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Nesse t r a b a l h o  desenvolvemos um modelo d e s t i n a d o  ao  p lane-  

jamento ag ropecuá r io  d e  um munic íp io ,  no ca so ,  o munic íp io  d e  

~ t a g u a í ,  Rio de  J a n e i r o .  

A p r i n c i p a l  f e r r amen ta  a n a l í t i c a  usada n e s t e  t r a b a l h o  é 

a programação l i n e a r .  E s t a  t é c n i c a  f o i  e s c o l h i d a ,  e m  v i r t u d e  da 

f l e x i b i l i d a d e  que  o f e r e c e  p a r a  se chegar  à maximização do Produto  

Bru to  Agr í co l a  ana l i s ando - se  a s  inúmeras r e l a ç õ e s  e n t r e  a s  a l t e r n a -  

t i v a s  d e  produção e a d i s p o n i b i l i d a d e  de  f a t o r e s  de  produção. 

~ambém com a programação l i n e a r  t o rna - s e  r e l a t i v a m e n t e  f á c i l  

a n a l i s a r  o s  e f e i t o s  no Produto  Bruto  Agr í co l a  do munic íp io ,  de- 

c o r r e n t e s  d e  v a r i a ç õ e s  d e  p r eços  dos  p rodu tos  produzidos ,  d e  p reços  

dos  f a t o r e s  d e  produção e de  mudanças nos f a t o r e s  d e  produção 

d i s p o n i v e i s  no munic íp io .  

O s  dados ap re sen t ados  n e s t e  t r a b a l h o  foram c o l e t a d o s  

a t r a v é s  d e  pe squ i s a  d e  campo r e a l i z a d a  e m  ~ t a g u a i ,  e e m  pe squ i s a  

b i b l i o g r á f i c a  sob re  a  mesma r e g i ã o .  



I n  t h i s  work w e  develop a model f o r  a g r i c u l t u r a l  p lanning  

o f  a mun ic ipa l i t y  p r e s e n t i n g  t h e  case  o f  ~ t a g u a í  m u n i c i p a l i t y ,  

Rio de J a n e i r o .  

The main a n a l y t i c a l  t o o 1  used by t h i s  work w a s  l i n e a r  

progamming. This technique w a s  chosen because it o f f e r s  f l e x i b i l i t y  

i n  reach ing  t h e  maximum o f  municipal  "Gross Agr i cu l tu ra1  Produc t" ,  

ana lys ing  innumerable r e l a t i o n s  between product ion a l t e r n a t i v e s  

and a v a i l a b i l i t y  p roduc t ion  f a c t o r s .  L inear  progamming a l s o  makes 

easier t h e  a n a l y s i s  o f  e f f e c t s  on municipal  "Gross Agr i cu l tu ra1  

Produc t" ,  due t o  a g r i c u l t u r a l  product ion p r i c e s  v a r i a t i o n s ,  t o  

p roduc t ion  f a c t o r s  p r i c e s  and t o  changes i n  p roduc t ion  f a c t o r s  

municipal  a v a i l a b i l i k y  . 
The d a t a  p re sen ted  i n  t h i s  work have been c o l l e c t e d  on 

l o c a l  survey a t  1 t a g u a í  and complemented by a b i b l i o g r a p h i c a l  

survey about  t h e  same reg ion .  
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A maioria dos governos está envolvida em planejamento 

econômico geral e mesmo em planejamento setorial em algum grau. 

O grau e a natureza do planejamento depende usualmente da base 

ideológica do governo. As técnicas de planejamento se estendem 

desde os métodos puramente indiretos que usam instrumentos de 

planejamento tais como atividades monetárias e fiscais até um 

conjunto de planos e programas que incluem investimentos dire- 

tos do governo em forma de projetos específicos. Os governos de 

~aíses menos desenvolvidos são os usuários mais ~rováveis dos 

métodos de planejamento com o intuito de alcançar racionalmente 

suas metas econômicas . 
Neste trabalho desenvolvemos um modelo genérico destina- 

do ao planejamento agropecuário de um município; aqui o apresen- 

taremos aplicado ao município de Itaguaí, Rio de Janeiro. 

O objetivo geral deste trabalho é oferecer subsídio para 

a formulação de políticas de uso da terra, para o município de 

ltaguaí, município esse de grande importância para o Estado, fa- 

ce estar localizado na área do grande Polo Industrial do Rio de 

Janeiro. E importante esclarecer, que não se pode dar uma res- 

posta Única sobre como o recurso terra deve ser explorado, uma 

vez que a maneira como os agricultores usarão sua terra, depen- 

de de diversos fatores econÔmicos (incentivos fiscais, créditos, 

comerciaiização, preços, etc.), culturais (educação, costumes, 

tabus) e políticos. 



A principal ferramenta analítica usada neste trabalho é a 

programação linear. Esta técnica foi escolhida, em virtude da fle - 

xibilidade que oferece para se chegar a maximização do Produto 

Bruto ~grícola(definid0 posteriormente), analisando-se as inúmeras 

relações entre as alternativas de produção e a disponibilidade de 

fatores de produção. ~ambém com a programação linear torna-se rela - 

tivamente fácil analisar os efeitos no Produto Bruto Agrícola do 

município decorrentes de variações de preços dos produtos produzi- 

dos, de preços dos fatores de produção e de mudanças nos fatores de 

produção disponíveis no município. O modelo responde diretamente 

a questões relativas aos tipos e quantidades de produtos a serem 

produzidos, técnicas de produção a serem utilizadas, uso da terra, 

alocação de fatores produtivos e indiretamente a questões relati- 

vas aos requisitos de investimentos, custos de produção, recursos 

disponíveis utilizados, retorno marginal de cada fator utilizado e 

preço-sombra das atlvidades não pertencentes a solução Ótima. 

No capítulo I1 deste trabalho tentamos expor um breve resumo 

sobre a llteratura existente em programação linear aplicada ao pla- 

nejamento agrícola, dando-se ênfase aos trabalhos desenvolvidos 

no país. 

No capítulo I11 pretendemos arrolar aspectos importantes da 

colonização de ~taguaí, que venham contribuir para nosso estudo, 

visando o planejamento agropecuário da região. 

No capítulo IV fornecemos informações sobre a localização 

geográfica, recursos naturais, facilidades de transporte e acesso, 

características demográficas e atividades econÔmicas. 



No capítulo V descrevemos a metodologia utilizada no 

presente trabalho. Iniciamos com uma explicaGão suscinta so- 

bre o instrumental analítico utilizado, suas vantagens e suas 

limitações. A seguir tecemos alguns comentários sobre Rendi- 

mento social-Agrícola, custos de produção em agropecuária e a 

metodologia usada no levantamento dos dados. No final deste ca- 

pítulo, apresentamos um modelo de programação linear e sua apli- 

cação no Plane j amento ~~ropecuário de 1taguaí . 
No capítulo VI apresentamos e discutimos os resultados. 

O capítulo VI1 foi reservado para as conclusÕes deste 

trabalho. 



Neste capítulo citaremos alguns trabalhos, na área de 

programação linear aplicada a agricultura, que foram desenvol- 

vidos no país e no exterior. 

Balarini, ,aplicando a técnica de programação linear e 

utilizando dados básicos fornecidos pela "Pesquisa sobre o Ta- 

manho Típico da Unidade de ~rodu~ão ~grícola do Nordeste", es- 

tudou as combinações Ótimas de atividades nos estabelecimentos 

agrícolas do ~unicf~io de Limoeiro, Estado de Pernambuco e de- 

terminou a relação existente entre o nível de emprego da mão- 

de-obra e a renda líquida dos estabelecimentos agrícolas do 

mesmo municf pio. 

Mesquita, 
( 2 8 )  , analisou a habilidade do café na competi- 

ção com outras alternativas de produção para os recursos dispo- 

níveis, tomando-se em consideração um número de situações típi- 

cas de empresas rurais da Zona da Mata. 

Bruzzi , (6) , procurou identificar o nível de tecnologia 

usado e as possibilidades econÔmicas de introdução de novas téc- 

nicas de produção para as explorações agropecuárias existentes 

no município de una:, a fim de se avaliar a vantagem comparati- 

va do milho e do feijão, bem como a introdução de soja no cerra- 

do. 

Panagides e Ferreira, ( 3 3 )  , ocuparam-se em estudar as pos- 

sibilidades de absorção de mão-de-obra numa região agrícola em 



depressão econÔmica, a Zona da Mata de Minas Gerais, procurando 

uma estratégia de desenvolvimento mais consistente com uma me- 

lhor absorção de mão-de-obra e com níveis de renda mais eleva- 

dos. 

Cesal e Bandeira, estudaram o uso da terra na Zona 

da Mata de Minas Gerais procurando analisar algumas alternativas 

para solucionar os seguintes problemas: 

a) acentuada desproporção entre os estoques dos fatores 

de produção, principalmente a abundância de mão-de- 

obra relativamente aos demais fatores; 

b) baixa produtividade de trabalho; e 

c) incapacidade da zona de, por si mesma, solucionar es- 

tes problemas. 

White J. e Rocha, (38) , analisaram o desemprego do sistema 

bancário da Zona da Mata no que toca ao crédito agrícola e quan- 

tificaram a necessidade de capital adicional e a capacidade de 

pagamento de empréstimos de estabelecimentos "típicos" da Zona 

da Mata de Minas Gerais. 

Egbert e Kim,(in:36) , desenvolveram um modelo de planeja- 
mento regional para o setor agrícola de Portugal. O modelo, ela- 

borado com o objetivo de atingir o máximo de bem-estar para os 

produtores e consumidores, responde a questões relativas aos ti- 

pos, quantidades e localizações dos produtos a serem produzidos, 

aos requisitos de investimento, e as técnicas de produção a se- 

rem empregadas. 



Swart ,  Smith e Holderby, ( in:  3 6 )  , cons t ru i r am um modelo 

de  o t im ização  p a r a  uma grande fazenda l e i t e i r a  no "Ohio Va l l ey" .  

A f i n a l i d a d e  b á s i c a  do modelo f o i  a  de  desenvo lver  uma " p o l í t i c a  

o p e r a t i v a  Ótima no tempo" p a r a  que  a fazenda se expanda com um 

aumento s u b s t a n c i a l  d e  p rodu t i v idade .  

Bishay,  ( 4 )  , es tudou  o s  a s p e c t o s  e s p a c i a i s  no p lanejamento  

do desenvolvimento a g r í c o l a  de  p a í s e s  e m  desenvolvimento u t i l i -  

zando-se de  modelos a l g é b r i c o s .  O p r i n c i p a l  o b j e t i v o  dos modelos 

d e  Bishay f o i  r esponder ,  d e n t r o  d e  um planejamento  n a c i o n a l ,  a s  

s e g u i n t e s  q u e s t õ e s .  Dada a o f e r t a  d e  r e c u r s o s  e s c a s s o s  p a r a  o 

s e t o r  a g r i c o l a ,  algumas metas e s p e c i f i c a d a s  e procurando a maxi- 

mização da  produção a g r í c o l a ,  

a )  Que p rodu tos  a g r í c o l a s  devem ser produzidos ,  com que  

i n t e n s i d a d e  e onde? 

b )  Quais s ã o  o s  f l u x o s  Ótimos de comércio a g r í c o l a  e n t r e  

a s  d i f e r e n t e s  r e g i õ e s  do p a i s ?  

C )  Quais  s ã o  o s  p r o j e t o s  d e  i nves t imen to  a g r i c o l a  Ótimos 

e onde devem ser execu tados?  e 

d )  Quais s ã o  o s  n í v e i s  Ótimos d e  impor tação e expor tação  

d e  p rodu to s  a g r í c o l a s ?  

Beneke e Winterboer ,  ( 3 )  , desenvolveram v á r i o s  modelos d e  

programação l i n e a r  p a r a  a  a p l i c a ç ã o  e m  p lanejamento  de  fazendas .  

E s s e s  modelos s ã o  ap re sen t ados  d e  maneira s imp le s ,  e o s  a u t o r e s  

procuraram e x p l i c a r  a  metodologia  d e  sua  cons t rução .  

Bar rocas  , ( in:2)  , procurou e m  s e u  t r a b a l h o  e x p l i c i t a r  d e  

maneira s imples ,  o b j e t i v a  e g e n é r i c a  a  a p l i c a ç ã o  do método d e  

programação L inea r  a o s  problemas econÔmicos da  empresa a g r í c o l a .  



Heady, Srivastava e outros, ( 2 3 )  , desenvolveram vários mo- 

delos de programação matemática para plenajemento agrícola,  uso 

de recursos e análise espacial .  O s  modelos apresentados foram 

testados na agricultura dos Estados Unidos, e ut i l izou-se,  além 

da programação l inear ,  a programação quadrática. 

Heady e outros, ( 2 6 )  , participaram de um seminário (East- 

West Seminar), realizado em 1 9 7 1 ,  cujos objetivos foram: rever 

métodos de planejamento tradicionais;  aval iar  novos métodos de 

planejamentos nos níveis locais  (p.ex. - propriedade r u r a l ) ,  re- 

gionais e nacionais; desenvolver novas teor ias  em planejamento 

agrícola;  ava l ia r  a s  divergências entre  planos Ótimos e técnicas 

de planejamento para a orientação do setor  agrícola em confronto 

com a s  decisões, planos e po l í t i cas  atualmente usadas nos diversos 

níveis de planejamento; reunir técnicos em economia agrícola,  

de todo o mundo, para troca de conhecimentos, sugestões e informa- 

ções, e tc .  

Ressaltamos, a importância, para os que se  iniciam nos 

estudos em planejamento agrícola versus programação matemática, 

das obras de Henrique de Barros, A. ~ a l v ã o ,  Carlos da Silva,  

J . M . V ,  Barrocas e F .  ~ s t á c i o  (Fundação Calouste Gulbekian) e 

das de Earl O .  Heady (Iowa Sta te  Universi ty) .  Lembramos, ainda, 

que no l i v r o  "Linear Programrning Aplications to Agriculture" de 

Beneke e t  Winterboer encontram-se, não apenas alguns subsídios 

necessários para a construção de modelos matemáticos de aplicação 

no setor  agrícola,  mas também os procedimentos para uma ut i l ização 
* 

correta  do MPS/360 e/ou MPSX.  

- - 

* MPS/360 - Mathematical Prograrnrning System/360 

M P S X  - Mathematical Programming System Extended 



A t é  meados do s é c u l o  X V I I ,  l t a g u a í  e r a  ocupada por  i n d í -  

genas. Aquela época, os  mis s ioná r ios  da  Companhia de Je sus  lan-  

çaram a s  bases  d a  f u t u r a  povoação, e r i g i n d o  uma i g r e j a  ( c e r c a  de  

1688).  Poster iormente ,  o s  j e s u í t a s  se t ransferem pa ra  a Fazenda 

Santa  Cruz que,  mais p e r t o  do mar, se p res t ava  melhor pa ra  um 

núcleo de aldeamento, e levam todos os  h a b i t a n t e s  pa ra  l á  (1718). 

E s t a  á r e a  é onde se encont ra  atualmente I taguaí-sede.  

O s  jesuf  t a s  constróem um novo templo, com a juda  dos í n d i o s ,  

concluído e m  1729 ( a t u a l  I g r e j a  de s ã o  Franc isco  Xavier ) .  

Com t e r r a s  doadas e adqu i r idas ,  cons t i t u í r am o s  j e s u í t a s  

um grande l a t i f ú n d i o ,  que compreendia a s  p l a n í c i e s  de I t a g u a í  e 

do Guandu e t e r r a s  da  S e r r a  - e r a  a Fazenda Santa  Cruz. Desen- 

volveram-se a pecuá r i a ,  p r i n c i p a l  a t i v i d a d e ,  e a a g r i c u l t u r a .  

Em 1759', os  j e s u í t a s  perdem o c o n t r o l e  da povoação, a t i ng idos  

p e l a s  le i s  da  Cor te ,  e foram forçados a se r e t i r a r .  

Pouco a n t e s  da  expuPs& dos j e s u í t a s ,  a Fazenda Santa  

Cruz já havia  transformado s u a  economia; a p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  

passou a ser a produção de cana-de-açucar, que contando com so- 

l o  p r o p í c i o  se desenvolveu muito bem. ~ p Ó s  a passagem das  t e r r a s  

p a r a  o patr imônio r e a l  a r e g i ã o  e n t r a  e m  decadência ,  devido ao 

abandono e m  que é deixada.  

Somente e m  f i n s  do s é c u l o  X V I I I  cog i t a - se  d a  recuperação 

da  Fazenda Santa  Cruz. A c u l t u r a  c a n a v i e i r a  é i n t e n s i f i c a d a ,  



assim como a de mandioca.Reinicia-se também a c r i ação  de gado. 

Com o surgimento de d o i s  engenhos na Fazenda Santa Cruz, 

a cana-de-açucar s e  t o r n a  o p r i n c i p a l  f a t o r  econÔmico da re- 

gião.  

E importante n e s t a  época o papel desempenhado pelos  

r i o s ,  a s  p r i n c i p a i s  v i a s  de comunicação e escoamento da produ- 

Ç ~ O .  Mais t a r d e ,  com o surgimento da e s t r a d a  de f e r r o ,  os  r i o s  

perdem sua função, e os  por tos  desaparecem. 

A introdução do c a f é ,  em f i n s  do século  X V I I I ,  t rouxe 

c e r t a  mudança 2 economia da reg ião ,  embora a c u l t u r a  canaviei-  

r a  não tenha deixado de predominar. A passagem do café  Por 

e s s a  á r e a  aca r re tou  r e l a t i v o  progresso ao povoado de l t a g u a f ,  

que concentrava a ~ r o d u ç ã o  de á reas  v iz inhas .  

Sendo a região  ponto de passagem de t ropas  que demanda- 

vam o i n t e r i o r  do Paf s ,  i s t o  é, Minas Gerais e são Paulo, ou 

que daf s e  d i r ig iam para o Rio de Jane i ro ,  por e s s a  t ransi tavam 

não somente o c a f é  n e l a  produzido, mas, principalmente,  a produ- 

Ç ~ O  c a f e e i r a  do Vale do Parafba. A s s i m  é que l t a g u a f ,  de simples 

a l d e i a  indígena, sob o c a f e e i r o  se transforma numa a l -  

d e i a  progressiva.  

Com a expansão da marcha c a f e e i r a  para  o p l a n a l t o  paul i s -  

t a  e a construção do R a m a l  de são Paulo, da Estrada de Ferro  Cen- 

t r a l  do B r a s i l ,  que a t i n g i u  a c a p i t a l  p a u l i s t a  em 1875, a produ- 

ção do V a l e  do Parafba f o i  desviada; e l t a g u a f ,  que possufa t e r -  

ras f é r t e i s  e desf ru tava  até 1880 de s i g n i f i c a t i v a  vida r u r a l  e 

comercial  - exportando e m  grande e s c a l a  c e r e a i s ,  c a f é ,  f a r i n h a ,  

açucar e aguardente,  e n t r a  e m  decadência. 



Como a mão-de-obra negra contribuía para o desenvolvi- 

mento de l taguaí ,  a abolição da escravatura provocou te r r íve l  

cr ise  econômica perdendo-se, com o êxodo dos escravos, o pr in-  - 
cipal fator  de desenvolvimento agrícola. Este fato,  aliado a 

f a l t a  de transporte e ao desvio do escoamento de produção ca- 

f eeira  , provocou o desaparecimento das grandes plantações tem- 

porátias e permanentes, principal fator  de riqueza da localida- 

de. 

A f a l t a  de braços para a lavoura e o consequente abando- 

no das terras  provocou a obstrução dos r ios ,  que cortam toda a 

baixada do município, e o alagamento dessa zona. Surgiu a ma- 

l á r i a ,  que reduziu a população e paralizou por várias décadas o 

desenvolvimento econômico da região. 

Essa decadência, que se re f le t iu  em toda a baixada, per- 

durou durante algum tempo. Quando se percorria a região pela es- 

trada de ferro - Ramal de Mangaratiba (EFCB) ,  que atingiu I ta-  
C 

guaí em 1 9 1 4 ,  sem trazer grandes progressos para a área - e 

que se percebia a presença do homem, revelada por habitações 

que só eram observadas após vários quilometros de áreas incultas. 

O declínio econômico da Baixada de Sepetiba fo i  acompa- 

nhado do despovoamento da zona rural  e toda a região, outrora 

entrou em decadência. 

A passagem da antiga ~ i o - s ã o  Paulo (1939) pela região per- 

mitiu o aproveitamento de grandes áreas, como os núcleos colo- 

niais  de Santa Cruz, Piranema e Santa Alice, possibilitando ao 

município readquirir seu antigo prestígio.  Esses núcleos atual- 

mente estão sob administração do INCRA. 



A margem da c i t a d a  rodovia,  na mesma época, foram i n i c i a -  

das a s  obras do Centro Nacional de Estudos e Pesquisas ~grÔno-  

mas, atualmente Universidade Rural do Rio de Janei ro .  

Na década de 1950, ver i f icou-se  a p ro l i f e ração  de lo tea-  

mentos, com incent ivos  da P r e f e i t u r a  Municipal, como solução pa- 

r a  aumentar o crescimento quase nulo que a cidade t i n h a  até en- 

tão .  

A s  consequências foram desas t rosas ,  pois  f o i  f e i t o  um re -  

talhamento da t e r r a  em á rea  t ipicamente r u r a l ,  e a a g r i c u l t u r a ,  

s e  já não e r a  r e n t á v e l  ( f a l t a  de recursos para  exploração da 

t e r r a ,  f a l t a  de acessos para  escoamento da produção) passou a 

s e  c o n s t i t u i r ,  quase que exclusivamente, de ~ l a n t a ç õ e s  de bana- 

nas ,  nas  encostas  das s e r r a s  a noroeste  do ~ u n i c í p i o ,  e de a l -  

guns produtos de h o r t i c u l t u r a .  

Atualmente, encontra-se e m  f a s e  de implantação em ~ t a g u a í ,  

um complexo por tuá r io - indus t r i a l  : Companhia s ide rú rg ica  Nacional, 

NUCLEBRÁS e Companhia Docas do Rio de Jane i ro  (Porto de Sppeti-  

ba) , que provocará profundas transformaçÕes na a t u a l  e s t r u t u r a  

f í s i c a  e sócio-econômica do ~ u n i c í p i o .  



CAP~TULO IV 

ASPECTOS GERAIS DE I T A G U A ~  

I V .  1 - c a r a c t e r í s t i c a s  Gerais  

2 
O ~ u n i c í p i o  de I t a g u a í  ocupa uma á r e a  de  523 K n  , o que 

corresponde a 8% da  s u p e r f í c i e  t o t a l  da ~ e g i ã o  Net ropol i t ana .  Se 

i n c l u í d a s  e m  s e u  t e r r i t ó r i o  a  I l h a  da  Madeira e p a r t e  de I tacu-  

2 
ruçã ,  s u a  área a t i n g e  667 Krn . O ~ u n i c í p i o  está  d i v i d i d o  a t u a l -  

mente e m  qua t ro  d i s t r i t o s  : 

- I t a g u a í  - Sede - 175 Km 
2 

- Coroa Grande - 3 3 R n 2  

- Ib i tuporanga  - 4 1  Km2 

Está s i t u a d o  na. zona f i s i o g r ã f i c a  do Rio Guandu e l i m i t a -  

s e  com o s  municípios de Rio Claro ,    ir ai, Paracamhi, Nova Iqua- 

çu ,  Manqaratiba e Rio de J a n e i r o .  

A t o p o g r a f i a  de I t a q u a í  6 formada de p l a n i c i e s  e monta- 

nhas.  A n o r t e  e o e s t e  f icam a s  zonas de grandes e levações ,  e ao 

s u l  e  l e s t e  as áreas de baixada.  P a r t e  des sa  área plana se cons- 

t i t u i  de t e r r e n o s  a l agad iços  e pantanosos ,  o  que t o r n a  o  l o c a l  

i n s a l u b r e  e foco de mui tas  doenças. E n t r e t a n t o ,  após algumas 

ob ras  de drenagem, houve uma c e r t a  melhor ia  e a lquns  focos  foram 

sanados.  

A m a i s  importante  b a c i a  f l u v i a l  é a do Rio Guandu. Outros 



r ios  de destaque na região são o Tinguçu, que nasce em Coroa 

Grande e abastece 1taguaí (Sede), e o Mazomba, tartfbém no Primei- 

ro Distri to.  

A s  reservas f lores ta is  existentes no ~ u n i c í p i o  se tornam 

cada vez mais escassas. A devastação de matas para a exploraqão 

de madeiras vem sendo motivo de preocupação a bastante tempo. 

A área de matas e florestas naturais total izara,  em 1975,  

2528 ha e a área plantada abrangia 6 2 1  ha. O IBDF possui um IIor- 

to  Florestal no município, com área de 6 3 7  ha. 

A distância entre 1taguaf e o Rio de Janeiro é de 90 Km 

e entre 1taguaí e ~ i t e r ó i ,  e m  linha re ta  no rumo oeste-nordeste, 

é de 70 Rm. O acesso ao município se faz por via férrea ou por 

rodovia. 

A rede rodoviária compreende as vias federais , estaduais 

e municipais. A s  vias federais são a BR-101 (Rio-Santos), a 

BR-116 (Via Dutra) e a BR-455 (antiga ~ i o - s ã o  Paulo). A rede 

v iár ia  estadual complementa o sistema federal, compondo-se da 

RJ-099 (Reta de Piranema) , R J - 1 2 7  (ligação da BR-116 a Paracam- 

b i )  e R J - 1 2 5  da BR-116 a Japeri.  

Dentre as rodovias estaduais, destaca-se a RJ-099 - o 

mais importante eixo de ligação entre a BR-101 e a BR-465 -, e 

um dos principais t rajetos  dos transportes tanto municipal como 

intermunicipal. 

Das rodovias municipais, destacam-se as Estradas A r i  Par- 

re i ras  ( I G - 0 1 )  , Raiz da Serra ( I G - 0 6 ) ,  Mazomba ( I G - 0 4 ) ,  ~haperó 

(IG-07) e das P a l ~ e i r a s  ( I G - 0 5 ) .  A maioria delas es tá  en precá- 

r i a s  condições de tráfego, constatando-se, em vias fundamentais 

como a IG-07 ,  trechos atravessados por verdadeiros riachos, devi- 



do à f a l t a  de drenagem. 

O s is tema f e r r o v i á r i o  cons i s t e  de dois  ramais da RFFSA: 

Ramal Rio-Mangaratiba - v i a  l i t o r a l  e p l a n í c i e  de Bangu, e Ra- 

mal de Japeri-Brisamar - v i a  i n t e r i o r .  O primeiro serve  ao 

t r a n s p o r t e  de passagei ros ,  com duas composiçÕes d i á r i a s ,  e o 

segundo ao t r anspor te  de minério, com terminal  na I l h a  de ~ u a í b a  

( ~ u n i c í p i o  de Mangaratib-a) . 

I V .  2 - C a r a c t e r í s t i c a s  Demográficas 

A densidade demográfica do ~ u n i c í p i o  e r a ,  em 1970, segun- 

2 do dados da FIBGE (Tabela 1) , de líl6,76 ha/Km , sendo por tanto  

2 
bem i n f e r i o r  5 da RMRJ,  que e r a  de 1 .09Sf40 hab/Km . 

TAE3ELA 1 

DENSIDADE DEMOGRAFICA 

I T A G U A ~  - RMRJ 

13 70 

~ t a g u a í  

D i s t r i t o  Sede 

Coroa Grand-e 

Seropédica 

I b i  tuporanga 

FONTE: FIBGE 



O D i s t r i t o  de Coroa Grande, segundo informações da Funda- 

ção I n s t i t u t o  de Desenvolvimento ~conÔmico e Social  do Rio de 

Janei ro  - FIDERJ, f o i  o que apresentou a maior concentração de- 

2 mográfica, com 136,87 hab/Km , sendo seguido de pe r to  pelo D i s -  

2 t r i to-Sede,  com l33 , lg  hab/Km . 

TABELA 2 

ESTIMATIVAS DA. DENSIDADE DEMOGHFICA 

I T A G U A ~  

1975-1980 

FONTE : FIDERJ/SECPLAN 

Passando a Tabela 2 ,  tem-se que de acordo com es t imat ivas  

2 da FIDERJ, a densidade passa r ia  para 134,80 hab/Krn em 1976, e 

2 deverá s e r  de l55,O7 hab/~m em 1980. 



TABELA 3 

ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO 

I T A G U A ~  

1 9 7 5 - 1 9 8 0  

FONTE : FIDERJ/SECPLAN 

ANOS 

P o r  ou t ro  lado,  a população do m u n i c í p i o  e m  1 9 7 7  seria,  

c o m o  d e m o n s t r a  a T a b e l a  3,  de 7 3  , O  m i l  habi tantes ,  o que corres- 

ponderia a cerca de 0 , 8 %  da população da ~ e g i ã o  M e t r o p o l i  t ana .  

POPULASÃO 
(Em 1 .O00 h a b . )  

TAEELA 4 

TAXAS DE CRESCIMENTO POPULACIONm 

I T A G U A ~  - R.P.R.J. 

1 9 5 0  - 1 9 7 6  

FONTES : F I B G E  e FIDERJ/SECPL-A?Y 

( 1 )  T a x a  e s t i m a d a  segundo dados da F I D E R J .  



A o b s e r v a ç ã o  d a  Tabe la  4 revela que  o munic íp io  vem a p e -  

s e n t a n d o  um r á p i d o  c r e s c i n e n t o  p o p l a c i o n a l  , t endo  a p r e s e n t a d o  

uma taxa de  c r e s c i m e n t o  médio a n u a l  de  4 , 6 %  p a r a  o p e r í o d o  

1950/1960 de 5 ,08  p a r a  o p e r í o d o  1960/1970 e uma t a x a  e s t i m a d a  

de 2,4% p a r a  o p e r í o d o  de 1970/1976. 

Essas t a x a s  s ã o  bem s u p e r i o r e s  5s o b s e r v a d a s  na  ~ e g i ã o  

M e t r o p o l i t a n a  que  foram r e s p e c t i v a m m t e  de  4 ,3% p a r a  1950/1960t 

de  3,58 p a r a  1960/1970 e de  1 , 9 %  p a r a  1970/1976. 

TABELA 5 

EVOLU@O DA P O P U L A Ç ~ O  RURAL E URBANA 

I T A G U A ~  

1950-1970 

Segundo dados  d a  Tabe la  5 ,  que  ap resen tam a ~ v o l u ç ã o  d a  

População  Rura l  e Urbana, tem-se que  e m  1970 a população  r u r a l  

de  1 t a g u a i  r e p r e s e n t a v a  69% d a  p o s u l a ç ã o  t o t a l  e a u rbana  318, 

f a t o  que  c a r a c t e r i z a  o munic íp io  como bas icamente  r u r a l  numa 

M U N I C ~ P I O  DE I T A G U A ~  

~ o ~ u l a ç ã o  Urbana 

~ o ~ u l a ~ ã o  Rura l  

~ o p u l a ç ã o  T o t a l  

- 
FONTE: Censo Demooráfico - FIBGE 

POPULP~ÇÃO REICENSEADA VARIAÇÃO 

PERCENTUAI 

1960 

5.991 

28.425 

34.417 

% 

31 

G9 

100 

% 

191 ,53  

34,99 

62,24 

% 

1 7  

83  

100 

1970 

17.468 

38.371 

55.839 



r eg i ão  a l tamente  urbanizada com 96,6% da sopula$ão na zona urba- 

na e 3,4% na r u r a l .  

TABELA 6 

E V O L U ~ Ã O  DA POPULAÇÃO RUPAL E URBANA POR DISTRITO 

DISTRITOS 

Coroa 

Grande 

ranga C-- 
FONTE: FIBGE 

A Tabela 6 ,  

RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL -t 

que ap re sen ta  a evolução da  população r u r a l  e  

urbana a n í v e l  de d i s t r i t o ,  r e v e l a  que somente o d i s t r i t o - s e d e  

apresen tou  uma a l t a  t a x a  de urbanização,  73%. A s  demais t a x a s  de 

urbanização foram: Coroa Grande 23%, ~ e r o p é d i c a  1 2 %  e Ib i tupo-  

ranga 4 % .  



TABELA 7 

TAXA DE M I G F ~ Ç Ã O  SEGUNDO A ORIGEM 

ITAGUA~ - R.M.R.J .  

1970 

PARTICIPAÇÃO DE MIGRANTES 

FONTE: FIBGE 

I t a g u a í  

R.M.R. J. 

Ainda com r e l a ç ã o  ã t axa  de urbanização,  o s  dados de po- 

NA POPULA@~O MIGRANTE 

ORIGEM URBANA 

NA POPULAÇÃO TOTAL 

p l a ç ã o  migrante (Tabela 7) reforçam a posição essencialmente  

ORIGEM 

URBANA 

612 

13,5  

r u r a l  do município,  uma vez que 76,2% da p o p u l a ~ ã o  migrante re- 

ORIGEM 

RURAL 

cebida  e m  1970, e r a  de origem r u r a l ,  enquanto na Região Metropo- 

12,2 

O ,6 

l i t a n a  95,98 da população migrante recebida  e r a  de origem urbana. 

33,8 

95,9 

, 



TABELA 8 

PARTICIPA@~O DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA 

POR SETOR DE ATIVIDADE 

I T A G U A ~  - R.M.R.J. 

1 9 7 0  

J 

SETOR SECUNDARIO SETOR TERCIARIO 

FONTE: F I B G E  

D1sCRIMINAçÃQ 

I taguai  

R.M.R. J. 

No en tan to ,  a análise da d i s t r ibu ição  da população econo- 

m i c a m e n t e  a t iva (PEA)  não ind ica  p r e d o m i n â n c i a  na população ru- 

ra l .  A s s i m ,  através da T a b e l a  8 ,  que apresenta dados sobre a par- 

ticipação da PEA por setor de at ividade t e m - s e  que,  e m  1 9 7 0 ,  3 3 , 4 %  

da m e s m a  encontrava-se no setor e m  relação aos l9 ,8O% 

no setor secundário e 3 3 , 8 0 %  no setor terciário.  N o  que t a n t e  ã 

R e g i ã o  Metropolitana, enquanto o terciár io absorve 7 4 , 1 %  da PEA 

e o secundário 2 6 , 5 % ,  o p r i m á r i o  ocupa a parcela i n s i g n i f i c a n t e  

de 2 , 5 % .  

E s s a s  taxas estão em. consonância c o m  o a l t o  grau de urba- 

nização apresentado p e l a  R.Y.R.J .  

SETOR 

PRIMARIC 

3 3 , 4  

2 t 5  
t 

DEMAIS 
SERVI -  
ÇOS 

2 7 , O  

3 7 , 2  

CONSTRUÇÃO 
C I V I L  

1 2 , 5  

9,s 

COMER- 
C I O  DE 
MERCA- 
DORIAÇ 

8,O 

1 2 , l  

DEMAIS 
A T I V I  
DADES- 
INDUS- 
T R I A I S  

7 t 3  

1 6 , 7  

PRESTA- 
ÇÃO DE 
SERVI -  
ÇOS 

11,s 

2 1 , 8  



TABELA 9 

PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA POR 

CLASSES DE RENDIMENTO MENSAL 

I T A G U A ~  - R.M.R.J. 

1 9 7 0  

-- - -- 

FONTE: FIBGE 

DISCRIMINAÇÃO 

I t a g u a i  

R.M.R. J. 

F i n a l m e n t e ,  deve ser ressal tado,  q u e  se ver i f ica  n o  mun i -  

c í p io  uma a l t a  c o n c e n t r a ç ã o  da PEA n a s  classes de baixa r e n d a .  

P e l a  T a b e l a  9 d e p r e e n d e - s e  q u e  6 5 , 4 %  da PEA recebia r e n d i m e n t o s  

i n f e r i o r e s  a C r $  2 0 0 , 0 0 ,  e m  1 9 7 0 ,  o q u e  c o r r e s p o n d i a  a p o u c o  

m a i s  de um s a l á r i o - m í n i m o  v i g e n t e ,  e n q u a n t o  q u e  a parcela i n s i g -  

n i f i c a n t e  de 0 , 3 %  recebia r e n d i m e n t o s  s u p e r i o r e s  a C r $  2.000,OO. 

E s t e s  dados d e m o n s t r a m  n ã o  só um a l t o  g r a u  de p o b r e z a  ab- 

CLASSES DE RENDIMENTO MENSAL 

s o l u t a ,  como também r e l a t iva ,  o q u e  pode ser c o n s t a t a d o  através 

da comparação e n t r e  os p e r c e n t u a i s  a p r e s e n t a d o s  pelo m u n i c í p i o  

e os a p r e s e n t a d o s  pela R e g i ã o  M e t r o p o l i t a n a .  

ATE 2 0 0  

6 5 , 4  

4 0 , 6  

DE 2 0 1  
A 400  

24,O 

2 8 , 6  

DE 1 . 0 0 1  
A 2 . 0 0 0  

11 7 

6,O 

DE 4 0 1  
A 1 . 0 0 0  

8 1 6  

2 1 , 9  

r 

MAIS DE 
2 . 0 0 0  

0 1 3  

2 , 9  



IV.3 - Ativ idades  ~ c o n o m i c a s  

A renda i n t e r n a  do município f o i ,  e m  1970, segundo dados 

fornec idos  p e l a  FIDERJ, de Cr$ 459.000,OO (qua t rocen tos  e c in-  

quenta  e nove m i l  c r u z e i r o s ) ,  d i s t r i b u í d a  da s e g u i n t e  forma: 

Cr$ 277.000,OO no s e t o r  p r imár io ,  Cr$ 69.000,OO no s e t o r  secun- 

d á r i o  e os  r e s t a n t e s  Cr$ 113.000,OO no s e t o r  t e r c i á r i o  (TABELA 

1 0 ) .  

TABELA 1 0  

RENDA INTERNA SEGUNDO OS SETORES DE ATIVIDADES 

I T A G U A ~  

1960-1970 

SETOR 

FONTE : FIDERJ/SECPLAN 

Por o u t r o  lado ,  a evolução da p a r t i c i p a ç ã o  dos v ã r i o s  se- 

t o r e s  r e v e l a  que o  s e t o r  p r imár io  apesa r  de  ter  apresentado um 

p e r c e n t u a l  pouco maior e m  1970 do que 1960, a inda  c o n t r i b u i  com 

cerca de 60% na formação da Renda I n t e r n a  do município.  JZ na 



~ e g i ã o  Met ropol i t ana  do Rio de J a n e i r o ,  o  s e t o r  p r imár io  c o n t r i -  

b u í a  com apenas 2,19% na formação da Renda I n t e r n a  da r eg i ão ,  e m  

1970, e m  c o n t r a s t e  com o t e r c i á r i o ,  que p a r t i c i p a v a  com 73,66% 

(TABELA 11) 

TABELA 11 

RENDA INTERNA SEGUNDO OS SETORES DE ATIVIDADES 

I T A G U A ~  - R . M . R . J .  

1960-1970 

(EM % )  

M U N I C ~  PIOS 

SETORES 

pr imár io  

secundár io  

~ e r c i á r i o  

TOTAL 

I T A G U A ~  1 REGIÃO METROPOLITAN 

I V .  3.1. S e t o r  p r imár io  

O ~ u n i c í ~ i o  de I t a g u a í  se c a r a c t e r i z a  por  ser uma á r e a  

predominantemente r u r a l ,  sendo o  s e t o r  p r imár io  o  p r i n c i p a l  res- 

ponsável  p e l a  formação da renda i n t e r n a  do município.  N e s t e  se- 

t o r  se destacam o s  produtos  provenien tes  das  a t i v i d a d e s  agr íco-  

l a s .  



Em 1925, o ~ u n i c í p i o  de  1 t a g u a i  con tava  com 1.751 e s t a b e -  

l e c imen tos  r u r a i s  e com uma á r e a  r u r a l  t o t a l  de  37.795 ha.  É 

impor t an t e  a s s i n a l a r  que  1 .221 e s t abe l ec imen tos  eram de  p rop r i e -  

t á r i o s  i n d i v i d u a i s ,  e somente 80 eram e m  condomínio ou soc ieda-  

de  (TABELA 1 2 ) .  

TABELA 12 

ESTABELECIMENTOS E ÁREA SEGUNDO A PROPRIEDADE DAS TERRAS 

ITAGUAÍ 

1970-1975 

PROPRIEDADE 

h d i v i d u a l  

:ondominio ou Sociedade 

;oc iedade ~nÔn ima  

h t i d a d e  p ú b l i c a  

h s t i t u i ç ã o  R e l i g i o s a  

;em ~ e c l a r a ç ã o  d e  Propr iedade  

'OTAL 

FONTE: FIBGE 

ESTABELECIMENTOS AREA (ha )  

Na u t i l i z a ç ã o  da  t e r r a  r u r a l  e m  ~ t a g u a í  predominam a l a -  

voura  permanente e a pastagem n a t u r a l .  Pode-se v e r i f i c a r  que  a s  

t e r r a s  p r o d u t i v a s  não u t i l i z a d a s  u l t r apa s sam,  e m  dimensões, as 

l a v o u r a s  t emporá r i a s  (TABELA 1 3 )  . 



Ent r i n c i p a i s  produtos  da t e r r a  destacam-se a  bana- 

na, a  mandioca e  a  l a r a n j a .  Pode-se t e r  idé . ia  da evolução da pro- 

dução a g r i c o l a  r e l a t i v a  aos  p r i n c i p a i s  p rodutos ,  consultando-se 

a  TABELA 1 4 .  

A s  a t i v i d a d e s  de produção animal não t ê m  grande peso para  . 
a geração da renda e emprego no ~ u n i c í p i o  de I t a g u a i ,  voltando- 

se pr inc ipa lmente  pa ra  o  abastecimento l o c a l .  Essas  a t i v i d a d e s  

s e  resumem 2 pesca ,  que a tualmente  vem s e  tornando cada vez mais 

r a r a ,  e 2 pecuá r i a .  Nas a t i v i d a d e s  e x t r a t i v a s ,  de pouca impor- 

t â n c i a  na economia do município,  se destacam o s  produtos vege- 

t a i s  e x t r a t i v o s  como: carvão v e g e t a l ,  l enha  e  madeira s e r r a d a .  

TABELA 13  

UTILIZAÇÃO DAS AREAS RURAIS 

I T A G U A ~  

1970-1975 

EM HECTARES 

LAVOURAS 

1970 

1975 

.r 

TERRA: 
PRODU- 
TIVAS PASTAGENS 

NATURAL b LANTADA I NATURAL I PLANTADA 
1 UTILI-  

MATAS E 

FLORESTAS 

PERMANENTE 

1 1 . 1 4 1  

7.118 

I ZADAS 
TEMPORÁRIA 

3.776 

3.246 

FONTE: FIBGE 



PRODUTO! 

ANO 

TABELA 1 4  

P R I N C I P A I S  PRODUTOS A G R ~  COLAS 

I T A G U A ~  

1965-1970/ 1975-1976 

BANANA MANDIOCA 

QUANT . 
( c A c H o s I 1  7;;:; 1 :% 

LARANJA P 
QUANT . 
(FRUTOS ) 

FONTE: F I B G E  

Uma c a r a c t e r í s t i c a  marcante na  zona r u r a l ,  de 1960 a 1975, 

e r a  o f rac ionamento  d a s  p rop r i edades .  O número de  es tabe lec imen-  

t o s  r u r a i s  quase  dup l i cou  e i s s o  r e s u l t o u  não apenas d a  u t i l i z a -  

ção d a s  t e r r a s  p a r a  f i n s  de  l a z e r ,  como tambêm, da  mudança dos  

métodos de produção, que  passaram de  e x t e n s i v o s  p a r a  i n t e n s i v o s  

(TABELA 1 5 )  . 



TABELA 15 

EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA FUNDIÁRIA 

ITAGUAÍ 

1960-1970-1975 

Menos de 10 ha 

De 10 a menos de 100 ha 

De 100 a menos de 1.000 ha  

De 1.000 a menos de 100.000 ha 

FONTE: FIBGE 

ESTABELECIMENTOS 

O e m p r e g o  de força m e c â n i c a  m a i s  do que quinfuplicou' e m  

15 anos (TABELA 16) . 



TABELA 1 6  

EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE RURAL 

I TAGUAÍ 

1960-1970-1975 

FONTE: FIBGE 

( * )  - N ~ O  disponível  

(**)  - Estabelecimentos I n f o r m a n t e s  

Em 1 9 7 5 ,  q u a s e  20% dos e s t a b e l e c i m e n t o s  agrIcolas já 

usavam f e r t i l i z a n t e s  q u ~ m i c o s  (TABELA 1 7 ) .  



TABELA 1 7  

USO DE FERTILIZANTES NOS ESTABELECIMENTOS RURAIS 

I T A G U A ~  

1970-1975 

FONTE: FIBGE 

NÜmero de Estabelecimentos 

Pode-se concluir que as consequências do fracionamento ex- 

4 

cessivo das te r ras  rurais  são, em linhas gerais,  perniciosas a 

produtividade por desfavorecerem o emprego mais generalizado de 

técnicas avançadas no tocante especialização das lavouras, me- 

canização e uso de defensivos agrícolas. Esse fa to  deixa a pro- 

dução local em situação de desvantagem para competir com as mo- 

dernas organizações hortigranjeiras de são Paulo, apesar do cus- 

to  de transporte adicional da produção paulista. 

Q U ~ M I C O  

1970  195 

1 9  7 5 350 

Outro problema da região é a inexistência de cooperativas 

de produção e crédito. 

Paralelamente a esses fatores existe uma valorização ex- 

cessiva da t e r ra  na zona rural ,  consequência de sua uti l ização 

para s í t i o s  de lazer e portanto, sem f ins  del~produção lucra- 

t iva.  

ORGANICO 

2 6 1  

436 

QUÍMICO E 
ORGÂNICO 

1 5 4  

219 

CALAGEM 

90  

9 2  



IV.3.2 - Setor secundário 

De acordo com o Censo de 1970,ao setor secundário correspon- 

dia à menor parcela da renda interna municipal. Existem, cadastrados 

em ~taguai, 51 estabelecimentos nesse setor. vários foram os 

fatores que influíram no lento desenvolvimento industrial, destacan- 

do-se entre eles a ausência de uma política de governo de fomento 

industrial para o município. A Tabela 18 evidencia o decréscimo no 

volume de pessoal ocupado entre 1960 e 1970, e o aumento do número 

de estabelecimentos industriais. 

Esse fato pode ser atribuído ao desmembramento do então 

Distrito de Paracambi (atual município), em 1960. Nesse distrito, 

localizavam-se predominantemente os ramos têxtil e metalÚrgicos, 

exatamente os que acusaram decréscimo entre os dois censos. Ainda 

em 1960, o principal gênero de indústria era o têxtil, responsável 

por 50% do valor total da produção (Tabela 19). Atualmente, nota-se 

uma alteração no quadro, sendo o zinco em lingotes e a areia lavada 

os principais produtos exportados. 

A justificativa para o aumento do número de estabelecimentos, 

apesar do decréscimo do pessoal ocupado, está no surgimento de 

pequenas indústrias extrativas (areia e pedra) e do ramo de minerais 

não-metálicos, como olarias 

Merece destaque entre os mais importantes estabelecimentos a 

Companhia Mercantil e Industrial ~ngá, que produz zinco e cádmio 

eletrônicos. 



IV .3 .3  - S e t o r  T e r d á r i o  

Em 1 9 7 0 ,  a participação dos serviços na  c o m p o s i ç ã o  da 

renda i n t e r n a  do m u n i c í p i o  era a p r o x i m a d a m e n t e  o dobro do se- 

to r  s e c u n d á r i o  e a terça parte do setor primário. 

O setor terciár io é c o n s t i t u í d o  basicamente pelo comércio 

vare j i s ta ,  administração pública local e atividades ligadas ao 

l a z e r  de f im-de-semana e veraneio. 

Tomando por base os resultados dos censos comerciais de 

1 9 5 0 ,  1 9 6 0  e 1 9 7 0 ,  a T a b e l a  20 mostra a evolução das atividades 

comerciais de l t a g u a í  e m  termos de números de e s t a b e l e c i m e n t o s  

e pessoal o c u p a d o .  

TABELA 1 8  

EVOLU~ÃO DO SETOR INDUSTRIAL 

ITAGUAÍ 

1950-1970  

FONTE: FIBGE 

VALOR DA PRODUÇÃO 
r (CR$l.OOO , O O )  

5 1 . 9 2 1  

827.424 

1 8 . 8 6 0  

ANO 

1 9 5 0  

1 9 6 0  

1 9 7 0  

NÚMERO DE 
ESTABELECIMENTOS 

1 4  

26  

5 1  

PESSOAL OCUPADO 

TOTAL 

1 . 4 9 2  

3 . 1 5 1  

8 80 

O P E R ~ ~ R I O  

1 . 1 8 9  

3 . 0 4 1  

762  



Pessoal Ocupado no 
Município 

~Úmero de 
Es tabele- 
cimentos 

Total 

~ x t r a c ã o  de Mine- 
r a i s  

Minerais não ~ e t á  - 
l i cos  

Metalurgia 

Mecânica 

Produtos Alimenti - 
cios 

Edi tor ia l  e ~ r á f i  - 
ca 

Madeira 

Diversos 

Total 

FONTE: F I B G E  



TABELA 20 

EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE COMERCIAL 

I T A G U A ~  

1950-1970 

FONTE: FIBGE 

TABELA 2 1  

b 

TIPO DE COMÉRCIO 

A t a c a d i s t a  

V a r e j i s t a  

A 

I RAMOS 

PESSOAL OCUPADO 

omércio 
A t a c a d i s t a  
V a r e j i s t a  

I 

NQ DE 
ESTABELECIMENTOS 

postos de Gasolina 

* 1970  

- 

- 

1 9 5 0  

x 

74 

1 9 5 0  

11 

1 4 2  

otéis  e p e n s õ e s  

estaurantes 

ares e B o t e q u i n s  

alões de B a r b e i r o s  

alões de B e l e z a  

I 
1 9 6 0  

9 

2 3 1  

i 

I 
- - 

NQ DE ESTABELECIMENTOS 

19'60 

3 

1 0 2  

A 

7 

FONTE: FIBGE 

'1970  

1 

383  



O comércio local é pouco diversificado e muito pobre, 

consistindo, basicamente, de gêneros de primeira necessidade e 
L 

materiais de construção. O comércio de gêneros alimentícios e 

mais desenvolvido, já que visa também atender a população que 

aflui às praias nos fins-de-semana; apenas uma ou outra loja 

se dedica a uma atividade diferente e, mesmo nestes casos o 

estoque aparente é pequeno, pouco variado e composto de merca- 

dorias de pouca qualidade e sem nenhuma sofisticação. 

1taguaí depende dos serviços dos municípios limítrofes 

(não necessariamente o Rio de Janeiro, embora seja este eviden- 

temente o polo mais importante). 

No Distrito de Ibituporanga, basicamente rural, não há 

prestação de serviços e o comércio se resume a um armazém. Sua 

população abastece-se em 1taguaí-sede. O mesmo ocorre em rela- 

ção a Coroa Grande, devido à proximidade desse distrito com a 

cidade de 1taguaí. 

J; o Distrito de ~ero~édica não tem maiores v?naulos com 

o Distrito-Sede, vivendo da de serviços 2 Universida- 

de Rural. É interessante notar nesse distrito o nhero elevado 

de bares e lanchonetes. 

A TABELA 22 se refere à estrutura do setor terciário, 

no que diz respeito aos profissionais liberais. 



TABELA 22  

P R O F I S S I O N A I S  LIBERAIS 

ITAGUAÍ 

1973 

PROFISSIONAIS  s 
- 

édicos 

ent is tas  

~armacêuticos 

Advogados 

Engenheiros 

Construtores Licenciados 

hgrÔnomos 

~uímicos 

Economistas 

veterinários 

QUANTIDADE 

FONTE: FIBGE 

0s jornais e revistas do Rio de Janeiro têm boa saída, 

sendo muito l ido, igualmente, o "Jornal de Nova Iguaçu". Exis- 

tem ainda o "Jornal Zoom" que é editado no Km 32 da antiga Rio- 

são Paulo. Para os serviços de impressão, ltaguaí conta com duas 

tipografias. 

No município não há estações de rádio e TV. As estações 

de maior audiência local são as do Rio de Janeiro. Verificou-se 

que praticamente 60% dos residentes possuem aparelho de televi- 

são. 



METODOLOGIA 

V. 1 - Instrumental ~ n a l í t i c o  

V. 1.1 - A Programação Linear (PL) 

A escassez dos recursos econÔmicos torna necessária a es- 

colha cuidadosa de quais necessidades devem ser  sa t i s fe i t as  e 

em que grau. Resumidamente, aqui es tá  o problema econÔmico. Quan- 

do, além de escassos, existem, também empregos alternativos para 

os fatores de produção, i s t o  é, eles  podem ser  utilizados para 

produzir mais de um bem ou serviço, estamos diante de um proble- 

ma t fp ico  a ser  resolvido com a ajuda da Programação ~atemát ica ,  

l inear  ou não l inear ,  conforme as relações de ~rodução e objeti-  

vos sejam lineares ou não. 

A Programação Linear (PL) é uma técnica bem desenvolvida, 

tanto em seus aspectos teóricos como aplicados. Ela incorpora, 

simultaneamente, preços de insumos e de produtos, disponibilida- 

de de recursos e tecnologia, ao mesmo tempo que permite um a l to  

grau de desagregação, assim como a análise paramétrica e a 

simulação. 

A Programação Linear permite a distribuição eficiente de 

recursos limitados entre atividades competitivas, com a f ina l i -  

dade de atender a um determinado objetivo, por exemplo, maximi- 

zação dos lucros ou minimização de custos. 



V.1.2 - Um modelo simples de PL 

Nosso problema consiste em achar xl, x2, ..., xn que 

maximize a função linear (fuqão ob jetiva) : 

sabendo-se que xl, x2, ..., xn devem 'satisfazer o seguinte sis- 
tema de equação lineares (restrições) : 

e que 

X1 Z 0; X2 Z 0; ..., xn >, O 

Pode-se representar este modelo de forma mais compacta, 

OU seja: 
n 

Maximizar Z = C c .x sujeito as restrições 
j =i I j 



Este  modelo pode s e r  associado a uma empresa que tem m 

recursos  d i s p o n h e i s  para  a r ea l i zação  de n a t iv idades .  Supo- 

nha-se que a s  a t iv idades  representem a produção de produtos 

Tem-se, en tão ,  pa ra  j = 1 , 2 , .  ,. ,n e i = 1 , 2  ,. . . ,m, 

bi - quantidade do recurso  i disponíve l  para a s  n a t i v i -  

dades (hi O )  

x - n í v e l  de produção da a t iv idade  j .  O s  x .  são a s  in -  
j I 

cÓgnitas do problema. 

c - l uc ro  u n i t á r i o  no produto j .  
j  

a - quantidade do recurso  i consumida na produção de i j 

uma unidade do produto j .  

Verif ica-se,  en tão ,  que a função o b j e t i v a  a s e r  maximiza- 

da r ep resen ta  o l u c r o  t o t a l  da empresa nessas  n a t iv idades .  

A s  m r e s t r i ç õ e s  informam que o t o t a l  gas to  do recurso  i 

nas n a t iv idades  tem que s e r  menor ou no máximo i g u a l  2 quant i-  

dade bi d isponíve l  daquele recurso.  

A s  r e s t r i ç õ e s  x >, O j  = 1 , 2 ,  n e-liminam . a possi-  
j  

b i l i d a d e  de n í v e i s  negativos para  a s  d ive r sas  a t iv idades .  

A notação m a t r i c i a l  desse modelo é o b t i d a  abaixo. 

Sejam 



então o modelo toma o seguinte aspecto: 

-- 
Max. Z = cx suje i to  a 

Quando, na resolução de um problema, utilizamos um mode- 

l o  de ~ro~ramação  Linear (PL) , estamos implicitamente admitindo 

certas hipóteses e limitaçÕes, que achamos oportuno ressal tar :  

a)  Coeficientes Constantes 

NOS modelos de PL os coeficientes a i j  , bi e c são con- 
j 

siderados como constantes conhecidas. Na realidade esses valo- 

res podem não ser  constantes e s i m  variáveis. 

A análise de sensibilidade do modelo, permite fornecer 

os intervalos desses coeficientes, para os quais a solução &i- 

ma continua a mesma; 

b)  Divisibilidade 

A s  soluçÕes Ótimas dos modelos de programação l inear  po- 

derão apresentar valores fracionários para qualquer uma de suas 



variáveis.  O arredondamento de valores fracionários para valo- 

res  in t e i ros  mais pr6ximos pode conduzir a erros  bastante gros- 

se i ros .  

Quando as variáveis do modelo de programação l inear  só  

puderem tomar valores i n t e i r o s ,  deve-se impor es tas  condições 

no modelo. Passa-se então a l i d a r  com um modelo de pro- 

gramação l inea r  i n t e i r a ;  

O s  processos de produção devem se r  representados por fun- 

ções l ineares.  I s t o  implica em se  admitir rendimentos constantes 

de escala;  

d) Aditividade 

A condição de adit ividade,  exis tente  em todos os modelos 

de programação l inea r ,  consiste em considerar as atividades do 

modelo como entidades totalmente independentes, não permitindo 

que haja interdependência entre  as mesmas. 

A s s i m ,  por exemplo, .o produto t o t a l  deve s e r  sempre cor- 

respondente a soma dos produtos individuais de cada uma das a t i -  

vidade s ; 

O número de atividades deve ser  f i n i t o ,  i s t o  é, mensurá- 

vel.  Esta pressupos iç~o,  no entanto, não res t r inge o emprego da 



~rograma~ão Linear ( P L ) .  Qualquer que seja  o número de ativida- 

des e restrições sempre será possível encontrar uma combinaçãó 

Ótima. 

Apesar de todas essas limitações, a PL ainda é a ferra- 

menta mais uti l izada na resolução de problemas reais  que envol- 

vam formulação de modelos matemáticos. Isso se deve não-somente 

2 sua simplicidade, como também ao fato de o modelo sempre poder 

ser  resolvido com técnicas já desenvolvidas e simples. 

V. 2 - Rendimento social-Agrxcola 

A s  atividades economicas de certa coletividade, digamos 

uma Nação, podem agrupar-se em setores mais ou menos vastos. Se 

adotarmos a classificação de Colin Clark teremos, como primeira 

divisão, os setores primário, secundário e terciário.  E ,  dentro 

do como mais importante, na grande maioria dos paIses, 

o sub-setor agrícola. 

O rendimento oriundo deste sub-setor consti tui ,  para da- 

da coletividade, o Rendimento social-Agr?.cola. Se a referida co- 

letividade for uma Nação, pode empregar-se o termo: Rendimento 

Nacional Agrícola. Daremos , porém, preferência a primeira desig- 

nação, em virtude do seu significado absolutamente genérico: 

pode, com efe i to ,  aplicar-se tanto a uma Nação, como 5 Economia 

Mundial, a um Continente ou a um qualquer grupo de Nações, como 

apenas a uma região econômica ou a uma divisão administrativa 

dentro de uma Nação, como até  exclusivamente a uma empresa desde 



que nela participem fatores de produção diversos representados 

por personalidades diferentes.  

Para o cálculo do Rendimento social-Agrícola temos que 

determinar previamente : 

a) O valor da produção agrícola anual, à qual, seguindo 

a terminologia internacional proposta conjuntamente 

pela comissão ~conômica para a Europa (CEE) das N ~ Ç Õ ~ S  

Unidas, pela F.A.O. e pela O.E.C.D., convém dar o no- 

me de ~rodução Agrícola Final. 

b )  A s  Despesas Correntes de ~xploração que abrangem so- 

mente os bens e serviços que o setor  agrícola "adquire" 

a outros setores. 

A s  despesas conhecidas por provisões para Desvaloriza- 

ção (ou para ~ m o r t i z a ~ õ e s ) .  

O s  Impostos Indiretos que incidam sobre produtos oriun- 

dos do setor  agrícola. 

O s  subsídios Governamentais ou 2 atividades incluídas 

na agricultura. 

nos limitarmos a subtrair  as despesas correntes 2 

produção agricola f ina l ,  obteremos o Produto Bruto Agrícola. 

Se, além destas despesas, deduzirmos também as para 

desvalorização, obteremos o Produto ~ í ~ u i d o  Agrícola, a que tam- 



bém se poderá dar o nome de "Rendimento social-Agrícola a preços 

de mercado". Se acrescentarmos os subsídios governamentais e de- 

duzirmos os impostos indiretos obteremos o "Rendimento Social- 

Agrícola ao custo dos fatores". 

Trataremos em seguida, com maiores detalhes, das alíneas 

"a'' e "b" acima referidas,  para melhor compreensão do modelo ex- 

posto no Item V.5 .  

produção Agrícola Final - é' constituída pelo valor dos 

bens e serviços que o setor  agrícola vendeu a outros setores, 

mais aqueles que a agricultura forneceu e foram consumidos por 

agricultores e suas famílias, mais aqueles que o agricultor pa- 

gou a t í t u lo  de salários ou rendas das ter ras ,  pela variação 

(aumento ou diminuição) do valor dos "stocks" de produtos agrí- 

colas acabados ou em curso de acabamento e ainda pelo custo das 

benfeitorias realizadas durante o ano por pessoal agrícola e 

com material de proveniencia agrícola. 

Cada uma das parcelas constituintes deste t o t a l  carece 

de alguns esclarecimentos. Reduzi-los-emos ao indispensável. 

a) Bens vendidos pelo setor  agrícola a outros setores - 
Abrange todos os produtos vegetais e animais que a 

agricultura municipal vendeu nos mercados interno e 

externo; não abrange aqueles que as empresas agríco- 

las  transacionaram diretamente entre s i ,  exceto aque- 

l e s  que possam figurar entre os incluídos na alínea 

b)  . 0s preços devem ser  os que correspondam 2 "primei- 

ra  venda". 



a ' )  Serviços prestados pelo setor agrícola a outros se- 

tores - Trata-se de parcela de r e s t r i t a  importância 

e que apenas 2.e menciona por memória. Inclui,  por 

exemplo, os aluguéis de t ra tores ,  caminhões e gado 

de trabalho pertencentes a agricultores para servi- 

$os estranhos 2 agricultura. 

b)  Bens consumidos pelo agricultor e famf l i a :  - Inclui 

fundamentalmente produtos da exploração, mas 

pode também incluir  os de outras explorações. No p r i  - 

meiro caso consideram-se estes bens como tendo sido 

objeto de uma "venda f i c t í c ia"  e valorizam-se aos 

preços obtidos pelo produtor ou por produto- 

res vizinhos para o mesmo produto ou para produtos 

tão similares quanto possível. No segundo caso, pode 

tratar-se de uma compra efetiva ou de uma troca por 

outros produtos; a atribuição de valores faz-se t a l  

como acima ficou indicado. 

c) Bens incluídos em salários ou em rendas de terras:  - 
Procede-se identicamente ao que ficou descrito, para 

o caso dos salários que compreendam uma quota parte 

em e para o caso das rendas fixadas em gêne- 

ros. 

d )  variação dos "stocks" de produtos acabados: - A i n -  

tervalo de um ano, as quantidades de bens acabados 

e aptos ao consumo em poder do agricultor podem va- 



r i a r  consideravelmente, por v i a  de r eg ra  crescendo 

em f r a s e s  de expansão da a t iv idade  a g r í c o l a  e dimi- 

nuindo em f a s e s  de r e t rocesso  des ta .  O processo in-  

ternacionalmente recomendado cons i s t e  em medir a s  

quantidades de bens e x i s t e n t e s  no i n í c i o  e no fim 

do ano, em determinar a s  d i fe renças  e em c a l c u l a r  o 

v a l o r  d e s t a s  por ap l icação  a cada bem do respect ivo  

preço médio ao longo do ano. 

d ' )  var iação  de va lo r  de produtos em curso  de elabora- 
- 

çao: - Como a produção a g r í c o l a  é um processo cont í -  

nuo, s e j a  qual  f o r  a d a t a  em que s e  d e l i b e r e  encer- 

r a r  o e x e r c í c i o  ou "ano a g r í c o l a " ,  hão de e x i s t i r  

sempre nessa ocas ião  despesas r ea l i zadas  com v i s t a  a 

c e r t a s  a inda não obt idas .  Trata-se de pro- 

blema que é costume es tudar  em economia a g r á r i a  quan- 

do s e  t r a t a  do c a p i t a l  c i r c u l a n t e  ca t ivo .  O va lo r  de 

t a i s  despesas pode também v a r i a r  de um ano para  o 

ou t ro ,  sobretudo s e  t iverem v e r i f i c a d o  modificações 

na escolha das c u l t u r a s  e na t écn ica  c u l t u r a l .  O 

problema apresenta-se por assim d i z e r  sempre no caso 

dos gados de rendimento para  o qua l  além das vendas, 

é necessár io  i n c l u i r  na produção as  var iações ocorr i -  

das nos e f e t i v o s  va lor izadas  a preços médios anuais.  

e )  Benfe i tor ias  r ea l i zadas  durante  o ano: - A s  benfei to-  

r i a s  ag r í co las  podem s e r  r ea l i zadas  com recursos o r a  

per tencentes  à exploração agrzcola  o r a  a e s t a  e s t r a -  

nhos. Muitas b e n f e i t o r i a s  ag r Ico las ,  designadamente 



todas as a maioria das construçÕes e nu- 

merosos melhoramentos fundiários, estão no primeiro 

caso: os materiais que os constituem provêm do setor 

agrícola e o pessoal que as executa é pessoal agríco- 

la .  As organizações internacionais citadas recomendam 

que o valor destas benfeitorias, avaliadas na base do 

respectivo custo, com exclusão das contribuições para 

este  estranhas ao setor agrícola, façam parte inte- 

grante da produção f ina l  relat iva ao perzodo durante 

o qual foram executadas. Trata-se de c r i t é r io  que re- 

putamos discutível teoricamente. 

Despesas Correntes da ~xploração - Refere-se es ta  rubri- 

ca, de acordo com a definição dada, 2s despesas anuais efetuadas 

pelos agricultores na aquisição fora do setor agrícola de bens 

e serviços produtivos. Nesta ordem de idéias os salários do pes- 

soal agrícola não se  incluem, mas inclui-se por exemplo a remu- 

neração de pessoal não agrzcola; as sementes de produção munici- 

pal não se incluem mas as de fora do municfpio devem incluir-se; 

os estrumes não se incluem mas os adubos minerais incluem-se 

sempre; as forragens produzidas na exploração não se incluem mas 

os "concentrados" fabricados industrialmente incluem-se sempre; 

os transportes não se incluem quanto realizados em viaturas da 

exploração agrzcola ou de outras explorações agrícolas, mas in -  

cluem-se quando realizados em caminho de ferro ou por empresas 

especializadas de camionagem, etc.  ~ l é m  disso, e pelas mesmas 

razões expostas a dos produtos de exploraçãor devem 

considerar-se as variações ocorridas nos "stocks" existentes no 



fim do ano para a s  matér ias  primas compradas e ainda não u t i l i -  

zadas,  var iações e s t a s  c u j a  valor ização s e  f a r á  pe lo  processo 

j á  indicado. 

V. 3 - Custos de produção em ~ ~ r o ~ e c u á r i a  

O cus to  de produção é determinado p e l a  soma de todos o s  

gas tos  efetuados relacionados a uma unidade de produção. 

Entende-se como qas tos  o t o t a l  de desembolso rea l i zado  

pe lo  produtor com a f ina l idade  de produzir  determinada u t i l i -  

dade. 

O s  gas tos  podem s e r  agrupados de duas maneiras: d i r e t o s  

e i n d i r e t o s .  Diretos  são  aqueles rea l izados  para aquis ição de 

sementes, fertilizantes,corretIvos, defensivos,  e t c .  I n d i r e t o s  

são os  que s e  determinam a t ravés  dos juros do c a p i t a l  empatado, 

conservação, amortização, r i s c o s ;  e t c .  

O s  gas tos  t o t a i s  dizem muito a r e s p e i t o  do produtor em 

poder r e a l i z á - l o s ,  e não s e r á  promovendo c o r t e s  nas despesas 

que s e  diminui o p re ju ízo  ou s e  aumenta o lucro.  

O s  cus tos  quanto 2 sua natureza podem s e r  f i x o s  e var iá -  

ve i s .  

Custos f i x o s  não s e  relacionam com o volume da produção, 

mas, pesam sobre o estabelecimento,  mesmo que os  rendimentos 

sejam grandes ou pequenos. Influem sobre os  cus tos  f ixos :  quan- 



t i d a d e  de t e r r a ;  maquinaria,  e t c . . .  

O s  v a r i á v e i s  t ê m  r e l a ç ã o  d i r e t a  com o s  rendimentos ou vo- 

lume de produção. ~ s t ã o  r e l ac ionados  a  eles: a  quant idade de se- 

mente, f e r t i l i z a n t e s ,  e t c .  

Na determinação dos c u s t o s  envolvidos  e m  nosso modelo con - 
sideramos apenas o s  c u s t o s  v a r i á v e i s .  

Para  se c a l c u l a r  o  c u s t o  de produção de uma c u l t u r a ,  e 

n e c e s s á r i o  r e l a c i o n a r  a s  operações que vão desde o  preparo do 

s o l o  a t é  a  venda f i n a l  do produto.  A s s i m ,  pa ra  a ração ,  que nor- 

malmente é o pr imei ro  t r a b a l h o ,  ca l cu l a - se  à base  de 4 horas/ha 

(qua t ro  horas  por  h e c t a r e ) ,  deve-se l e v a r  e m  con ta  o  desempenho 

do conjunto t r a t o r  + arado mul t ip l i cado  p e l o  número de h e c t a r e s  

a  a r a r .  A s  demais t a r e f a s  se calculam de maneira análoga.  F ina l -  

mente somando-se todas  a s  despesas  havidas  e dividindo-se  p e l a  

quant idade  produzida teremos o  c u s t o  de ~ r o d u ~ ã o  por  kg, se con- 

s i d e r a r  como unidade o  kg; poder-se-á também r e l a c i o n a r  com a 

área, i s t o  é, c ruze i ros /ha ,  e assim sucessivamente.  

V.3.2 - Fa to re s  envolvidos  no c u s t o  de produção e m  A g r i c u l t u r a  

(Produtos ~ g r í c o l a s )  

V.3.2.1 - Fa to re s  do c u s t o  de produção arvense,  h o r t í c o l a  e fo r -  

r a g e i r a .  

A s  operações c u l t u r a i s  n e c e s s á r i a s  pa ra  a  produção vege- 

t a l  de na tu reza  a rvense ,  h o r t í c o l a  e f o r r a g e i r a  originam encar-  

gos que formam o c u s t o  de produção. Essas  operações são:  
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I - operações pa ra  formação das  c u l t u r a s  

1 - preparo  do s o l o  (dessecamento, i r r i g a ç ã o ,  cavas e l a v r a s ) ,  

2 - adubagem (adubação verde ,  estrumação e f e r t i l i z a ç ã o  

química) ; 

3 - sementei ra  ( v a l o r  das  sementes, t r a n s p o r t e ,  semeadura, 

cobe r tu ra  das  sementes, e t c ) ;  ou p lan tação  ( v a l o r  das  

p l a n t a s ,  c u s t o s  de conservação,  t r a n s p l a n t e ,  enxe r to s ,  

p l a n t i o ,  cobe r tu ra  das  covas de p l a n t i o ,  e t c ) ;  

4 - cons t rução  de a b r i g o s  (se o s  a b r i g o s  s ão  p r o v i s ó r i o s ,  

const i tuem c u s t o  da c u l t u r a  em curso ;  e se forem perma- 

nen tes ,  o  s eu  c u s t o  c o n s t i t u i  um melhoramento f u n d i á r i o ) .  

11- Operações de pro teção  e e s t ímu lo  das  c u l t u r a s  

E s t a s  operações s ão  denominadas "grangeios"  ou "amanhos 

c u l t u r a i s " .  

1 - d e s t r u i ç ã o  das  e r v a s  daninhas , ( c a r p a o u  ca rp ina  ou o u t r a s  

operações  manuais ou mecânicas de . l impeza  das  c u l t u r a s ) ;  

2 - melhoria do e s t a d o  do s o l o  ( i r r i g a ç ã o ,  e t c )  ; 

3 - pro teção  c o n t r a  animais daninhos ( ex t inção  de formiguei- 

r o s ,  de fe sa  c o n t r a  roedores ,  e span ta lhos  c o n t r a  o s  pássa- 

r o s ,  e t c )  ; 



4 - tratamento f i to -san i tá r io  (aplicação de inse t ic idas ,  fuc  

gicidas e herbic idas) ;  

5 - defesa contra os elementos naturais  ( ~ r o t e ~ ã o  contra gea- 

das, ventos nocivos, secas, insolação, e t c ) ;  

6 - adubações suplementares; 

7 - desbaste (eliminação das plantas em excesso) e repovoa 

(replantação nos espaços vazios das cu l turas ) .  

8 - poda (decote, desponte, capação, desfolha e desbrota);  

9 - tutoragem (colocação de estacas ou tu tores ,  para amparo 

dos arbustos e das plantas hor t ico las ) ;  

111 - operações de colhei ta  

1 - apanha ( f e i t a  a mão ou a faca, para algodão, milho, fumo 

e ho r t a l i ças ) ;  arrancamento ( f e i t o  com enxada ou forqui- 

lha,  para as plantas de produção subterrânea: mandioca, 

araruta ,  ba ta ta ,  amendoim, cará,  beterraba, nabos, e t c ) ;  

ce i f a  ou corte ( f e i t o  a facão, foice  ou alfange, para o 

t r igo ,  centeio,  cevada, aveia, arroz, cana-de-açúcar e 

forragens) ; 



2  - formação de fe ixes  ou molhos (para os cereais  de p lantas  

gramineas e forragens) ;  operação que pode s e r  f e i t a  si- 

multaneamente com a ce i f a ,  por máquinas c e i f e i r a  - ata-  

de i ra ;  limpeza e escolha (para os produtos subterrâneos 

e hor t i co las )  ; 

3  - formação de medas (para os cereais  de p lantas  gramineas 

e forragens) ;  acondicionamento em rec ip ien tes  (para os 

produtos subterrâneos e hor t i co las  e grãos de legumino- 

s a s ) ,  que podem s e r  em caixas,  ces tos ,  sacos, jacás,  en- 

gradados, e t c ;  

4 - t ranspor te  para a s  e i r a s  e t e r r e i r o s  (para os ce rea i s )  ; 

para os armazéns ou mercados (para os outros produtos) ; 

5 - debulha dos ce rea i s ;  

6 - t ranspor te  dos ce rea i s  para os ce l e i ro s ,  da palha para 

os palheiros e das forragens para os galpões; 

7 - conservação dos produtos. 

V . 3 . 2 . 2  - Fatores do custo de produção f r u t í c o l a  de p lantas  ar-  

bóreas e arbust ivas 

O rendimento da maioria des tas  cu l tu ras  é anual, temporá- 

r i o  e var iável ,  compreendendo uma fase  i n i c i a l  de ascenção produ - 



t iva ,  outra de r e l a t iva  estabil idade e a Ültima de decadência, 

proporcionando respectivamente custos uni tár ios  decrescentes, 

custos mais ou menos es tãveis ,  com pequenas oscilações e f inal-  

mente custos crescentes. Existem, entretanto,  produções f rut ico-  

l a s  que não apresentam variabilidade de produção em função do 

tempo, quando é praticada usualmente a replanta ou "retancha". 

A s  operações que originam encargos são: 

I - operações para formação das culturas:  

Ao contrário do que acontece com as  culturas anuais, men- 

cionadas anteriormente, o custo das operações de formação destas 

culturas cons t i tu i  um aumento do capi ta l  fundiário. 

1 - quota anual de depreciação para as culturas ternposãrlas; 

2 - despesas de replanta ou retancha e reenchertia para as 

culturas tornadas perenes por esses processos. 

I1 - operações de proteção e estimulo das culturas: 

Como são numerosas e variadas es tas  operações, a par da sua 

complexidade técnica, limitamo-nos a enumerar as principais da 

cultura cafeeira ,  que ê a de maior importância entre  nÕs. 

1 - cuidados cul turais  (capina, poda, i r r igação,  drenagem, 

lavras,  gradagens, e t c ) ;  

2 - estrumação e fe r t i l i zação;  



3 - proteção f i t o - s a n i t á r i a ,  contra os pa ra s i t a s  vegetais  

(fungos, musgos, l íquens)  e animais ( t r aça  dos cafeei-  

ros,  saÚva, cupins, c igar ras ,  gafanhotos, carunchos e 

a temível broca do café - (stephanoderes ampei); 

4 - coroação e enleiramento. 

111 - operações de colhei ta :  

1 - apanha de ce re jas ,  lançadas sobre panos estendidos em 

torno dos cafeei ros ;  

2 - t ranspor te  para os t e r r e i r o s ;  

3 - separação dos f ru to s  secos, maduros.: e verdes, em lava- 

douros espec ia i s ,  antes da espalhação nos t e r r e i r o s ;  

4 - despolpamento e fermentação, lavagem do café fermentado 

e secagem; 

5 - t ranspor te  às  tu lhas ;  

6 - t ranspor te  das tu lhas  para as  máquinas de beneficiamento; 

7 - beneficiamento, c a t a ~ ã o  e separação; 

8 - ensacamento. 



V.3.2.3 - Fa to re s  de c u s t o  de  produção f l o r e s t a l  ou s i l v i c u l t u r a .  

A determinação dos c u s t o s  dos produtos  f l o r e s t a i s  é de 

menor impor tânc ia  ~ r ã t i c a  do que o s  dos o u t r o s  produtos  v e g e t a i s  
I 

não sendo problema que preocupa o s  seus  produtores ,  aos q u a i s ,  

usualmente só  i n t e r e s s a  o conhecimento do c u s t o  t o t a l  da exp lo ra  - 

ção  r e f e r e n t e  à unidade de s u p e r f í c i e .  

~ l é m  d i s s o ,  o rendimento f l o r e s t a l  pode ser: 

a )  anua l  cons t an t e  e perpétuo;  

b )  anua l  e perpé tuo ,  mas v a r i á v e l ;  

c )  mul t i -anual  (produção o b t i d a  a i n t e r v a l o s  de v á r i o s  

anos) ; 

d )  mul t i -anual ,  v a r i á v e l  e ~ e r p é t u o .  

Vejamos, po r  exemplo, o caso da exploração de h o r t o s  f l o -  

r e s t a i s ,  p a r a  e x t r a ç ã o  de lenha:  

I - operações  pa ra  formação das  c u l t u r a s :  

O c u s t o  das  operações pa ra  formação do h o r t o  f l o r e s t a l  

c o n s t i t u i  c a p i t a l  de exploração,  calculando-se o c u s t o  u n i t á r i o  

po r  á rvo re ,  a  fim de ser i n c l u í d o  no c u s t o  da ex t r ação .  

I1 - operações  de p ro t eção  e e s t imu lo  das  c u l t u r a s :  

Via de  r e g r a ,  a  c u l t u r a  f l o r e s t a l  é ent regue  a s i  mesma, 

tendendo ã produção de rendimentos mul t i -anua is  e v a r i á v e i s ,  o s  

q u a i s  podem ser conver t idos  e m  anua is  e cons t an t e s  mediante um 

p e r f e i t o  ordenamento f l o r e s t a l .  Po r t an to ,  a s  operações d e s t e  

grupo s ã o  i n s i g n i f i c a n t e s  ou não exis tem.  



1 - c o r t e  das  á rvo re  ( a  machado, a s e r r a  manual ou a s e r r a  

motorizada) ; 

2 - l impeza das  á rvo res  a b a t i d a s ,  com a e l iminação da copa, 

ramagens e casca ;  

3 - t r a n s p o r t e  a t é  aos l uga re s  de venda, 2 s  s e r r a r i a s  ou 10- 

c a l  de f a b r i c a ç ã o  de carvão v e g e t a l .  

Se é pequeno o número de p l a n t a s  economicamente a p r o v e i t a  - 

das ,  e m  r e l a ç ã o  ao número das  e x i s t e n t e s ,  menor é a inda  o número 

das  e s p é c i e s  animais de  que o homem se u t i l i z a  - apenas umas 200 

e s p é c i e s  aproximadamente das  milhões das  e x i s t e n t e s .  Por exemplo, 

das  seis c l a s s e s ,  de  moluscos, s ó  a o s t r a  é aprove i tada ;  do nú- 

mero e levadiss imo de i n s e t o s ,  apenas a abe lha  e o bicho-da-seda 

s ã o  u t i l i z a d o s .  

O aumento da população humana e a sua  concentração e m  c i -  

dades,  provocou um aumento enorme no consumo de produtos  de  o r i -  

gem animal,  especia lmente  carne ,  l e i t e  e seus  der ivados .  A melho- 

r i a  das  pas tagens ,  a s e l e ç ã o  dos animais ,  com o apuramente das  

suas  qua l idades  g e n é t i c a s  e p rodu t ivas ,  é o que c o n s t i t u i  o ob- 

j e t o  da zootécnica .  



Nas a t iv idades  pecuárias  devem s e r  consideradas a s  seguin- 

t e s  funções zootécnicas:  

a )  reprodução; 

b )  c r iação;  

c )  engorda; 

d )  produtos de origem animal. 

A reprodução é a obtenção de novos animais, por meio da 

mul t ip l icação  dos e x i s t e n t e s  especialmente para e s s e  fim, que 

são  os reprodutores .  A c r i ação  cons i s t e  na alimentação e t r a t a -  

mentos dos animais desde o seu nascimento a t é  ao es tado de adul- 

t o s ,  em condições de serem u t i l i z a d o s  em determinada função. A 

engorda ou ceva c o n s i s t e  em aumentar o peso dos animais des t ina-  

dos ao c o r t e ,  por meio da alimentação rac iona l  e do tratamento 

adequado. A Última função é a obtenção dos produtos dos animais, 

que podem s e r :  l e i t e  e seus derivados,  carne e seus der ivados,  

l ã ,  pe les  e couros, es terco. ,  e t c .  Essas funções podem s e r  exer- 

c idas  pe la  empresa isoladamente ou em conjunto. 

V . 3 . 4  - Custos das  unções zootécnicas 

O s  cus tos  nas funções zootécnicas podem r e f e r i r - s e :  

a )  à função reprodutora masculina; 

b)  à produção de c r i a s ;  

C )  à criação;  

d )  à engorda; 

e )  à produção animal. 
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a )  Custo da função reprodutora masculina 

Em qualquer exploração pecuária de c e r t a  importância exis -  

tem um ou mais animais machos, destinados exclusivamente 2 fun- 

ção reprodutiva,  que são os reprodutores.  Esses animais reprodu- 

t o r e s ,  quando a sua capacidade genét ica é super ior  2s necessida- 

des do rebanho da empresa, podem s e r  u t i l i z ados ,  mediante emprés- 

timo ou aluguel ,  pelos cr iadores  vizinhos,  para cobertura de fê- 

meas. Quando, porém, o reduzido número de cabeças do rebanho não 

comporta a ex i s tênc ia  de um reprodutor,  os seus serviços  são  ob- 

t i dos  por empréstimo ou aluguel ,  sendo o preço do serviço  basea- 

do na unidade de "cobertura".  

Em qualquer desses casos, o custo da função reprodutora 

pode s e r  determinado, no que há evidente vantagem, 

No caso da ex i s tênc ia  de reprodutores,  há a considerar os 

seguintes  aspectos: 

l? - o macho reprodutor é mantido isolado,  sendo obje to  

de cuidados espec ia i s ,  como acontece com os touros e 

os garanhões; 

20 - os machos reprodutores fazem pa r t e  in tegran te  do re- 

banho, como acontece com os ovinos, os caprinos e os 

galináceos.  

Naquela hipótese,  a determinação do custo de reprodução 

pode s e r  f e i t a  a r i go r ,  e ,  nes ta ,  t a l  determinação só  pode s e r  

f e i t a  por es t imat iva ,  f á c i l  quando s e  r e f e r e  ao número de cabe- 

ças  do rebanho. 



Em qualquer dessas  h ipótese ,  os  encargos e f e t i v o s  são  os  

seguin tes :  

1 - Quotas de depreciação: 

a )  do c a p i t a l  fundiár io ;  

b)  do c a p i t a l  f i x o  animado; 

c )  do c a p i t a l  f i x o  inanimado. 

2 - reparação e conservação dos c a p i t a i s  fund iá r io  e f i x o  

inanimado; 

3 - alimentação e camas; 

4 - tratamento v e t e r i n á r i o  e drogas medicinais;  

5 - mão-de-obra; 

6 - seguro pecuário.  

b)  Custo da produção de c r i a s  

Ao c r i ador  i n t e r e s s a  saber  exatamente o cus to  do animal 

nascido, o que nem sempre é poss ive l ,  sendo necessár io  para i s s o  

que a obtenção de c r i a s  cons t i tua  a produção p r i n c i p a l ,  não sendo 

v i á v e l  quando c o n s t i t u i  a produção secundária ,  como acontece em 

rebanhos dest inados à produção de l e i t e .  

são os  seguin tes  os  encargos e f e t i v o s  da reprodução: 

1 - quotas de depreciação: 

a )  do c a p i t a l  fundiár io ;  

b)  do c a p i t a l  f i x o  fundiár io ;  

c )  do c a p i t a l  f i x o  inanimado; 

2 - reparação e conservação dos c a p i t a i s  fund iá r io  e f i x o  

inanimado; 



3 - fecundação das fêmeas; 

4 - alimentação e camas; 

5 - tratamento ve te r inár io  e drogas medicinais; 

6 - mão-de-obra; 

7 - seguro pecuário. 

c )  Custo da cr iação 

No custo da cr iação dos animais, devem s e r  considerados 

dois  periodos d i fe ren tes :  

19 - do nascimento da c r i a  a t é  ao desmame, i s t o  é, a t é  

que e s t e j a  apta  a viver  independentemente da mãe; 

29 - do desmame a t ê  que e s t e j a  apto para o serviço  a que 

s e  des t ina  (reprodução, fornecedor de produtos ou 

de serviços)  . 
A duração do 19 periodo é var iável  de acordo com a espé- 

c i e  de animal, cabendo alguns encargos ao animal mãe, outros ao 

f i l h o  ou aos f i l h o s  (conforme se  t r a t e  de fêmeas uniparas ou mul- 

t i p a r a s ) ,  havendo também os que dizem respe i to  simultaneamente a 

uma e outros.  

A s  depreciações dos c a p i t a i s  fundiár io  e de exploração f i -  

xo inanimado s e  relacionam com o animal e com a sua c r i a ,  duran- 

t e  o re fe r ido  periodo, ao passo que a depreciação do c a p i t a l  f i -  

xo animado s e  relaciona exc3usivamente com a mãe, pois que a c r i a  

e s t á  na sua f a se  de valorização. 



No cus to  da a l imentação,  é n e c e s s á r i o  d i s t i n g u i r  a minis- 

t r a d a  ao animal mãe e a min i s t r ada  5 c r i a  com c a r á t e r  e s p e c i a l  

de crescimento.  O s  o u t r o s  encargos s ã o  o s  mesmos correspondentes  

à reprodução ou p roc r i ação ,  com e x c e ~ ã o  do c u s t o  da  fecundação. 

Quando a c r i a ç ã o  é a função predominante, o v a l o r  dos ou- 

t r o s  produtos  das  fêmeas com c r i a s  t e m  o c a r á t e r  de secundár ios  

( e s t e r c o ,  l ã s ,  l e i t e  s o b ~ a n t e  do a l e i t amen to  e t c .  ) e deverá ser 

deduzido do c u s t o  t o t a l  da c r i ação .  

A duração do 20 per íodo  v a i  desde que a c r i a  é desmamada 

a t é  ao i n i c i o  da sua  v ida  Ú t i l .  O s  encargos  devem ser computados 

às c r i a s ,  de s l i gadas  das  mães, sendo i d ê n t i c o s  aos do l? per iodo,  

excetuando-se a deprec iação  do c a p i t a l  f ixo,  animado e a despesa  

da fecundação. 

d )  Custo da engorda 

Para  a engorda de animais des t inados  ao  c o r t e ,  podem ser 

empregados d o i s  métodos: 

l? - engorda ou ceva de animais jovens,  de  p r e f e r ê n c i a  

logo depois  de desmamados, submetendo-os a tratamen- 

t o  e s p e c i a l  ( c a s t r a ç ã o  de  algumas e s p é c i e s  de  animais ,  

superal imentação,  descanso,  e t c . )  ; 

20 - r e s t a u r a ç ã o  das  condições f í s i c a s  de animais a d u l t o s ,  

r e t i r a d o s  de o u t r a s  funções e m  v i r t u d e  de cansaço,  

idade  ou qua lquer  o u t r o  motivo, depois  de terminado 

o per íodo  de v ida  Ú t i l ,  mediante a engorda r á p i d a ,  

pondo-os e m  condições econômicas de  venda. 



O s  encargos são idên t i cos  aos da c r i ação ,  com exceção da 

depreciação do c a p i t a l  animado, no primeiro caso porque o animal 

s e  v a l o r i z a  com a ceva e no segundo porque a desvalor ização é 

recuperada com a res tauração  das condições f í s i c a s  do animal. 

e )  Custo da produção animal 

O s  cus tos  de produção dos produtos de origem animal d i -  

vergem, conforme a natureza desses  produtos,  que podem s e r  desde 

o t r aba lho  nas f a i n a s  ag r í co las  à produção de l e i t e ,  carne,  pe- 

l e s ,  l ã s ,  mel, casulos  de seda,  e t c .  

O s  cus tos  podem r e f e r i r - s e  conjuntamente ao t o t a l  dos pro- 

dutos obt idos  do mesmo grupo. A determinação dos custos  naquele 

caso apresenta  menor i n c e r t e z a  do que nes te ,  que deve reso lve r  

um d i f i c i l  problema de d i s t r i b u i ç õ e s  de um cus to  g lobal  e n t r e  

produtos d i f e r e n t e s  obt idos  em conjunto. 

O s  cus tos  da produção animal podem s e r  agrupados como se- 

gue : 

1 - quotas  de depreciação: 

a )  do c a p i t a l  fundiár io ;  

b) do c a p i t a l  f i x o  fund iá r io ;  

c )  do c a p i t a l  f i x o  inanimado; 

2 - reparação e conservação dos c a p i t a i s  fund iá r io  e f i x o  

inanimado; 

3 - alimentação e camas; 

4 - tratamento v e t e r i n á r i o  e drogas medicinais;  

5 - mão-de-obra; 

6 - seguro pecuário.  



Ao t o t a l  dos custos que compõem cada uma das diferentes 

funções zootêcnicas , podem s e r  acrescidos os custos de adminis- 

tração, os financeiros, os de venda e os t r ibu tár ios .  

V.4 - Levantamento de Dados 

O s  dados uti l izados para atender aos objetivos do modelo 

se  referem ao ano agrícola de l978/1979, 

A técnica usada f o i  a entrevis ta  pessoal d i r e t a  as i n s t i -  

tuições e ao agr icul tor ,  devido s e r  a mais adequada, pela segu- 

rança de obter uma maior percentagem de respostas as perguntas 

formuladas. 

A s  entrevistas foram realizadas pelo autor. 

Para se  en t rev is ta r  cada agr icul tor ,  s e  usou o seguinte 

procedimento: 

1 - Explicou-se os objetivos da v i s i t a ;  

2 - Apresentou-se as razões de se fazer a investigaçãol; 

3 - Comentou-se sobre o valor das respostas cer tas  dos 

entrevistados e por fim falou-se da importância do 

estudo para o município. 

O período para obter informações f o i  de 0 1  de maio de 

1979 a 31 de julho de 1979 .  O tempo médio gasto para se  entre- 

v i s t a r  ou melhor para se  preencher cada questionários fo i  de 

55 minutos, 
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Para a tomada da amostra, usou-se o seguinte procedimen- 

to: 

1 - Através dos dados obtidos das instituições e de di- 

versas especializados determinou-se 

quais as principais culturas (culturas típicas da 

região) de 1taguaí e o número total de estabeleci- 

mentos que exploram cada tipo de cultura. 

Adotou-se o mesmo procedimento para criações e esta- 

belecimentos ligados a criações. 

Usou-se uma amostragem de 5% da população, na qual 

foi aplicado o question~rio-agricultor. O método 

utilizado na elaboração da amostragem foi aleatório 

com intuito de €orná-la representativa e imparcial. 

Isso foi possível dado a dimensão do município de 

~taguaí ser razoávelmente pequena. 

:V. 4.2 - Instrumento de ~nvestiga~ão 

Os instrumentos de investigação utilizados para obter as 

principais informações foram o questionário institucional e o 

question~rio-agricultor. 

Esses questionários serão transcritos a seguir: 



V:4.2.1 - ~uestionário Institucional 

I - Nome da ~nstituição 

I1 - Dez (10) primeiros produtos de 1taguaI em valor da produ- 

ção e em quantidade produzida: 

PRODUTO QUANTIDADE PRODUZIDA 

I11 - ~eterminação da Amostra 
Quantidade de produtores e/ou criadores de 1taguaí: 

CULTURA NQ DE PRODUTORES 5% 
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NQ DE CRIADORES 

I V  - Disponibilidade de Recursos 

Quantidade t o t a l  disponível  dos recursos: 

RECURSO 

1 - Terra 

a )  Terra a t é  15% declividade 

b) Terra com declividade si- 

tuada en t r e  15% e 30% 

c)  Terra com declividade su- 

pe r io r  a 30% 

2 - Força de Trabalho 

Mão-de-obra Masculina com 

idade superior  a 1 6  anos 

Mão-de-obra Masculina com 

idade en t r e  1 2  e 1 6  anos 

Mão-de-obra Feminina com 

idade super ior  a 1 6  anos 

Mão-de-obra Feminina com 

idade e n t r e  1 2  e 16 anos 

3 - Animal de Trabalho 

UNIDADE DISPONIBILIDADE 

hectare  

hectare 

hectare  

homem 

homem 

mulher 

mulher 

cabeça 



4 - T r a t o r  unidade 

5 - G a d o  de C o r t e  cabeça 

6 - G a d o  de L e i t e  cabeça 

7 - G a d o  de C o r t e  C r $  

8 - G a d o  de L e i t e  C r $  

9 - C a p i t a l  de G i r o  C r $  

1 0 -  B e n f e i t o r i a s  para G a d o  C r $  

11- P a s t o  ( n a t u r a l )  

11.1 - T e r r a  1 hectare 

1 1 . 2  - T e r r a  2 hectare 

11 .3  - T e r r a  3 hectare 

1 2 -  C a p i n e i r a  e m  T e r r a  1 hectare 

( p l a n t a d a )  

T ~ T u L O  DO TRABALHO 

AUTOR 

QUESTIONARIO ~ o :  
DATA DA ENTREVISTA: 

HORA DO I N ~ C I O :  

HORA DO TERMINO: 

NOME DO ESTABELECIMENTO: 



1 - Nome do Estabelecimento: 

2 - Área do Estabelecimento: 

3 - Nome da Localidade: 

b) Estado - 

4 - Residência do Produtor: 
a) No Estabelecimento 

b) Fora 

5 - Quem dirige o estabelecimento: 
a) Produtor 

b) Administrador 

6 - Tenencia da Terra 



FORMAS DE 

TENENCIA 
ÁREA 

PREÇO DA DATA DO VALOR DA 

PARTICIPAÇÃO CONTRATO TERRA 
OBSERVAÇÃO 

., 

( CR$. 
(TEMPO DE 
OCUPAÇÃO) 

A r r e n d a t á r i o  

P a r c e i r o  

C o n t r a t a d o  

O c u p a n t e  

O u t r a  F o r m a  

TOTAL 

7 - ~ i s t r i b u i ç ã o  da T e r r a  

a )  C u l t i v o  P e r m a n e n t e  

b )  C u l t i v o  ~ e m ~ o r á ~ i o  

c )  P a s t o  

d )  M a t a  

e )  C a p o e i r a  

f )  R e f l o r e s t a d o  

g) I n c u l t o  



8 - Q u a l  a sua at ividade e c o n ô m i c a  d o m i n a n t e  no e s t a b e l e c i m e n t o :  

a )  A g r i c u l t u r a  

b )  pecuária 

c )  A v e s  

9 - A g r i c u l t u r a  

CULTIVOS AREA PLANTADA PERÍODO PRODUÇÃO VALOR LOCALIDADE RENDI- 
DE TOTAL DE DA MENTO 

PLANA AMOR- MONTA- OCUPACÃO VENDA VENDA 
RADA NHOSA DA 

( h a )  ( h a )  ( h a )  AREA 

TOTAL 

1 0  - pecuária e/ou A v e s  

TIPO DE PRODUÇÃO VALOR LOCALIDADE RENDI- AREA UTI- OBS 
CRIAÇÃO TOTAL DA DE VENDA MENTO LIZADA 

NQ VALOR VENDA 

--- 

TOTAL 



111 - I n s u m o s  G a s t o s  na produção 

11 - A g r i c u l t u r a  

(continua) 

ADUBOS ADUBOS 
CULTIVO ÁREA SOLTEIRO 

ou ORGÂNI cos QU~MICOS PESTICIDAS 
(ha)  ASSOCIADO QUANT. VALOR QUANT. VALOR QUANT. VALOR 

( S  ou A) ( k g )  ( C r $ )  ( k g )  ( C r $ )  ( k g  ou ( ~ r $ )  
l i t r o s )  

TOTAL 

( * )  A m á q u i n a  agr;cola ou o t r a to r  sendo próprios, preencher os 



( con t inua )  

COMBUST~VEL , SEMENTES MUDAS MAQUINAS AGRÍ COLAS ( * ) 
L U B R I F I C A N T E  
E FERRAMENTAS QUANT. VALOR QUANT. VALOR ALUGUEL MANUTENÇÃO COMPRA 
MANUAIS 



( c o n t i n u a )  

TRATOR ( * ) 

NÜMERO DE HORAS/ DIAS/ ALUGUEL MANUTENÇÃO HORAS/ DIAS/ COMPRA 
A N I M A I S  D I A  AN O ( C r $ )  ( C r $ )  D I A  ANO ( C r $ )  



(conclusão) 



1 2  - M ã o  de O b r a  ( p e c u á r i a  e A v e s )  

CRIAÇÃO QUANTIDADE 

HOMENS MULHERES MENINOS MENINAS 

1 6 6 1 ~ 6 5  1 6 4 I C 6 5  1 2 C I C 1 6  1 2 C I C 1 6  

I - Idade 

TOTAL 

HDMENS MULHERES MENINOS MENINAS 

H o r a s  de T r a b a l h o / D i a  

D i a s  de T r a b a l h o i ~ n o  

1 3  - M ã o  de O b r a  ( A g r í c o l a )  

QUANTIDADE 
C U L T I V O  

HOMENS MULHERES MENINOS MENINAS 

1 6 4 1 ~ 6 5  1 6 ~ 1 ~ 6 5  1 2 c I c 1 6  1 2 ~ 1 ~ 1 6  

I - Idade 

TOTAL 



- 

HOMENS MULHERES MENINOS MENINAS 

H o r a s  de T r a b a l h o / D i a  

D i a s  de  T r a b a l h o / A n o  

1 4  - A n i m a i s  de S e l a  

AGRICULTURA 
- -- 

Q u a n t i d a d e  

H o r a s  de ~ r a b a l h o / ~ i a  

D i a s  de T r a b a l h o / A n o  

1 5  - I n s u m o s  - criação - A v e s  

TOTAL - 



1 6  - I n s u m o s  c o m u n s  a ~ g r i c u i t u r a  e criação ( p e c u á r i a )  

CERCAS E GASTOS EM FORRAGEI RA 

PICADA 
S ILAGEM. 

QUANTIDADE VALOR QUANTIDADE VALOR 
( k g )  ( C r $ )  ( k g )  ( C r $ )  

TIPO DE 
ARMAZENAMENTO CONSERVAÇÃO 

PRODUTO 
TIPO ÁREA OU VALOR DA TIPO CAPACIDADE VALOR 

CAPACIDADE CONSTRUÇÃO 

TOTAL 



V - GASTOS COM A UTILIZAÇÃO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS (PRÓPRIAS) lE/OU 

TRATORES (PRÓPRIOS ) 

TIPO QUANTIDADE HORAS DE DIAS DE MANUTENÇÃO COMBUST~VEL OBS 
TRABALHO/ TRABALHO/ E LIMPEZA C r $  
D I A  ANO C r $  

- 
TOTAL 

QUANTIDADE HORAS DE DIAS DE MANUTENÇÃO COMBUST~VEL OBS 
TRABALHO/ TRABALHO/ E LIMPEZA C r $  
D I A  ANO C r $  



V.5 - ~ ~ l i c a ç ã o  do Modelo de PL Para o Planejamento ~ g r o p e c u á r i o  

de ~ t a g u a í .  

V.5.1 - ~ e f i n i ~ ã o  dos Recursos ~ á s i c o s  ( R )  - Disponibil idade 

Tota l  no MunicIpio 

Neste t r aba lho ,  consideramos, como r e s t r i ç õ e s  a  t o t a l i d a -  

de dos f a t o r e s  de produção d isponíve is  na á rea  de estudo,  bem co- 

mo algumas r e s t r i ç õ e s  a u x i l i a r e s  que s e  fizeram necessár ias .  

O s  recursos considerados nes te  t r aba lho  foram div id idos  

em s e i s  grandes grupos: 

Terras  

Mão-de-obra 

Força Animal 

Força Mecanica (Tra tor )  

Cap i t a l  

Alimento para  Gado (Pastagens,  Capineiras ,  e t c )  . 

V.5.1.1 - Terras  

Na determinação da quantidade d isponíve l  de t e r r a s  para  

a s  a t iv idades  produt ivas  procurou-se d i s t i n g u i r  t r e s  t i p o s  de 

t e r r a ,  segundo suas decl ividades.  Desse modo dividiu-se a á rea  

a g r i c u l t á v e l  de l t a g u a í  em plana (até 15% de dec l iv idade) ,  on- 

dulada (de 15% a t é  30%) ' e  montanhosa (acima de 30%).  A unidade 

de t e r r a  u t i l i z a d a  é o hec tare .  



V.5.1.2 - Mão-de-obra 

Ante a importância do f a t o r  mão-de-obra no processo pro- 

dut ivo  e seu c a r á t e r  sazonal ,  considerou-se necessár ia  a sua 

desagregação. O emprego mais in tenso  da mão-de-obra em períodos 

que reclamam sua maior u t i l i z a ç ã o  são j u s t i f i c a t i v a s  para  e s s a  

desagregação. Tendo em v i s t a  sua  maior ou menor u t i l i z a ç ã o  em 

operações e s p e c í f i c a s  durante  o ano agrzcola ,  a mão-de-obra d i s -  

ponIvel f o i  desagregada passando a compor 4 r e s t r i ç õ e s  d i s t i n t a s :  

M~O-de-obra 1: julho,  agosto e setembro 

Mão-de-obra 2: outubro,  novembro e dezembro 

Mão-de-obra 3 : j ane i ro ,  f eve re i ro  e março 

Mão-de- obra 4:  a b r i l ,  maio e junho. 

A unidade u t i l i z a d a  é o dia-homem, ou s e j a ,  uma jornada 

de 8 horas  de t r aba lho  de um homem adul to.  

Considerando-se que a s  t a r e f a s  na a g r i c u l t u r a  não são de- 

sempenhadas apenas por homens adu l tos ,  a t r i b u i - s e  aos t raba lhos  

das mulheres (16-65 a n o s ) ,  meninos (12-16 a n o s ) ,  meninas (12-  

16 anos) a s  seguin tes  equivalências  : 

mulheres (16-65 anos) equivalem a 0,75 do dia-homem 

meninas (12-16 anos) equivalem a 0 ,375 do dia-homem 

meninos (12-16 anos) equivalem a 0,75 do dia-homem 

V.5.1.3 - Força de Trabalho Animal 

O t r aba lho  animal acompanhou o mesmo c r i t é r i o  de desagre- 



gação da mão-de-obra (ver mão-de-obra) disponível, dada a natu- 

r a l  associação entre ambos. A unidade uti l izada é o 'dia-animal, 

independendo da natureza de sua tração ou de seu acompanhante. 

Assumiu-se que cada animal ser ia  eficaz quando trabalhasse 2500 

horas por ano. 

V.5.l. 4 - Força ~ e c â n c i a  (Trator) 

A força mecânica acompanha o mesmo c r i t é r io  de desagrega- 

ção da mão de obra disponIvel (ver mão-de-obra), dada a natural 

associação entre arnbas. A unidade uti l izada é a hora-trator. 

Assumiu-se que cada t ra to r ,  de 40 H.P .  deverá trabalhar 

1200  horas por ano. 

V.5.1.5 - Capital de Giro 

É o to t a l  das despesas necessárias para manter as a t iv i -  

dades durante o ano. Em outras palavras, são as despesas neces- 

sár ias  para o funcionamento das empresas agrIcolas, ou se ja ,  

aqueles que existem apenas quando há produção. 

Como disponibilidade to t a l  deste recurso considerou-se 

20% da renda  líquida das empresas agrícolas no ano agrícola de 

l977/78 .  



V.5.1.6 - C a p i t a l  de Invest imento 

E a  soma dos r ecu r sos  neces sá r io s  pa ra  a  formação das  cu l -  

t u r a s  permanentes ou a  in t rodução  de qua lquer  nova a t i v i d a d e  

a g r í c o l a  nas p ropr iedades .  Considerou-se como sendo nu la  a  dispo- 

n i b i l i d a d e  d e s t e  c a p i t a l  por  p a r t e  dos produtores ,  e que somente 

s e r i a  conseguido a t r a v é s  de empréstimos bancár ios .  

17.5.1.7 - Disponib i l idade  de Gado de Cor t e  

E a  quant idade t o t a l  de gado de c o r t e ,  e m  unidades-animal 

( v e r  V.5.2.1),  e x i s t e n t e  e m  1 t a g u a i  no i n i c i o  do ano a g r í c o l a  

l978/79. 

V.5.1.8 - C a p i t a l  I n v e s t i d o  e m  Gado de L e i t e  

E o  v a l o r ,  e m  c r u z e i r o s ,  do rebanho e x i s t e n t e .  

V.5.1.9 - Capacidade de ~ m p r é s t i m o  

Es ta  r e s t r i ç ã o  r e f e r e - s e  2 l i m i t a ç ã o  do t o t a l  de empréstimos 

que o s  p r o p r i e t á r i o s  ou adminis t radores  r u r a i s  podem l e v a n t a r  nas  

c a s a s  de c r é d i t o s .  Seu v a l o r  f o i  ca l cu l ados  e m  60% do montante 

r e l a t i v o  2 ava l i ação  da propr iedade com suas  b e n f e i t o r i a s ,  á r e a s  

p l a n t a s ,  rebanho, equipamentos e v a l o r  da t e r r a .  
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V.5.1.10 - Benfeitorias para o Gado 

E o valor, medido em cruzeiros de todas as benfeitorias 

existentes. 

V.5.1.11 - Disponibilidade de Pasto 

Na determinação da quantidade de pastagem natural disponível 

distinguem-se os três tipos de terra já mencionados em V.5.1.1. 

A unidade utilizada é o hectare. 

V.5.1.12 - Disponibilidade de Capineira 

É a quantidade total de capineira plantada existente, 

medido em hectares. 

V.5.1.13 - Disponibilidade de Forrageira 

E a quantidade de forrageira (capim napier, colonial, etc) 

produzida e em disponibilidade, medida em toneladas. 



V.5.1.14 - Disponibil idade de Capim u t i l i z á v e l  

a  quantidade, em hec ta res ,  de capim u t i l i z á v e l  para a  

alimentação do gado. 

V.5.1.15 - Limite Mínimo de Capim u t i l i z á v e l  

É a quantidade mínima, em hec ta res ,  necessár ia  para a  

alimentação do rebanho ( l e i t e  e  c o r t e )  e x i s t e n t e  no munícipio. 

V.5.1.16 - Equações de ~ r a n s f e r ê n c i a  

Equações de t r ans fe rênc ia ,  como o nome sugere,  ocupam 

l i n h a s  no modelo de maneira s i m i l a r  a s  r e s t r i ç õ e s ;  mas a  s i m i l a r i -  

dade termina nesse ponto. A s  equações de t r ans fe rênc ia  permitem 

que a s  sa ídas  de uma a t iv idade  sejam t r a n s f e r i d a s  dentro do modelo 

para o u t r a  a t iv idade .  

No nosso modelo a s  equações de t r ans fe rênc ia  referem-se a  

t r ans fe rênc ia  das s a í d a s  das a t iv idades  de produção para a s  

a t iv idades  de venda dos produtos.  

V.5.2 - ~ e f i n i ç ã o  das Atividades (A)  

A s  a t iv idades  podem s e r  d iv id idas  em qua t ro  t i p o s  p r inc i -  

p a i s ,  de acordo com a função desempenhada dentro do modelo: 



Atividades de Venda 

Atividades de ~rodução 

Atividades de Compra 

Atividades de ~ransferência  

V.5.2.1 - Atividades de produção e de Venda 

A s  atividades produtivas estudadas foram as culturas 

anuais e permanentes mais comuns na área em estudo, acrescida 

das atividades l e i t e i r a  e pecuária de corte,  tendo em v i s ta  a 

uti l ização de cada t ipo  de t e r r a  (plana, amorrada e montanhosa) 

e a técnica uti l izada na atividade. 

A s  atividades de venda incluídas no modelo básico de 

programação l inear  foram: 

A - Produtos ~ ~ r f c o l a s  (Venda) 

PRODUTO 

Laranja 

Quiabo 

Banana 

Mandioca 

UNIDADE 

1 0 0 0  frutas 

toneladas 

toneladas 

toneladas 

~ i l Ó  toneladas 



B - Produtos or iundos das  a t i v i d a d e s  de produção 

( c r i a ç ã o )  - (venda) 

PRODUTO UNIDADE 

Gado de Corte  15kg 

L e i t e  l i t r o  

A s  a t i v i d a d e s  de produção i n c l u í d a s  no modelo bás i co  de 

programação l i n e a r  foram: 

A - Ativ idades  de  produção (Produtos ~ g r í c o l a s )  

i n c l u í d a s  no modelo 

u: - produção de l a r a n j a  na a t i v i d a d e  k  

u: - produção de quiabo na a t i v i d a d e  k  

u: - produção de banana na a t i v i d a d e  k  

u: - produção de mandioca na a t i v i d a d e  k 

U: 
- produção de j i l ó  na a t i v i d a d e  k  

OBS.: 1) Unidade de U: - h e c t a r e  

i 
2 )  Ressa l ta - se  que algumas das  a t i v i d a d e s  de produção, U k ,  

não s ã o  i n c l u í d a s  no modelo devido ao f a t o  de que a l -  

guns empreendimentos não podem (ou não devem) ser pro- 

duzidos  em determinados t i p o s  de  terra.  

3 )  A s  a t i v i d a d e s  de produção de l a r a n j a  e  de banana foram 

cons ideradas  a t i v i d a d e s  a  serem i n t r o d u z i d a s  no munícipio.  

i s t o  impl ica  e m  não cons ide ra r  o s  l a r a n j a i s  e bananais .  

e x i s t e n t e s .  Essa aproximação, apesa r  de s e r  uma l i m i t a ç ã o  



do modelo, não o  i n v a l i d a  devido ao f a t o  de que o s  

Iaranj'ais e  bananais- da r e g i ã o  necess i tam de muito r e p l a n t i o ,  

tornando a s  a t i v i d a d e s  de manutenção des sas  c u l t u r a s  

( C a p i t a l  de  Gi ro)  semelhantes a s  a t i v i d a d e s  de formação 

( C a p i t a l  de Inves t imen to ) .  Para  maiores d e t a l h e s  v e r  

~ p ê n d i c e  B. 



ATIVIDADES 

k ATIVIDADE 

1 , 2 e 3  ~ r o d u ~ ã o  em t e r r a  de dec l iv idade  j ( j = 1 , 3 )  

u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  de t r a t o r .  

4 , 5 e 6  ~ r o d u ~ ã o  em t e r r a  de dec l iv idade  j ( j = 1 , 3 )  

u t i l i z a n d o  somente fo rça  animal. 

7 , 8 e 9  produção em t e r r a  de dec l iv idade  j ( j = 1 , 3 )  

u t i l i z a n d o  somente fo rça  humana 

produção em t e r r a  de dec l iv idade  j ( j = l  , 3) 

u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e fo rça  animal. 

produção em t e r r a  de dec l iv idade  j ( j=1 ,3 )  

u t i l i z a n d o  fo rça  humana e fo rça  de t r a t o r .  

produção em t e r r a  de dec l iv idade  j ( j = $ , 3 )  

u t i l i z a n d o  fo rça  animal e de t r a t o r .  

TERRAS 

j  TERRA DE DECLIVIDADE j 

1 plana ( j  6 15% de decl ividade)  

2 ondulada ( 15< j<  30% de dec l iv idade)  

3 montanhosa ( j  230% de decl ividade)  



B - Atividades de Produção 
(criação) incluídas no modelo 

ATIVIDADE UNIDADE 

criação de Gado de Core U .A. (unidade-animal) 

criação de Gado de Leite U.A. (unidade-animal) 

Compra e criação de Gado U.A. (unidade-animal) 

de Leite 

A unidade de medida considerada foi a "unidade-animal" (U.A.), 

uma espécie de unidade padrão, à qual foram transformados todos 

os animais, utilizando-se os coeficientes da Tabela 23  a seguir: 

TABELA 23  

ITAGUA~ (RJ) 

FATORES DE CONVERSÃO PARA A UNIDADE ANIMAL 

ANIMAIS FATOR DE CONVERSÃO (U .A. ) 

Reprodutor 

Vaca em ~actação ou Seca 

Bezerro ou Bezerra até 1 ano 

Bezerro ou Bezerra de 1 a 2  anos 

Novilha de 2  a 3  anos 

Boi de 2  a 3  anos 

FONTE: PESQUISA DIRETA E BALARINI, S.J.  locação de recursos e 

combinação de atividades na agricultura de Limoeiro - PE, 
UFPE, Recife, PE, 1975 



V.5.2.2 - Atividades de Compra de Recursos 

Essas a t i v i d a d e s  p o s s i b i l i t a m  f l e x i b i l i d a d e  no modelo, 

de maneira a  p o s s i b i l i t a r  uma expansão no n í v e l  das  a t iv idades  

p rodu t ivas ,  quando a  d i spon ib i l idade  desses  r ecu r sos  tornam-se 

l i m i t a n t e s  . 

V.5.2.2.1 - Compra de M ~ O  de Obra 

E s t e  r ecu r so  u t i l i z a d o  e m  q u a t r o  períodos c r í t i c o s ,  pe l a s  

d i f e r e n t e s  a t i v i d a d e s ,  podem te r  sua  d i spon ib i l idade  ac resc ida  

a t r a v é s  d a  compra de mão-de-obra a g r í c o l a  de f o r a  do município 

ou a t r a v é s  d a  t r a n s f e r ê n c i a  de mão de obra  de o u t r o  s e t o r  pa ra  

o  s e t o r  ag r í co la .  Para  uma p o s s í v e l  compra de mão de obra ,  a  

média dos preços de s a l á r i o ,  e m  ~ t a g u a í ,  f o i  de Cr$66,00 (ses- 

s e n t a  e seis c r u z e i r o s )  por d i a  de t raba lho .  

V.5.2.2.2 - Compra de Força Animal e Compra de Força ~ e c â n i c a  

E s t e s  recursos  u t i l i z a d o s  e m  q u a t r o  per íodos c r í t i c o s ,  

p e l a s  d i f e r e n t e s  a t i v i d a d e s ,  podem ter  sua d i spon ib i l idade  

a c r e s c i d a  a t r a v é s  da cont ra tação .  Ressaltamos que t r a n s f e r ê n c i a s  

in t ramunic ipa is  (den t ro  de 1 t agua í )  e i n t r a s e t o r i a i s  (dent ro  do 

s e t o r  a g r í c o l a )  não são  consideradas  no modelo, devido a  não es- 

tarem cont r ibu indo  para  aumentar o  PNB a g r í c o l a  do município. 



A remuneração média do dia-animal fornecida pelos ag r i -  

c u l t o r e s  f o i  de Cr$ 295,15 e  a  da hora/máquina f o i  da ordem de 

Cr$ 186,lO. 

V.5.2.2.3 - Compra de Cap i t a l  de Giro 

Introduziu-se e s t a  a t iv idade  , no modelo matemático, com 

o o b j e t i v o  de s e  s a t i s f a z e r  a  qualquer poss íve l  aumento da de- 

manda por e s t e  f a t o r  r e s t r i t i v o ,  por p a r t e  das a t iv idades  que 

d e l e  s e  u t i l izam.  Para uma poss íve l  compra de c a p i t a l  de g i r o  

f o i  considerada uma t a x a  ponderada de juros de 13% ao ano. 

V.5.2.2.4 - Compra de Cap i t a l  de Investimento 

Tendo em v i s t a  que a  d isponib i l idade  d e s t e  c a p i t a l  por 

p a r t e  dos produtores é nula ,  introduziu-se e s t a  a t iv idade  no 

modelo matemático. Sua compra segue as  mesmas d i r e t r i z e s  que a  

compra de c a p i t a l  de g i r o ,  com a d i fe rença  de que no c a p i t a l  

de investimento,  f o i  adotado o s is tema de pagamentos dos juros 

em termos médios anuais ,  para  um reembolso de 5 anos,  u t i l i z a n -  

do-se da fórmula: 



onde, 

J = taxa média anual de juros 

i = taxa de juros 

n  = número de anos de pagamentos do empréstimo 

V.5.2.2.5 - Compra de Benfe i to r i a s  para Gado 

Esta  a t iv idade  f o i  inc lu ída  para atender  aos r e q u i s i t o s  de 

uma poss íve l  expansão do rebanho e x i s t e n t e  ( l e i t e i r o ) .  

V.5.2.3 - Atividades de Transferência  

A s  a t iv idades  de t r ans fe rênc ia ,  no modelo matemático, são 

aquelas  que poss ib i l i t am a  u t i l i z a ç ã o  de determinados recursos 

de uma a t iv idade  que e s t e j a  apresentando melhores condições de 

competit ividade. 

A s  a t iv idades  de t r ans fe rênc ia  do nosso t rabalho  agrupam- 

s e  em três t i p o s :  

a )  t r ans fe rênc ia  de c a p i t a l  

Temos d isponib i l idade  de c a p i t a l  inves t ido  em gado de 

l e i t e .  A s  a t iv idades  de t r ans fe rênc ia  permitem a  venda do 

rebanho e x i s t e n t e  e  o  emprego do c a p i t a l  des ta  operação em 

o u t r a s  a t iv idades  que aparecem no "plano Ótimo". Somente 

são consideradas a s  vendas para f o r a  do município. 



b )  t r a n s f e r ê n c i a  de t e r r a s  

Essas  a t i v i d a d e s  realocam á r e a s  com pas tagens  ou cap i -  

n e i r a  para  t e r r a s  d i s p o n í v e i s  e á r e a s  em t e r r a s  dispo- 

n í v e i s  pa ra  pastagem. 

c )  t r a n s f e r ê n c i a  das  c a p i n e i r a s  e das  pastagens  

Essas a t i v i d a d e s  permitem t r a n s f e r i r  á r e a s  com capi-  

n e i r a  pa ra  f o r r a g e i r a  (a l imento  p a r a  gado) e  pastagem 

para  capim u t i l i z á v e l  (a l imento  p a r a  gado) .  

V.5.3 - A   unção Obje t ivo  

O nosso modelo des t ina - se  a maximizar o  Produto Bruto 

~ g r í c o l a ,  levando e m  conta  as r e s t r i ç õ e s  de f a t o r e s  p rodut ivos .  

V.5.3.1 -  unção Obje t ivo  das  At iv idades  Produt ivas  

Para  a mensuração dos c o e f i c i e n t e s  das  a t i v i d a d e s  produ- 

t i v a s ,  consideramos desagregadamente: 

a )  as a t i v i d a d e s  gerando uma renda b r u t a  anua l ;  

b )  a s  a t i v i d a d e s  gerando um cus to  v a r i á v e l  anua l ;  é ne- 

c e s s á r i o  d e s t a c a r  que a lguns  i t e n s  do cus to  v a r i á v e l  

(como s a l á r i o s ,  por  exemplo) j á  fazem p a r t e  do modelo e ,  

p o r t a n t o  não foram computados na determinação dos 

c o e f i c i e n t e s  da função o b j e t i v a  pa ra  e v i t a r  dupl icação .  



O s  coeficientes da função objetivo, portanto, não representam 

o custo variável médio das respectivas atividades. Para i s so  

s e r i a  preciso computar os respectivos custos com sa lá r ios  

e outros insumos que são alimentados diretamente pelo modelo. 

Em relação ainda, a mensuração dos coeficientes das culturas 

temos que considerar as  atividades separadamente, a saber: 

a )  Culturas temporárias anuais (quiabo, j i l ó ,  gado de l e i  - 
t e ,  gado de cor te ,  mandioca, compra e criação de gado de 

l e i t e )  

Nessas cul turas ,  tanto a rece i ta  bruta,como o custo 

variável representam a média de um c ic lo  completo de 

produção. 

No caso específico do gado ( l e i t e  - c o r t e ) ,  pressupõe- 

se que o rebanho se j a ,  estabil izado.  N ~ O  havendo um 

período de formação, quando a atividade é introduzida, 

admite-se que e l a  já se  i n i c i e  criando renda. Somente 

por causa desta pressuposição é que a atividade gado 

f o i  considerada anual. 

A atividade"compra e criação de gado de l e i t e "  permite 

a expansão do rebanho l e i t e i r o .  ~ambém, a consideramos 

como uma atividade anual. 

b) Culturas permanentes (banana, l a ran ja)  

No caso das culturas permanentes, as  rendas brutas e 

os custos variáveis foram calculados pelas equações 2 

e 3 respectivamente. Para es tas  cul turas ,  ex is te  um 

período de formação que corresponde a um período de 

espera para o empresário, ou se j a ,  durante certo prazo 

i n i c i a l  não haveria renda gerada por es tes  empreendi- 



mentos. Quando se calcula a renda bruta e o custo va- 

riável utilizando-se as equações 2 e 3, adotando-se 

uma taxa de desconto, procura-se antecipar a renda 

e com 

onde : 

RB = 

cv = 

- 
%t - 

- CVt - 

r =  

n = 

t = 

O b s .  : 

i s t o  elimina-se o perIodo de espera. 

Renda bruta da cultura na forma de anuidade 

Custo variável da cultura na forma de anuidade 

Renda bruta da cultura no ano t 

Custo variável da cultura no ano t 

Taxa de Desconto 

~Úmero de anos no plano; e 

Ano considerado no plano. 

No CVt estão computados os custos de formação da 

cultura (Capital de Investimento) e os custos de 
manutenção da cultura (Capital de Giro) 

Objetivo das Atividades de Compra 

O s  coeficientes das atividades de compra representam o 

custo de cada unidade comprada, i s t o  é, o preço de compra de 

cada unidade. Como estes coeficientes medem apenas o custo, uma 

vez que essas atividades não apresentam reformas diretas  eles  

aparecem, sempre com valores negativos. 



V.5.3.3 -  unção Obje t iva  das  At iv idades  de ~ r a n s f e r ê n c i a  

Essas a t i v i d a d e s  por  serem rea locação  de r ecu r sos ,  não 

envolvem nenhum c u s t o  ou r e c e i t a  d i r e t a .  O s  s eus  c o e f i c i e n t e s  pa ra  

a  função o b j e t i v a  s ão ,  p o r t a n t o ,  nulos .  

V.5.4 - O Modelo Básico 

A s e g u i r ,  apresentamos a  forma b á s i c a  da ma t r i z  de Pro - 
gramação Linear  u t i l i z a d a  n e s t a  monografia. 

Nosso modelo contém 35 r e s t r i ç õ e s  e  108 v a r i á v e i s .  

A programação f o i  e f e tuada  valendo-se do computador 
* 

IBM 370/165, a t r a v é s  do programa MPSX , do Rio Datacentro  da 

~ o n t i f í c i a  Universidade c a t ó l i c a  do Rio de J a n e i r o .  

Com a f i n a l i d a d e  de a t ende r  aos  o b j e t i v o s  propostos  n e s t e  

t r a b a l h o ,  foram e s t a d o s  qua t roze  ( 1 4 )  programas, i s t o  é, qua to rze  

a l t e r n a t i v a s  de p l ane  jamento . 

Programa 1- Neste programa estudou-se a  combinação das  a t i v i d a d e s  des  - 

c r i t a s  na Tabela 2 4 .  E s t e  programa é chamado Programa ou Modelo 

Básico . 
Programa 2- Neste programa exc lu iu-se  d e n t r e  a s  a t i v i d a d e s  d e s c r i  - 
t a s  na Tabela 2 4 ,  a  p o s s i b i l i d a d e  de compra de mão-de-obra (A82, 

A83, A84, A 8 5 ) .  

Proqrama 3- ~ d ê n t i c o  ao Programa 2 ,  excluindo-se a  p o s s i b i l i d a d e  

de comprar força-animal (A86, A87, A88, A89). 

( *  ) Mathematical Programming System Extended 



Programa 4 - Neste programa exc lu iu-se  apenas' a  p o s s i b i l i d a d e  

de comprar força-animal.  

Programa 5  - Neste programa exc lu iu-se  a s  s e g u i n t e s  a t i v i d a d e s :  

compra de  mão-de-obra, compra de f o r ç a  animal,  compra de f o r ç a  

mecânica (A90, A91, A92, A93), compra de b e n f e i t o r i a s  pa ra  gado, 

compra e c r i a ç ã o  de gado de l e i t e ,  t r a n s f e r ê n c i a  de c a p i t a l  

i n v e s t i d o  em gado de l e i t e  pa ra  c a p i t a l  de inves t imento ,  t r a n s f e -  

r ê n c i a  de p a s t o  1 , 2 , 3  e m  t e r r a  1 , 2 , 3 ,  respect ivamente ,  e t r a n s f e -  

r ê n c i a  de  t e r r a  1 , 2 , 3  e m  p a s t o  1 , 2 , 3 ,  respect ivamente .  

Programa 6  - Neste programa exc lu iu-se  apenas a  a t i v i d a d e  t r a n s f e  - 

r ê n c i a  de c a p i t a l  i n v e s t i d o  em gado de l e i t e  pa ra  c a p i t a l  de 

inves t imento  (A97). 

Programa 7  - I d ê n t i c o  ao Programa 6, excluindo-se  a  p o s s i b i l i d a d e  

de t r a n s f e r ê n c i a  de t e r r a  1 , 2 , 3  e m  p a s t o  1 , 2 , 3 ,  respect ivamente  

(A105, A106, A107). 

Programa 8  - Neste programa exc lu iu-se  apenas a s  a t i v i d a d e s  de  

t r a n s f e r ê n c i a  de  p a s t o  1 , 2 , 3  pa ra  t e r r a  1 , 2 , 3 ,  respect ivamente  

( A 1 0 2 ,  A103, A104). 

Programa 9  - Neste programa exc lu iu-se  a s  a t i v i d a d e s  de compra 

de b e n f e i t o r i a s  para  gado (A96), compra e c r i a ç ã o  de gado (A981 

e a s  a t i v i d a d e s  A105, A106 e A107. 

Programa 10 - I d ê n t i c o  ao Programa 9,  excluindo-se a s  a t i v i d a d e s  

A102, A103 e A104. 

Programa 11 - Neste programa exc lu iu-se  a s  a t i v i d a d e s  A86, A87, 

A88, A89, A90, A91, A92, A93, A96, A97, A98, A102, A103 eA104 .  

Programa 1 2  - ~ d ê n t i c o  ao  Programa 11, incluindo-se  a s  a t i v i d a d e s  

A96 e  A98. 



Programa 1 3  - I d ê n t i c o  a o  Programa 1 2 ,  inc lu indo-se  a s  a t i v i d a d e s  

A102, A103 e A m .  

Proqrama 1 4  - I d ê n t i c o  ao  Programa 5 ,  inc lu indo-se  a  a t i v i d a d e  

A97. 



TABELA 24 

FORMULAÇAO B~SICA DA MATRIZ DE PROGRAFIRÇÃO 

LINEAR PARA O MUNICIPIO DE ITAGUAI 

ATIVIDADE A01 A0 2 AO 3 A04 

C~DIGO UNIDADE 1000 
RESTRIÇÃO t t t 

frutos 

FUNÇÃO OBJETIVA - 543,8 1458,O 756,O 648,2 

R01 Terra 1 h a - - - - 

R02 Terra 2 h a - - - - 
R03 Terra 3 ha - - - - 
R04 Mão de Obra 1 -- Julho, Agosto d/homem - - - - 

Setembro 
~ 0 5  Mão de Obra "embro 2 - Outubro e Deze~brz - d/h0mem - - - 

R06 Mão de Obra 3 - Janeiro, FeVe d/homem - - - - 
reiro e Março- 

R07 M ~ O  de Obra 4 - Abril, Iviaio, d/homem' - - - I - Junho 

( ~ 0 8  (  Força Animal 1 I d / a I -  1 -  1 -  1 -  
Força Animal 2 d/ a - - - - 

Força Animal 3 d/ a - - - - 

I R11 Força Animal 4 d/a - - - - 

R12 Força ~ecânica 1 - Trator h/t - - - - 
R13 I Força Mecânica 2 - Trator I h / t ( -  1 -  1 -  I -  

I 

R14 Força Mecânica 3 - Trator - - - 

R15 Força Mecânica 4 - Trator - - - 
I , I I 

R16 I  Capital 'de Giro I C.$ i - - - I - 
I I I I I I 

R17 Capital de Investimento Cr$ - - - - 
I , 

R18 I Capital Investido em Gado de 1 Cr$ I - - - I - 
Leite I 1 1 I 

IJ .A - - - - 

R21 Benfeitorias para o gado Cr$ - - - - 

R22 Disponibilidade de Pasto 1 ha - - - - 

R23 Disponibilidade de Pasto 2 h a - - - - 

1 ~ 2 4  I Disponibilidade de Pasto 3 1 ha I - I - I - 1 - 

IR25 I Disponibilidade de Capineira 1 ha I - / - I - I - 
I I I 

Disponibilidade de Capim- h a - - - 
-*. . .. - Utilizavel 

Limite   nu mie capim-u tili- ha - - - - 
.- zavei 

de Forrageira t - - - I -  

I 

R31 Equação de ~ransferência 3 - - - 1 - 
R32 Equação de ~ransferência 4 - - - - 1 

R33 Equação de ~ransf~rência 5 - - - - - 
R34 Equação de Transferência 6 - - - - - 

R35 EquaFão de Transfer&ncia 7 - - - - - -- 

'1 
15 Kg litros 

FONTE: PL'SQUISA DIRCTA, CNATCR/RJ, INCRA, CMDPAPA, FIDGE, MTNISTCRIO DA AGRICUI.l'URA, FIDERJ, 

PRXFCITURA DE iTAGUA1 







- - - - S'T S'C O'C 

- - - - S'I 0'2 O'Z 

- - -- 

- O' 5 O '8 0'9 - - 

- S'T O'L O'L - - - 
- S'T O'C O' P - - 

- O't O'P 0'P - - - 
Z'PE 0'0T 5'6 O'G 5'6 5'6 0'6 

T'SZ O'TT O'TT O'TT O'OT O'TT S'OT 

s'z ri 0'2 O'Z o'z - 

V'TE S'ZP L'6E O'CE , E'PP 6'6E 

O'SZ 

0'9 1 O1OT 1 SI6 S '8 5'8 0'8 0 '8 

O'L i O'L O'L O'L I O'L O'L S'S 

- 

69- ZZZ- PitOIZ- 1 1.8691- 1 E'ZI~Z~ C1ZT9Z. 
i I 
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A t iv idades :  cód igos  de  A t iv idades  Adotados na Tabela  24 

Venda de l a r a n j a  

Venda de Quiabo 

Venda de Mandioca 

Venda de Banana 

Venda de ~ i l Ó  

Venda de Gado de Cor t e  

Venda de Leite 

La ran j a  e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  de 

t r a t o r  

L a r a n j a  e m  T e r r a  2  u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  de  

t r a t o r  

La ran j a  e m  T e r r a  3 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  de  

t r a t o r  

La ran j a  e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  a-  

nimal  

L a r a n j a  e m  T e r r a  2  u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  a- 

nimal  

L a r a n j a  e m  T e r r a  3 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  a- 

nimal  

La ran j a  e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  hu - 
mana 

La ran j a  e m  T e r r a  2  u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  hu - 
mana 

L a r a n j a  e m  T e r r a  3 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  hu - 
mana 

La ran j a  e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e - a  

nimal  

La ran j a  e m  T e r r a  2  u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e - a  

nimal  

L a r a n j a  e m  T e r r a  3 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e - a  

nimal  

L a r a n j a  e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e 

de t r a t o r  

L a r a n j a  e m  T e r r a  2  u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e 

de t r a t o r  

La ran j a  e m  T e r r a  3 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e 

de t r a t o r  

L a r a n j a  e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  f o r ç a  animal  e 

de t r a t o r  



L a r a n j a  e m  Terra 2 u t i l i z a n d o  f o r ç a  a n i m a l  e 

d e  t r a t o r  

L a r a n j a  e m  Terra 3 u t i l i z a n d o  f o r ç a  a n i m a l  e 

d e  t r a t o r  

Qu iabo  e m  Terra 1 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  d e  

t r a t o r  

Q u i a b o  e m  Terra 2 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  d e  

t r a t o r  

Q u i a b o  e m  Terra 1 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  

a n i m a l  

Qu iabo  e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  

a n i m a l  

Q u i a b o  e m  Terra 1 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  

humana 

Q u i a b o  e m  Terra 2 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  

humana 

Q u i a b o  e m  Terra 1 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e 

a n i m a l  

Q u i a b o  e m  Terra 2 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e 

a n i m a l  

Q u i a b o  e m  T e r r a 1  u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e d e  

t r a t o r  

Q u i a b o  e m  Terra 2 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e d e  

t r a t o r  

Q u i a b o  e m  Terra 1 u t i l i z a n d o  f o r ç a  a n i m a l  e d e  

t r a t o r  

Q u i a b o  e m  Terra 2 u t i l i z a n d o  f o r ç a  a n i m a l  e d e  

t r a t o r  

Mandioca e m  Terra 1 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  de  

t r a t o r  

Mandioca e m  Terra 2 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  d e  

t r a t o r  

Mandioca e m  T e r r a  3 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  d e  

t r a t o r  

Mandioca e m  Terra 1 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  

a n i m a l  

Mandioca e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  

a n i m a l  

Mandioca e m  Terra 3 u t i l i z a n d o  somente  f o r ç a  

a n i m a l  



Mandioca e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  

humana 

Mandioca e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  

humana 

Mandioca e m  T e r r a  3 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  

humana 

Mandioca e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e 

animal  

Mandioca e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e 

animal  

Mandioca e m  T e r r a  3 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e 

animal  

Mandioca e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e 

de  t r a t o r  

Mandioca e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e 

de  t r a t o r  

Mandioca e m  T e r r a  3 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e 

de  t r a t o r  

Mandioca e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  f o r ç a  animal  e 

de t r a t o r  

Mandioca e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  f o r ç a  animal  e 

de  t r a t o r  

Mandioca e m  T e r r a  3 u t i l i z a n d o  f o r ç a  animal  e 

de t r a t o r  

Banana e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  d e  

t r a t o r  

Banana e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  de  

t r a t o r  

Banana e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  a n i -  

mal 

Banana e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  a n i -  

mal 

Banana e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  huma - 
na 

Banana e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  somente f o r ç a  huma - 
na 

Banana e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  f o r ç a  humana e a n i  - 

mal 

Banana e m  T e r r a  2 utilizando f o r ç a  humana e a n i -  

mal 



Banana em Terra 1 utilizando força humana e de 

trator 

Banana em Terra 2 utilizando força humana e de 

trator 

Banana em Terra 1 utilizando força animal e de 

trator 

Banana em Terra 2 utilizando força animal e de 

trator 

JilÕ em Terra 1 utilizando somente força de trator 

JilÕ em Terra 2 utilizando somente força de trator 

JilÕ em Terra 1 utilizando somente força animal 

Jil6 em Terra 2 utilizando somente força animal 

JilÕ em Terra 1 utilizando somente força humana 

JilÕ em Terra 2 utilizando somente força humana 

JilÕ em Terra 1 utilizando força humana e animal 

Jil6 em Terra 2 utilizando força humana e animal 

JilÕ em Terra 1 utilizando força humana e de 

trator 

JilÕ em Terra 2 utilizando força humana e de 

trator 

JilÕ em Terra 1 utilizando força animal e de 

trator 

JilÕ em Terra 2 utilizando força animal e de 

trator 

criação de Gado de Corte 

Criação de Gado de Leite 

Compra de M ~ O  de Obra 1,2,3,4, respectivamente 

Compra de força animal 1,2,3,4, respectivamente 

Compra de força mecânica 1,2,3,4, respectivamente 

Compra de Capital de Giro 

Compra de Capital de Investimento 

Compra de Benfeitorias para gado 

~ransferência de Capital investido em gado de leite 

para capital de investimento 

Compra e criação de gado de leite 

~ransferência de Pasto 1,2,3 em Capim utilizável 

~ransferência de Pasto 1,2,3, em Terra 1,2,3, 

respectivamente 

~ransferência de Terra 1,2,3, em Pasto 1,2,3, 

respectivamente 

Transferência de Capineira em Terra 1 Para fOrrageira 



RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste capitulo apresentamos e discutimos os planos 

Ótimos para os diversos programas. Apesar desses programas estarem 

explici tados no capitulo an te r ior ,  elaboramos a Tabela 2 5  para 

fornecer uma idé ia  global das variações que sofrerá  o modelo bási- 

co (Tabela 2 4 )  em cada uma das si tuações,  objeto do presente 

estudo. 

CONSIDERACÕES SOBRE O MODELO 

Para que uma anál ise  qualquer se j a  ú t i l ,  e l a  deve se r  

r e a l i s t a .  Um primeiro ponto, c ruc ia l  para o realismo do modelo, que 

deve se r  criteriosamente realizado é a cole ta  dos dados. ~ l é m  disso,  

o modelo tem que e s t a r  muito bem especificado, suas variáveis  e 

res t r ições  devem realmente representar o universo a s e r  estudado 

e as  limitações do modelo devem e s t a r  c la ras .  

E ta.refa impraticável, em v i s t a  do elevado número 

de variáveis  e res t r ições ,  simular exatamente o mundo rea l .  Por 

esse motivo, deve-se t e r  cuidado na escolha das variáveis ,  a fim 

de que as  escolhidas representem razoavelmente a situação r e a l .  

A diferença básica deste modelo e s t á t i co  para os 

outros modelos e s t á t i cos  é a seguinte: 
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- Nesse modelo estamos maximizando o  Produto Bruto Agrícola  Munici - 

p a l  ( ~ t a g u a í )  considerando agregadamente o s  r ecu r sos  d i spon íve i s  

no município.  I s s o  s ó  s e  t o r n a  v á l i d o  em razão  de que não conside- 

ramos como cus tos  a s  t r a n s f e r ê n c i a s  i n t e r n a s  ( d e n t r o  do município) 

i n t r a s e t o r i a s  (den t ro  do s e t o r  a g r í c o l a ) .  Essa h i p ó t e s e  permite o  

l i v r e  in tercâmbio de r ecu r sos  a g r í c o l a s  den t ro  do município p o s s i b i  - 

l i t a n d o  a  agregação dos r ecu r sos  d i sponce i s  do município.  A h ipó te se  

é a inda  f o r t a l e c i d a ,  devido ao f a t o  de que o  a g r i c u l t o r  age no 

s e n t i d o  da maximização &a renda l í q u i d a  dos r ecu r sos  f i x o s ,  f a t o  

e s t e  que o  impele a  i n t e r cambia r  seus  r ecu r sos  com o s  v iz inhos  

m a i s  próximos. 

SOLUCÃO  TIM MA DO MODELO BÁSICO 

O modelo bás i co  envolve todas  a s  a t i v i d a d e s  que 

aparecem na Tabela 2 4 .  O Programa f o i  formulado com a  f i n a l i d a d e  

de v e r i f i c a r  q u a l  a  combinação de a t i v i d a d e s ,  d e n t r e  a s  mais comuns 

na r e g i ã o ,  capaz de aumentar o  Produto Bruto Agr íco la  Municipal 

(P .B.A.M) . 
Dentro do modelo b á s i c o ,  a  melhor e s t r u t u r a ç ã o  poss íve l  

das  a t i v i d a d e s  p rodu t ivas ,  em te rmos .de  a l cança r  o  máximo r e t o r n o ,  

d a r i a  como r e s u l t a d o  o  Produto Bruto Agr íco la  Municipal de Cr$ 

648.839.238,09 (preços  do ano a g r í c o l a  1978/1979). 

u t i l i z a ç ã o  da Ter ra  

A t e r r a  é considerada o  f a t o r  de produção mais impor- 

t a n t e  na a t i v i d a d e  agropecuár ia .  Consideramo-na, em nosso modelo, 

como um f a t o r  r e s t r i t i v o  e s t á t i c o ,  c u j a s  d i s p o n i b i l i d a d e s  não 



podem ser aumentadas a  não ser ?por t r a n s f e r ê n c i a s ,  d e n t r o  do 

p r ó p r i o  modelo. A composição G e  u t i l i z a ç ã o  d e s s e  f a t o r  es tá  mostra-  

da  na Tabela  26. 

TABELA 26 

I T A G U A ~  ( R J )  

COMPOSICÃO DA UTILIZACÃO DA TERRA NA 

FONTE: Tabela  24 e Programa MPSX 

DISCRIMINAÇÃO 

1) C u l t u r a s  permanentes 

2 )  C u l t u r a s   emp porá rias 

3 )  P a s t o  ( n a t u r a l )  

4 )  Cap ine i r a  ( p l a n t a d a )  

5 )  T e r r a s  não u t i l i z a d a s  

( * )  Foram t r a n s f e r i d o s  p a r a  f o r r a g e i r a  2512 ha de c a p i n e i r a ,  
l i b e r a n d o  a  t e r r a  

ÁREA (HECTARES ) 

24635,Ol 
- 

5666,98 

2512 ( * )  

- 

A t a b e l a  27 most ra  a s  d i s p o n i b i l i d a d e s ,  t r a n s f e r ê n c i a s  

u t i l i z a ç õ e s  e s o b r a s  de t e r r a s  e m  I t a g u a i ,  cons iderando-se  o  modelo 

b á s i c o .  
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Pela Tabela 27  nota-se que todas a s  disponibi l idades 

de Pasto 1 e Pasto 2 foram transformadas em disponibi l idades de t e r r a  

para serem u t i l i z adas  com cu l tu ras .  A disponibi l idade o r ig ina l  mais 

(ou menos) a  t ransferência  nos dá a  disponibi l idade t o t a l  que pode 

s e r  u t i l i z ada  ou f i c a r  como sobras. Em nosso caso, como observa-se 

na Tabela 2 7 ,  não há sobras do f a t o r  t e r r a ,  quer como t e r r a  

disponível ou como pastagens. 

O retorno marginal mede o incremento da função 

obje t ivo para o caso de mais uma unidade (hectare ,  no caso) do f a t o r  

s e r  acrescido à s  disponibi l idades ex i s t en t e s .  O retorno marginal 

só e x i s t e  quando não há sobras do f a t o r  produtivo. A igualdade 

ex i s t en t e  en t r e  o retorno marginal da t e r r a  das pastagens e  da 

capinei ra ,  para um mesmo t i p o  de t e r r a ,  deve-se a  possibi l idade 

de t rans fe rênc ia ,  sem Ônus, das pastagens em t e r r a s  cültiváveisLóu 

vice-versa. 

u t i l i z ação  da M ~ O  de Obra 

A disponibi l idade de mão de obra é e s t á t i c a  e ,  portanto,  

a  força de t rabalho de um período não pode s e r  u t i l i z ada  em 

outro .  I s t o  expl ica  porque o t rabalho pode s e r  c o n s t i t u i r  em f a t o r  

l im i t a t i vo  em um período, mesmo apresentando sobras em outro.  

Na Tabela 2 8  mostramos a u t i l i z ação  do f a t o r  t rabalho.  



TABELA 28 

I T A G U A ~  ( R J )  

D I S P O N I B I L I D A D E ,  UTILIZAÇÃO, SOBRAS E RETORNO 

MARGINAL DO FATOR TRABALHO 

I 
- 

I 
- -- -- - 

FATOR TRABALHO 

1. Mão de Obra 1 

2 .  Mão de Obra 2 

3 .  Mão de  Obra 3 

4 .  Mão de Obra 4 

D I S P O N I B I L I D A D E  

- 

TOTAL 1179816 

RETORNO 
MARGINAI 

Cr$ 

FONTE: TABELA 2 4  

Como no modelo b á s i c o ,  há p o s s i b i l i d a d e  de comprar mão 

de obra ,  e s s e  f a t o r  por  s i  só,  não s e  a p r e s e n t a  como l i m i t a t i v o  

pa ra  o  crescimento do Produto Bruto ~ g r í c o l a  Municipal,  apesa r  de 

sua  e scas sez .  

A d i s p o n i b i l i d a d e  de c a p i t a l  de g i r o  poder ia  l i m i t a r  

a  compra de mão de ob ra ,  tornando-a r e s t r i t i v a  no modelo bás i co ,  mas 

veremos, a d i a n t e  que o  f a t o r  c a p i t a l  não r e s t r i n g e  qualquer  a t i v i d a -  

de ,  devido a  p o s s i b i l i d a d e  de comprá-lo nas  agênc ias  bancá r i a s  a  

um c u s t o  razoáve l  e  e m  quant idade s u f i c i e n t e .  



O retorno marginal para mão de obra 3 e 4 é igual 

ao custo da aquisição da mão de obra (Cr$ 66,00), mais o custo 

(juros) do capital (0,13xCr$ 66,OO = Cr$ 8,58) de giro necessário 

à transação. 

Utilizacão da Forca Animal 

A disponibilidade do fator força animal, como a 

mão de obra, é estática. Na Tabela 29 mostramos a utilização desse 

f ator . 

TABELA 29 

DISPONIBILIDADE,UTILIZAÇÃO, SOBRAS E RETORNO MARGINAL 

DO FATOR FORÇA ANIMAL 

1 FATOR FORÇA ANIMAL 

DIAS/ANIMAL 

DISPONIBILIDADE I UTILIZAÇÃO 1 SOBRAS 
..Força Animal 1 

i .Força Animal 2 

; .Força Animal 3 

.Força Animal 4 

RETORNO 

'OTAL 

MARGINAL 

FONTE: TABELA 24 

34224 27281,42 6942,58 



O s  mesmos comentários que foram fe i tos  em relação a 

disponibilidade e a escassez do fa tor  mão de obra, são válidos para 

o f a to r  força-animal. 

O retorno marginal para força-animal 2,3,e 4 é igual  

ao custo da aquisição do f a to r  animal ( C r $  295,15), mais o custo 

( juros)  do capi ta l  (0,13xCr$295,15 = C r $  38,37) de giro  necessário 

à transação. 

Utilizacão da Forca Mecânica 

A disponibilidade do fa tor  força mecânica, como a 

mão de obra é es tá t i ca .  Na Tabela 30 mostramos a ut i l ização desse 

fa tor  . 
TABELA 30 

ITAGUAÍ ( R J )  

DISPONIBILIDADE,  UTILIZAÇÃO, SOBRAS E RETORNO MARGINAL 

DO FATOR FORÇA MECANICA 

FATOR FORÇA MECANICA 
DISCRIMINAÇÃO 

HORA/TRATOR 

OTAL 283200 

FONTE: TABELA 2 4  

SOBRAS 

29650 

29650 

9075 

1005 

69380 

RETORNO 
MARGINAL 

C r $  



O S e t o r  f o r ç a  mecânica não é l i m i t a t i v o ,  ocorrendo 

sob ras  em todos  o s  per íodos .  

u t i l i z a ç ã o  do C a p i t a l  

O c a p i t a l  não s e  c o n s t i t u i u  em f a t o r  l i m i t a t i v o .  A 

compra de c a p i t a l  (empréstimo) s e  r e f e r e  a  c a p i t a l  de g i r o  e  c a p i t a l  

de inves t imento .  Todo c a p i t a l  de g i r o  d i spon íve l  no município f o i  

u t i l i z a d o  no modelo bás i co .  

O c a p i t a l  adqui r ido  ( g i r o  + inves t imento)  represen tou  

22 % da capacidade de endividamento das propr iedades .  

Na Tabela 31 mostramos a  u t i l i z a ç ã o  do f a t o s  

C a p i t a l .  
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Embora o  capi ta l  de g i ro ,  o  capi ta l  de investimento 

e  o  capi ta l  investido em gado de l e i t e  não apresentem sobras eles 

podem s e r  adquiridos pois há sobras de capacidade de empréstimo. 

Em v i s t a  disso , o retorno marginal desses capi ta i s  se apresentam 

como o  custo ( juros)  de suas aquisições. 

u t i l izacão de Benfeitorias Dara o Gado 

Benfeitorias para o  gado não foram um fa tor  limita- 

t ivo no modelo básico. Dos C r $  6 0 . 7 9 6 . 9 6 9 , 9 9  disponíveis foram 

ut i l izados apenas C r $  4.386.315,87 e  sobraram C r $  5 6 . 4 1 0 . 6 5 4 , 1 2 .  

Isso f o i  devido ao f a to  de que na solução Ótima todo capi ta l  

investido em gado de l e i t e  f o i  t ransferido para capi ta l  de inves- 

timento e  de que não apareceu na solução Ótima a  atividade de 

compra de gado de l e i t e .  

Atividades da solução dtima 

Os níveis de cada uma das atividades que aDarecem 

na solução Ótima do modelo básico estão representadas na 

Tabela 32. 



TABELA 32 

ITAGUAÍ ( R J )  

ATIVIDADES DE PRODUÇÃO QUE COMPÕEM A SOLUÇÃO   TI MA 

A0 1 
A0 4 
A0 6 
A13 

A5 6 

A5 7  

A80 
A84 
A85 
A87 
A88 
A89 
A9 4 
A95 

A9 7  

A101 

A102 

A103 

A107 

A108 

FONTE : 

ATIVIDADES 

Venda de La ran j a  
Venda de  Banana 
Venda de  Gado de Cor t e  
La ran j a  e m  T e r r a  3  u t i l i z a n d o  
somente f o r ç a  animal 
Banana e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  
somente f o r ç a  de t r a t o r  
Banana e m  T e r r a  2  u t i l i z a n d o  
somente f o r ç a  de t r a t o r  
c r i a ç ã o  de Gado de  Cor t e  
Compra de Mão de Obra 3  
Compra de Mão de  Obra 4 
Compra de Força  Animal 2  
Compra de Força  Animal 3  
Compra de  Força  Animal 4 
Compra de C a p i t a l  de  Gi ro  
Compra d e  C a p i t a l  de  I n v e s t i -  
mento 
~ r a n s f e r ê n c i a  de C a p i t a l  i n  - 
v e s t i d o  e m  gado de  l e i t e  p a r a  
c a p i t a l  de  i nves t imen to  
~ r a n s f e r ê n c i a  de  P a s t o  3  e m  
Capim u t i l i z á v e l  
~ r a n s f e r ê n c i a  de P a s t o  1 e m  
T e r r a  1 
~ r a n s f e r ê n c i a  de P a s t o  3  e m  
T e r r a  2  
~ r a n s f e r ê n c i a  de T e r r a  3  e m  
P a s t o  3  
~ r a n s f e r ê n c i a  de Cap ine i r a  
e m  T e r r a  1 p a r a  f o r r a g e i r a  

TABELA 24 E PROGRAMA MPSX 

UNIDADE 

1000 f r u t o s  
t o n e l a d a s  
15 kg 
h a  

U.A.  
d/homem 
d/homem 
d/animal 
d/animal 
d/animal 
Cr$ 
Cr$ 

VALOR 



~ n ã l i s e  dos Preços-Sombra ("Range Analysis") 

O s  preços-sombra ("Shadow pr ices" )  para at ividades de produ- 

ção indicam qual s e r á  a  penalidade na função obje t iva  s e  uma 

unidade fosse introduzida na solução Õtima. 

O s  preços-sombra ou retornos marginais relacionados com os  

recursos l imi ta t ivos  foram v i s to s  no i n i c i o  des te  item. 

Na tabe la  33, apresentaremos os preços-sombra das a t iv idades  

produtivas,  os in te rva los ,  em cujos quais as  penalidades permanece- 

rão constante,  i s t o  é, a t é  quanto posso in t roduz i r  na solução 

Õtima, uma determinada a t iv idade,  sem a l t e r a r  o preço-sombra 

(penalidade).  Apresentaremos também nes ta  t abe l a to  valor  para 

o qual  deveria evolui r  c  (coef ic ien te  na função ob je t iva  da 
j  

a t iv idade j )  a  fim de que a var iável  j  possa pertencer a  solução 

Õtima. 



1 2 2  

TABELA 3 3  

ITAGUAÍ ( R J )  

ANALISE DOS PREÇOS-SOMBRA 

c o n t i n u a  
I 

CUSTO INFERIOR 
CUSTO SUPERIOR ( C r $ )  

1NF:INITY 
1 2 4 9 1 . 8 3 2 5 2  

ATIVIDADE 

( C ~ D  IGO 

ATIVIDADE INFERIOR 
ATIVIDADE SUPERIOR (ha) 

INFINITY 
i 1 2 8 6 9  - 2 5 7 7 6  

5 2 4 . 4 9 3 5 5 -  ' INFINITY 
5 2 4 . 4 9 3 5 5  2 3 9 3 3 . 6 2 2 5 9  

1 2 8 9 3 . 8 7 8 6 2 -  INFINITY 
7 4 4 6 . 4 3 2 4 2  

1 7 3 9 2  . 1 0 1 2 4 -  INFINITY 

1 1 4 3 5 . 7 2 6 2 7 -  INFINITY 
1 1 4 3 5 . 7 2 6 2 7  8 9 0 4 . 5 8 4 7 8  

1 2 2 6 8 . 9 9 9 9 1 -  INFINITY 
1 5 2 6 8 . 9 9 9 9 1  8 9 2 6 . 6 0 3 9 2  

7 5 9 . 8 3 5 5 5 -  INFINITY 
7 5 9 . 8 3 5 5 5  ,19447 - 0 7 4 5 6  

INFINITY 
6 6 8 3 . 9 0 8 6 5  

INF I N  ITY 
6 3 7 2 . 4 0 7 5 5  

INFINITY 
1 8 7 3 5 . 8 7 5 8 4  

INFINITY 
9 8 1 9 . 7 2 9 2 6  

INFINITY 
9 8 4 6 . 2 0 4 8 2  

INFINITY 
2 0 4 6 3 . 9 1 4 9 2  

INFINITY 
7 7 2 3 . 3 2 5 8 3  

INFINITY 
7 5 7 2 . 6 7 1 8 0  

INFINITY 
2 1 7 4 0 . 5 5 8 4 3  

5 8 7 3 . 3 1 0 0 0 -  INFINITY 
5 8 7 3 . 3 1 0 0 0  3 5 7 9  . i 9 4 3 2  

5 5 6 4 . 8 3 4 2 4 -  INFINITY 



c o n t i n u a  
I I I 

INFINITY 
2 9 9 2 . 5 2 7 5 0  

INFINITY 
3 5 5 1 . 3 3 8 2 4  

INFINITY 
1 3 0 8 . 2 5 5 9 6  

A2 8 

A29 

A30 

A 3 1  

A3 2  

A3 3  

INFINITY 
1 1 2 0  - 5 2 2 6 9  

INFINITY 
9 0 4 9 . 5 6 2 0 6 -  

1 7 3 5 . 6 4 2 7 5  

1 9 8 3 . 5 9 1 1 4  

6 8 1 2 . 6 0 2 0 1  

6 5 5 0 . 5 7 0 5 7  

1 9 8 3 . 5 9 1 7 8  

2 3 1 4 . 1 9 0 6 8  

INFINITY 
8 4 8 6 . 3 2 8 2 0 -  

INFINITY 
1 4 6 9 0 . 5 2 5 8 4 -  

INFINITY 
1 4 4 2 1 . 9 3 3 9 7 -  

INFINITY 
9 1 8 . 6 3 2 8 1 -  

INFINITY 
1 1 9 5 1 . 6 4 7 6 6 -  

INFINITY 
1 1 7 8 9 . 5 9 7 5 6 -  

INFINITY 
1 2 5 4 . 6 4 0 7 3 -  

7 7 6 6 . 3 4 0 6 6 -  
7 7 6 6 . 3 4 0 6 6  

8 2 9 6 . 2 9 9 5 3 -  
8 2 9 6 . 2 9 9 5 3  

5 8 0 8 . 7 8 3 9 3 -  
5 8 0 8  . i 8 3 9 3  

5 6 5 4 . 1 0 4 1 9 -  
5 6 5 4  . I 0 4 1 9  

7 6 3 8 . 9 6 1 6 9 -  
7 6 3 8 . 9 6 1 6 9  

8 2 6 1 . 0 9 7 2 9  
8 2 6 1 . 0 9 7 2 9  

INFINITY 
1 4 7 8 1 . 7 8 9 8 2 -  

INFINITY 
3 7 5 . 6 6 0 1 1  

INFINITY 
5 3 . 2 9 6 3 8 -  

INFINITY 
2 3 3 3 . 2 1 5 7 2  

INFINITY 
2 5 8 8 . 8 9 9 2 9  

INFINITY 
5 0 3 . 0 3 9 0 8  

INFINITY 
1 8 . 0 9 6 6 9 -  

INFINITY 
1 4 6 6 4 . 4 8 8 3 9 -  

INFINITY 
2 1 9 8 . 2 1 8 2 5 -  

INFINITY 
1 1 3 6 9 . 5 4 9 7 2 -  

INFINITY 
1 1 4 0 9 . 4 2 0 4 1 -  

INFINITY 
8 2 9 . 3 5 7 0 6 -  



con t i nua  

A5 3  

A6 0  I 2 5 1 . 2 4 9 7 9 -  1 1 8 7 5 . 7 4 7 9 4 -  1 INFINITY 

1 6 2 3 8 . 1 4 5 1 0 -  
1 6 2 3 8 . 1 4 5 1 0  

4 6 7 8 . 7 3 6 6 6 -  
4 6 7 8 . 7 3 6 6 6  

2 2 7 3 . 5 0 9 6 8 -  INFINITY 
2 2 7 3 . 5 0 9 6 8  1 1 3 1 2 7  . i 8 9 1 7  

9 8 . 4 5 7 8 9 -  

INFINITY 
1 3 7 8 3 . 3 4 5 0 1 -  

INFINITY 
3 1 7 2 . 6 3 6 7 8 -  

6 3 0 4 . 5 5 6 3 5 -  INFINITY 
6 3 0 4 . 5 5 6 3 5  8 8 0 7 . 4 4 4 1 0  

6 8 8 6 . 6 7 8 7 5 -  INFINITY 

17094 , .  6 2 0 3 2 -  
1 7 0 9 4 . 6 2 0 3 2  

A6 2  

INFINITY 
1 4 6 7 2 . 3 1 9 9 2 -  

A6 3  

A6 4  

A7 5  I 1 2 3 4 1 0 . 1 8 5 1 2 -  1 INFINITY 

9 0 . 8 8 4 2 4 -  
2 3 1 4 . 1 9 0 8 0  

A6 5  

A66 

A6 7  

A6 8 

A6 9  

A7 0  

A7 1 

A7 2  

A73 

A74 

A76 I 1 21002.2 '8200-  1 INFINITY 

1 0 7 . 4 0 8 6 2 -  
2 3 1 4 . 1 9 0 1 5  

6 6 9 . 9 9 9 6 9 -  

7 8 7 0 . 7 3 6 0 7 -  
7 8 7 0 . 7 3 6 0 7  

1 0 0 4 . 9 9 9 5 7 -  
1 2 5 0 4 . 9 9 4 9 3  

9 8 . 4 5 7 9 1 -  
3 4 7 1 . 2 8 6 0 4  

1 0 7 . 4 0 8 6 4 -  
3 4 7 1 . 2 8 6 0 4  

8 0 6 9 . 9 9 7 5 7  

1 2 5 0 4 . 9 9 7 7 6  

1 9 8 3 . 5 9 1 4 7  

2 7 7 7 . 0 2 7 9 7  

8 0 6 9 . 9 9 6 7 6  

8 1 1 0 . 2 3 9 3 7  

INFINITY 
7 2 4 1 . 2 6 4 3 8  

7 2 1 0 . 9 6 3 0 6 -  
7 2 1 0 . 9 6 3 0 6  

1 5 6 8 . 9 5 5 8 2 -  

A77 1 1 2 5 0 4 : 9 9 7 7 6  

INFINITY 
8 1 9 0 . 3 3 9 6 1  

INFINITY 

1 4 2 6 . 7 4 8 3 5 -  
1 4 2 6  . i 4 8 3 5  

5 5 4 7 . 8 6 3 4 4 -  
5 5 4 7 . 8 6 3 4 4  

4 7 9 2  . 13738-  
4 7 9 2 . 1 3 7 3 8  

2 0 3 5 3 . 8 8 2 2 9 -  
2 0 3 5 3 . 8 8 2 2 9  

1 9 9 2 9 . 0 2 3 5 1 -  
1 9 9 2 9 . 0 2 3 5 1  

2 3 2 5 2 . 3 4 0 1 1 -  
2 3 2 5 2 . 3 4 0 1 1  

2 3 7 9 6 . 5 1 3 6 6 -  
2 3 7 9 6 . 5 1 3 6 6  

2 1 1 8 0 . 8 1 8 4 4 -  
2 1 1 8 0 . 8 1 8 4 4  

2 0 7 2 4 . 4 3 0 3 7 -  
2 0 7 2 4 . 4 3 0 3 7  

2 2 9 4 0 . 6 0 3 1 5 -  

INFINITY 
1 5 1 3 6 . 3 5 5 4 1  

INFINITY 
1 0 7 2 1 . 7 3 7 0 5  

INFINITY 
1 1 8 4 5 . 6 6 2 2 7  

INFINITY 
1 4 0 5 3 . 6 8 2 0 0 -  

INFINITY 
1 3 5 6 8 . 9 2 3 5 4 -  

INFINITY 
1 7 1 4 4 . 3 3 9 2 6 -  

INFINITY 
1 7 6 5 6 . 5 1 1 8 0 -  

INFINITY 
1 5 0 7 2 . 8 1 8 3 9 -  

INFINITY 
1 4 5 8 4 . 4 2 9 6 1 -  

INFINITY 

2 0 4 8 8 . 3 7 3 1 9 -  
2 0 4 8 8 . 3 7 3 1 9  

INFINITY 
1 4 2 2 7 . 2 7 3 3 0 -  



c o n c l u s ã o .  

A7 8  

FONTE: TABELA 24  E  PROGRAMA MPSX 

2 2 5 1 7 . 9 7 6 3 8 -  1 INFINITY 

A79 

A 8 1  

3 4 7 1 . 2 8 6 1 5  

4 2 0 . 3 2 4 8 9  

2 2 1 2 5 . 5 1 8 1 7 -  
2 2 1 2 5 . 5 1 8 1 7  

7 2 9 1 . 5 3 2 2 8 -  
7 2 9 1 . 5 3 2 2 8  

INFINITY 
1 5 9 2 2 . 5 1 8 1 0 -  

INFINITY 
6 9 7 6 . 2 7 2 2 5 -  



convém r e s s a l t a r  que a a t i v i d a d e  A 4 0  ap re sen ta  preço- 

sombra nulo  e ,  apesa r  d i s t o ,  não aparece na so lução  Ótima. I s t o  

s i g n i f i c a  que e s t a  a t i v i d a d e  s i t u a - s e  exatamente na f r o n t e i r a  da 

so lução  Ótima. Se e l a  e n t r a s s e  na so lução  Ótima do modelo, não i m  - 
p l i c a r i a  nem em aumento e nem em redução do v a l o r  Ótimo da função 

ob j e t i v o .  

Para  exempl i f i ca r  a Tabela 33 daremos um exemplo: 

Se forçarmos a e n t r a d a  de 1 h e c t a r e  de A08 na so lução  

a função o b j e t i v o  s e r á  pena l izada  em Cr$ 12135,48315. Essa 

penal idade s e r á  a mesma s e  aumentarmos A08 a t é  o l i m i t e  

de 1005 h e c t a r e s .  

A 4a. coluna da Tabela 39 i n d i c a  que A08 e n t r a r i a  

na so lução  ao n í v e l  de 1005 h e c t a r e s  s e  o cus to  ( c . )  aba ixasse  
7 

pa ra  Cr$ 12491,83262. 

V I . 4  SOLUÇÃO  TIM MA DOS DEMAIS PROGRAMAS 

Neste i tem resumiremos o s  r e s u l t a d o s  dos o u t r o s  

programas (va r i ações  do modelo b á s i c o )  e faremos uma l i g e i r a  com- 

paração com o modelo bás i co .  

Na t a b e l a  34 fornecemos o Produto Bruto Agr íco la  

Municipal para  o s  programas - va r i ações  do modelo bás ico .  



1 2 7  

TABELA 34 

PRODUTO BRUTO A G R ~ C O L A  MUNICIPAL - SOLUÇÃO  TIM MA - 

PROGRAMAS 

Programa 

Programa 

Programa 

Programa 

Programa 

Programa 

Programa 

Programa 

Programa 

Programa 

Programa 

Programa 

Programa 

I 

P.B.A.M 
Cr$-Data Base T$jJ'$% 

440 768  403,019 

427 673  008,647 

644 510 575,118 

380 270 947,865 

634 6 7 1  984,992 

629 803 878,133 

483  587 654,324 

6 4 3  9 7 1  131,233 

4 8 3  475 923 ,301  

479 874 930,653 

480 019 1 0 0 , 8 0 1  

630 343 322,020 

383 0 0 3  455,644 

FONTE: TABELA 24 E PROGRAMA MPSX 

Nas Tabelas 35 a 47  fornecemos os níveis de cada 

uma das atividades que aparecem na solução Ótima dos t reze 

programas - variações do modelo básico. 
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TABELA 35 

ATIVIDADES DE PRODUÇÃO QUE COMPÕEM A  SOLUÇÃO 

ó~1.W - P R O G W A  2 

ATIVIDADES 

Venda  d e  L a r a n j a  

Venda  d e  Q u i a b o  
- 

Venda  d e  Gado d e  C o r t e  

L a r a n j a  e m  T 1  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
f o r ç a  d e  t r a t o r  
L a r a n j a  e m  T2 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
f o r ç a  d e  t r a t o r  

A13 L a r a n j a  e m  T 3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
f o r ç a  W i ' m a l .  -- r 
Q u i a b o  e m  T2 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  

A 2 7  f o r ç a  d e  t r a t o r  

A80 Icriação d e  Gado d e  C o r t e  

A87 Compra d e  F o r ç a  A n i m a l  2  

A88 Compra d e  F o r ç a  A n i m a l  3  
I 

A89 Compra d e F o r ç a  A n i m a l  4  

A94 Compra d e  C a p i t a l  d e  G i r o  

A9 5  Compra  3 e  C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  

~ r a n s f e r ê n c i a  d e  C a p i n e i r a  e m  T 1  
para f o r r a g e i r a  - 

Data Base: 78/79 
- - 

UNIDADE VALOR 
--- 

1 0 0 0  f r u t o s  1 1 . 5 3 ~  . 7 9 4 . 8 2 8  

t o n e l a d a  

h a  3 . 6 5 5 , 5 1  
.--- 

U.A. 7 . 3 3 3 , 7 5  

d / a n i n i a l  1 1 . 9 2 4 , 7 2 5  
-- 

d / a n i m a l  5 0 . 8 3 2 , 7 2 5  
---- 
d / a n i m a l  3 1 , 9 6 5 , 4 2 5  

- 

C r $  3 5 . 4 7 0 . 4 6 5 , 1 0 5  
-- - 

C r $  2 6 4 . 3 0 9 . 4 9 6 , 6 6 7  

C r $  1 8 1 . 6 3 1 . 4 4 9 , 9 9  

h a  2 . 1 6 1 , 8 7  

h a  1 . 9 7 2 , 9 2  
- 
h a  4 5 2 , 1 ?  

h a  3 . 9 0 8 , 0 8  - 
h a  4 . 5 7 5 , o o  

FONTE: TABELA 24 E  PROGWlMA MPSX 



ITAGUAI ( R J )  

ATIVIDADES DE PRODUÇÃO QUE COMPÕEM A  SOLUÇÃO 

OTIMA - PROGRAMA 3  

D a t a  Base; 7$/7? 
I .. -- 

I 
. - 

ATIVIDADES 

Venda d e  L a r a n j a  

Venda d e  Q u i a b o  

Venda d e  Gado d e  C o r t e  

L a r a n j a  e m  T1  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
f o r c a  d e  t r a t o r  

2  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
or 

~ a r á n j a  e m  T3 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
f o r ç a  d e  t r a t o r  - 
L a r a n j a  e m  T1  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
f o r ç a  a n i m a l  
L a r a n j a  e m  T3 u t i l z a n d o  s o m e n t e  
f o r ç a  a n i m a l  
Q u i a b o  e m  T2 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
f o r ç a  d e  t r a t o r  

criação d e  Gado d e  C o r t e  

Compra d e  F o r ç a  M e c â n i c a  2  
- - 

Compra d e  F o r ç a  M e c â n i c a  4  

Compra -ae C a p i t a l  d e  G i r o  

compra d e  C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  

~ r a n s f e r é n c i a  d e  C a p i t a l  I n v e s t i d o  
e m  Gado d e  L e i t e  e m  Cap .  I n v e s t i m .  

~ r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  2  e m  Capim . . -  utll.Azíu& 
~ r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  1 e m  T 1  

~ r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  2  e m  T2 A103 

A104 
* 

- 

I ~ r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  3  e m  T3 

T r a n s f e r ê n c i a  d e  C a p i n e i r a  e m  T1 
para f o r r a -  

UNIDADE VALOR 

1000  f r .  

t o n e l a d a  8 2 . 6 2 0 , 7 1  

. . 

h a  9 6 1 , 5 3  

h a  2 9 3 , 3 5  

h a  4 . 3 2 5 , 6 9  

U.A. 7 . 3 3 3 , 7 5  
-- - 
h / t r a t o r  2 2 . 3 6 1 , 7 3  

h / t r a t o r  4.633,91.  
--. 

Cr$  1 9 . 0 2 5 . 5 7 1 , 0 1  

FONTE: TABELA 24 E  PROGRAMA MPSX 



TABELA 3 7  

CÕDIGO 

A 0 1  

A04 

A0 6  

ATIVIDADES 

V e n d a  d e  L a r a n j a  

V e n d a  d e  B a n a n a  

V e n d a  d e  Gado  d e  C o r t e  

D a t a  B a s e :  7 8 i 7 9  
UPJIDPDE 

1 0 0 0  f r .  

t o n e l a d a  

1 5  kc3 

A10 

A 1  3  

A56 1 B a n a n a  emLT1 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
forca t r a t o r  

- - - -  
VALOR 

-- 
2 7 6 . 0 8 0 , 7 7  

- - -- 
1 . 4 4 0 . 2 5 0 , O O  

2 0 6 . 5 1 8 , 4 0  

L a r a n j a  e m  T 3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força d e  t r a t o r  
L a r a n j a  e m  T 3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
f o r ç a  a n i m a l  

2 . 3 0 2 , 6 3  
I 

A80 / c r iação  d e  G a d o  d e  C o r t e  

A16 

A5 7  

U.A. 

ha  

a 

L a r a n j a  e m  T 3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  a 
forca humana  

- 
5 0 2 , 5 0  

1 . 2 5 4 , 8 8  

I 

A85 I compra d e  Mão. d e  O b r a  4  . ) d / h o m e m 1 3 = -  

- 
12 .505 ,OO 

9 

I 

A84 I compra d e  Mão d e  O b r a  3  

B a n a n a  e m  T2 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força d e  t r a t o r  

h a  

d/homem 

A9 4  

-- 
6 7 2 . 5 5 2 , 3 7  

A95 

Compra  d e  C a p i t a l  d e  Giro 

A9 7  

Compra  -de C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  

FONTE: TABELA 24 E PROGRAMA MPSX 

7 

C r $  

~ r a n ç f e r ê n c i a  d e  C a p i t a l  I n v e s t i d o  
e m  G a d o  d e  L e i t e  e m  C a p .  d e  I n v e s t .  

- 

-. 

-. 

- 

-- 

- 

- 

-- 

A 

- 

A103  

A107  

6 7 . 0 0 6 9 3 5 , 1 9  

C r $  

~ 1 0 1  

A102 

1 7 5 . 6 6 4 . 6 6 3 , 6 0  

C r $  

' T r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  2  em T2 

~ r a n s f e r ê n c i a  d e  T e r r a  3  em P a s t o  3  

1 8 1 . 6 3 1 . 4 4 9 , 9 9  

- 

- 

- 

' T r a n s f e r ê n c i a  de P a s t o  3  e m  C a p i m  
u t i l i z a v e l  
~ r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  1 e m  T 1  

h a  

h a  

h a  

h a  

5 .881 ,OO 

- 1 . - 0 9 1 , 9 9  

5 . 6 6 6 , 9 9  
p- 

2 .614 ,OG 



'TABELA 38 

ATIVIDADES DE PRODUÇÃO QUE COMPÕEM A SOLUCÃO   TI MA 

Data Base :78/'79 -- 
ATIVIDADES 

Venda d e  L a r a n j a  
-- 

Venda d e  Q u i a b o  t o n e l a d a  
I I 

A0 4 Venda d e  Banana / tone lada  

A06 .Venda de  Gado d e  C o r t e  1 5  k g  
I I 

A0 7 I Venda d e  L e i t e  I l i t r o  

~ 0 ' 8  L a r a n j a  e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  
somente f o r ç a  d e  t r a t o r  

A09 L a r a n ' a  e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  
, somen e f o r ç a  d e  t r a t o r  

A10 
I 

L a r a n ' a  e m  T e r r a  3  u t i l i z a n d o  
somenle f o r ç a  de  t r a t o r  , - 

A 1  3 L a r a n j a  e m  T e r r a  3 u t i l i z a n d o  ha  
somente f o r ç a  an ima l  - 

A27 Quiabo e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  
somente f o r ç a  de  t r a t o r  

ha 

A5 7 Banana e m  T e r r a  2 u t i l i z a n d o  h a  
e f o q  de t r a t n r  

P 
- 

A66 Banana e m  T e r r a  1 u t i l i z a n d o  f o r ç a  h a  
a n i m a l  e de  t r a t o r  

A 8  0  c r i a ç ã o  de  Gado d e  C o r t e  U . A .  
I 

A81 I c r i a g d o  d e  Gado d e  ~ e i t e  TA. 
A9 4 Compra d e  C a p i t a l  d e  G i r o  Cr$ 

I 

A95 Compra d e  C a p i t a l  de  I n v e s t i m e n t o  Cr$ 

~ r a n s f g r ê n c i a  d e  P a s t o  1 e m  Capim ha 
u t i l i z a v e l  

A100 ~ r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  2 e m  Capim ha  
u t i l i z a v e l  

A101 T r a  s f e r ê n c i a  de  P a s t o  3 e m  CapFn ha  
u t i y i z a v e l  

A108 ~ r a n s f e r ê n c i a  de  c a p i n e i r a  e m  T e r r a  ha  
1 . p a r a  f o r r a g e i r a  

FONTE: TABELA 2 4  E PROGRAMA MPSX 

- .  .. 

VALOR 
" .  -. 

82B.340,65 



TABELA 39 

Data Base; 78 /79  

A T I V I D A D E S  

Venda de Laranja 

- 7 , .  - - 
VALOR 

-- 
~ 7 6 . 0 8 0 ~ 7 7  

U N I D A D E  

Venda de Banana tonelada 

Venda de Gado de Corte 

Laranja em T 3  u t i l izando somente 
força animal 
Banana em T 1  u t i l i zando  somente 
forca  de t r a t o r  
Banana em T2 u t i l i zando  somente 
força de t r a t o r  
cr iação de Gado de Corte U.A.  
- -- 

Compra de Mão de Obra 3 

Compra de Mão de Obra 4 

Compra de força animal 2 

Compra de Força Animal 3 

Compra de Força Animal 4 

Compra "de Capital  de Giro 

Compra de Capital  de Investimento 

Transf.  de Pasto 3 em Capim u t i l i z á  - 
ve 1 
Transf.  de Pasto 1 em T 1  

Transf . de Pasto 2 em T2 

Transf. de Terra 3 em Pasto 3 
-- 

Transf . .de Capineira em T 1  para 
fo r r a se i r a  

FONTE :. TABELA 2 4  E PROGRAMA MPSX 



TABELA 40 

PROGRAMA 7 - 

ATIVIDADES 

Venda d e  L a r a n j a  

Venda d e  Banana 

Venda d e  Gado d e  Corte 

L a r a n j a  e m  T3 u t i l i z a n d o  somente  
f o r c a  an ima l  
Banana e m  T1 u t i l i z a n d o  somente 
f o r ç a  d e  t r a t o r  
Banana e m  T2 u t i l i z a n d o  somente  
f o r ç a  d e  t r a t o r  

C r i a ç ã o  d e  Gado de Corte 

Compra d e  Mão d e  Obra 4 

Compra d e  F o r ç a  Animal 2 

Compra d e  F o r ç a  Animal 3  
-. 

Compra d e  F o r ç a  Animal 4 

Compra-de C a p i t a l  de Giro 

Compra d e  C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  
-- - -  

T r a n s f .  d e  P a s t o  1 e m  C a ~ i m  u t i l i z á  
ve  1 

L - 

T r a n s f .  de  P a s t o  3  e m  Capim u t i l i z á  - 
v e  1 
T r a n s f .  de P a s t o  1 e m  T1 
- 

T r a n s f .  de  P a s t o  2  e m  T2 

T r a n s f .  d e  C a p i n e i r a  e m  T1 p a r a  
f o r r a q e i r a  

U . A .  I 7 .333 ,75  

FONTE: TABELA 24 E PROGRAMA MPSX 



TABELA 4 1  

ITAGUAÍ ( R J )  

ATIVIDADES DE PRODUÇÁO QUE COMPÕEM A SOLUÇÃO   TI MA 

PROGRAMA 8 

ATIVIDADES 

V e n d a  de L a r a n j a  

V e n d a  de B a n a n a  

V e n d a  de  G a d o  de C o r t e  

V e n d a  de L e i t e  

L a r a n j a  em T 3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força a n i m a l  
B a n a n a  em T 1  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força de t r a t o r  
B a n a n a  e m  T 2  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força de t r a t o r  
criação de G a d o  de C o r t e  

C o m p r a  de Mão de O b r a  3  

C o m p r a  de Mão de O b r a  4  

C o m p r a  de F o r ç a  A n i m a l  2  
- 

C o m p r a  de F o r ç a  A n i m a l  3  

C o m p r a  de F o r ç a  A n i m a l  4  

c o m p r a  de C a p i t a l  de G i r o  
-- - 

C o m p r a  de C a p i t a l  de I n v e s t i m e n t o  

T r a n s f .  de C a p i t a l  I n v e s t i d o  em 
G a d o  de L e i t e  em C a p .  I n v e s t i m e n t o  .. 
C o m p r a  e criação de G a d o  de L e i t e  

T r a n s f .  de P a s t o  1 em capim u t i l i z á  - 
ve 1 
T r a n s f .  de P a s t o  2  em C a p i m  u t i l i z á  - 
ve 1 - 
T r a n s f .  de P a s t o  3  e m  C a p i m  u t i l i z á  - 

T r a n , s f .  de C a ~ i n e i r a  e m  T 1  para 
i i 'orrageira 

D a t a  ~ase:78[?? 

UNIDADE VALOR 

.O00 f r .  3 5 0 . 3 3 6 , O O  

-- I 

U.A. 7 . 3 3 3 , 7 5  

- 

C r $  3 1 . 4 4 7 . 6 4 9 , 6 3  

C r $  2 6 4 . 6 4 5 . 8 8 3 , 2 7  

C r $  1 8 7 . 6 3 1 . 4 4 9 , 9 9  

U .A.  1 2 . 9 3 7 , 4 3  

FONTE: TABELA 2 4  E  PROGRAMA MPSX 



TABELA 42 

ATIVIDADES DE PRODUÇÃO QUE COMPÕEM A SOLUÇÃO ÕTIMA 

A06 Venda  de Gado d e  Corte 2 0 6 . 5 1 8 , 4 0  
-- 

A13 Laranja  em T3 u t i l i z a n d o  som& força 
anirrial 5  . 1 5 2  

PROGRAMA 9 

v ----- D a t a  - L ~ ~ s e : 7 & / 7 ?  
C ~ D I G O  

A01 

A04 

A56 

ATIVIDADES 

Venda  d e  L a r a n j a  

Venda  d e  B a n a n a  

B a n a n a  e m  T 1  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  7 . 3 4 9 , 2 9  

A5 7  

A80 

força de t r a t o r  -- IhaL- .- 

B a n a n a  e m  T2 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  1 2  .505  ,O0 
força de t r a t o r  -- 
Criação d e  Gado d e  Corte  U .A .  7 . 3 3 3 , 7 5  

A84 

TJALO R 

1 0 0 0  f r  350.336,OO 

Compra d e  Mão d e  O b r a  3 

A85 

t o n e l  a d  

- --- 
Compra d e  ~ ã o  d e  Obra 4  6 6 5 . 4 3 3 , 8 6  

A87 

--- 

i. 3 8 9 . 8 0 0 ~ 1 3  

-- 
Compra d e  Força A n i m a l  2  - - - - - T d / a n i m t  2 . 7 7 4 , 7 3  

A88 
--- 

Compra d e F o r ç a  A n i m a l  3  2 3 . 3 8 2 , 7 3  

A89 
--- -- 

Compra d e  F o r ç a  A n i m a l  4  1 3 . 6 6 5 , 4 3  

A9 4  
--- 

Compra - .de  C a p i t a l  d e  Giro ~ ~ - . - m i  9  8 , 2  3  
I 1 

I - - 
A 1 0 3  I T r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  2  e m  T2 5.881,OO 

A9 5 1 Compra d e  C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  

A9 7  

A9 9  

A101 

A102 

C r $  1 8 2 . 5 7 0 . 8 4 9 , 3 9  

FONTE: TAB-ELA 24 E PROGRAMA MPSX 

T r a n s f .  d e  C a p i t a l  I n v e s t i d o  e m  
Gado d e  L e i t e  e m  C a p .  d e  I n v e s t .  
T r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  1 e m  
capim u t i l i z á v e l  - 
T r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  3  e m  c a p i m  . -  

A108 - T r a n s f e r ê n c i a  d e  C a p i n e i r a  e m  T 1  2.512,OO 
para f o r r a g e i r a  - 

u t i b a z a v e l  
T r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  1 e m  T 1  h a  1 . 8 9 3 , 2 9  

---- 
C r $  

h a  

h a  

1 8 1 . 6 3 1 . 4 4 9 , 9 9  
-- 

7 2 0 , 7 1  
-. 

4.575,OO 
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TABELA 43 

ATIVIDADES DE PRODUÇÃO QUECOMPÕEM A SOLUÇAO OTIMA 

0 --- 

U N I D A D E  

ita Base ;  T@pTcJ 
VALQ I? 

---- 

350.336,OO 
-- 

845.600,OO 

206 .'51.8,40 

- - 

ATIVIDADES 
-- -- 

Venda d e  L a r a n j a  

Venda d e  Banana 

Venda de  Gado d e  C o r t e  

t o n e l a d a  

1 5  kg  

Venda d e  l e i t e  l i t r o  6.207.500,OO 

h a  -0 5.512,OO L a r a n j a  e m  T3 u t i l i z a n d o  somente  
f o r ç a  an ima l  
Banana e m  T1 u t i l i z a n d o  somente 
f o r c a  d e  t r a t o r  
Banana e m  T2 u t i l i z a n d o  somente 
f o . r ç a  d e  t r a t o r  -- 
c r i a ç ã o  d e  Gado d e  C o r t e  

c r i a ç ã o  d e  Gado d e  L e i t e  

Compra d e  Mão d e  Obra 3 

Compra d e  Mão d e  Obra 4 

Compra de  Força  Animal 2 

Compra d e  F o r ç a  Animal 3  
---- 

Compra d e  F o r ç a  Animal 4 

Compra d e  C a p i t a l  de  G i r o  
- 

Compra d e  C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  

T r a n s f .  d e  P a s t o  1 e m  Capim u t i l i z á  
7 7 b  1 - 
- 

Tr n s f .  d e  P a s t o  2 e m  capim u t i l i z á  
v e  f - 

T r a n s f .  de  P a s t o  3 e m  Capim u t i l i z ã  - 
1re1 
T r a n s f .  d e  C a p i n e i r a  e m  Tl p a r a  

FONTE: TABELA 2 4  E PROGRAMA MPSX 



TABELA 4 4  

I T A G U A ~  ( R J )  - 
ATIVIDADES DE PRODUÇÃO QUE COMPÕEM A  SOLUÇÃO 6~1m 

- 

PROGRAMA 11 

D a t a  B a s e :  78/79 
. . 

CÓDIGO I ATIVIDADES U N I D A D E  VALOR 

A0 1 Venda  d e  L a r a n j a  ---I- 1 0 0 0  £r. 3 5 0 . 3 3 6  
1 

A04 I Venda  d e  B a n a n a  
- I ---- 
t o n e l a d  845.600,OO 

A06 V e n d a  d e  Gado d e  C o r t e  2 0 6 . 5 1 8 , 4 0  
-----.--- 

AO 7  Venda  d e  L e i t e  6 .207.500,OO 

A10 L a r a n j a  e m  T 3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  força d e  t r a t o r  h a  

A13 L a r a n j a  e m  T3 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força a n i m a l  

A56 B a n a n a  e m  T1  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  força d e  t r a t o r  
A5 7  B a n a n a  e m  T2 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  

força d e  t r a t o r  

A80 criação d e  GAdo d e  C o r t e  

A84 I Compra d e  Mão d e  O b r a  3  
I 

1 

A81 

-Compra d e  C a p i t a l  d e  G i r o  

cr iação d e  Gado d e  L e i t e  

A85 Compra d e  Mão d e  O b r a  4  

A9 5  

A101 I T y a n s f .  d e  P a s t o  3  e m  c a p i m  u t i l i -  
z a v e l  

A 1  n 8  T r a n s f .  d e  c a p i n e i r a  e m  T 1  p a r a  
'.&L" - e1 Ta 
P 

Compra d e  C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  

A9 9 

A10 0  

~ r a n s f e r ê n c i a  d e  P a s t o  1 e m  Capim 
u t i l i z á v e l  
T r a n s f .  d e  P a s t o  2  e m  Cap im u t i l i -  

FONTE: TABELA 2 4  E PROGRAMA MPSX 

U .A.  7 . 3 3 3 , 7 5  

U.A. 

d/homem 
- 
d/homem 
a-- 

Cr$  

C r $  

h a  

h a  

12 .415,OO 

2 8 2 . 8 0 8 , 8 8 '  
--- 

345.449,OO 

l 7 . 4 9 9 . 3 0 6 , 6 8  

2 7 1 . 7 9 2 . 2 5 1 , 0 4  

2 . 3 4 7 , 5 6  

5.881,OO 
---i-- - 



TABELA 45  

ATIVIDADES DE PRODUÇÃO QUE COMPÕEM A SOLUÇÃO  TIM MA 

PROGRAMA 3 2  -- 

V e n d a  de L a r a n j a  350 .336 ,OO 

V e n d a  d e  B a n a n a  845 .600 ,OO 

V e n d a  d e  Gado  d e  C o r t e  1 5  kg 2 0 6 . 5 1 8 , 4 0  

Data B a s e :  7 8 / 7 9  

V e n d a  de L e i t e  

ATIVIDADES 

I l i t r o  1 6 . 4 6 8 . 7 1 3 , 2 4  

UNIDADE VALOR 
--- 

-- 
L a r a n j a  e m  T 3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força  d e  t r a t o r  

B a n a n a  e m  T2 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  6 . 6 2 4  ,O0 
força d e  t r a t o r  -- 

L a r a n j a  e m  T 3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força a n i m a l  
B a n a n a  e m  T 1  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força d e  t r a t o r  

criação de G a d o  d e  C o r t e  

- 
h a  4  . 1 9 8 , 9 9  

h a  

h a  

- 
Compra  d e  Mão d e  O b r a  3  l d / h o m e m r  2 8 3 . 5 4 0 , 2 7  

9 5 3 , O l  

5 . 456 ,OO 

criação d e  Gado  d e  L e i t e  U .A .  

I 1 A-- 

1 2 . 4 1 5 , O O  

C o m p r a  d e  Mão de O b r a  4  / d/homem 

Compra .  d e  C a p i t a l  d e  Giro 

3 4 6 . 5 4 6 , l O  

C r $  

2 7 9 . 4 7 8 . 4 1 0  ,O8 

5 2 2 , 4 3  

1 

T r a n ~ f .  de P a s t o  1 para capim u t i l i  - 

T r a n s f .  d e  P a s t o  2  em capim vitili25 
ve 1 
T r a n s f .  d e  P a s t o  3  e m  capim u t i l i z s  

FONTE: TABEAA 24 E  PROGRAMA MPSX 

1 7 . 7 8 4 . 6 8 7 , 3 6  

C o m p r a  d e  C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  

e 
C o m p r a  $4 C r i a ç ã o  d e  Gado  de L e i t e  

ve 1 
T r a n s f .  de C a p i n e i r a  em T 1  para 
f o r r a g e i r a  

C r $  

U . A .  

h a  

h a  

h a  

2 . 6 1 4  

5 .881 ,OO 

4 .575 ,OO 
--- 

h a  2 .512 ,OO 



TABELA 4 6  

ATIVIDADES DE PRODUÇÃO QUE COMPÕEM A  SOLUÇÃO   TI MA 

CODIGO 1 ATIVIDADES 

V e n d a  d e  L a r a n j a  

V e n d a  d e  B a n a n a  

A0 6  V e n d a  d e  Gado  d e  C o r t e  

A10 L a r a n j a  e m  T 3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força d e  t r a t o r  

A1 3  L a r a n j a  e m  T 3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
forca 

A16 ~ a r i n j a  e m  T 3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
- força  h u m a n a  
A 5 6  B a n a n a  e m  T 1  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  

força  d e  t r a t o r  
A57 B a n a n a  e m  T2  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  

força d e  t r a t o r  
A80 criação d e  Gado  d e  C o r t e  

- 
A84 C o m p r a  d e  Mão d e  Obra 3  

A85 C o m p r a  d e  Mão d e  Obra 4  
I 

A94 /compra d e  C a p i t a l  d e  Giro  

A95 Icompr'a d e  C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  

T r a n s f .  d e  P a s t o  3  e m  C a p i m  u t i l i z á  
A 1 0 1  v e l  

- 

~ 1 0  2  T r a n s f  . d e  P a s t o  1 e m  T 1  

A 1 0 3  T r a n s f .  d e  P a s t o  2  e m  ~ 2 '  

A107  T r a n s f .  d e  T e r r a  3 e m  P a s t o  3  

A108  T r a n s f .  d e  C a p i n e i r a  e m  T 1  para 
£-a 

FONTE: TABELA 24 E PROGRAMA MPSX 

Data B a s e :  7@/79 
U N T D A D E  

1 0 0 0  f r ,  

t o n e l a d  

1 5  k g  

VALOR 

2 7 6 . 0 8 0 . 7 7  
- 

1 . 4 4 0 . 2 5 0 , O O  
--- 

2 0 6 . 5 1 8 , 4 0  



TABELA 4 7  

ATIVIDADES DE PRODUÇÃO QUE COMPÕEM A  SOLUÇÃO ÓTIMA 

PROGRAMA 1 4  

Data Base; 78/7!3 

CUDIGO ATIVIDADES U N I D A D E  VALOR 

Venda  de L a r a n j a  1 0 0 0  £ r ,  7 6 4 . 5 7 6 , 3 7  

Venda  de Q u i a b o  t o n e l a d ~ .  5 4 . 9 9 9 , 1 3  

I v e n d a  de B a n a n a  

I ~ e n d a  de Gado de C o r t e  

AO 8 

A09 

A1 0  

-- 
L a r a n j a  e m  T 1  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força de t r a t o r  
L a r a n j a  e m  T2 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
f o r ç a  d e  t r a t o r  
L a r a n j a  e m  T3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  
força de t r a t o r  

A13 

[ B a n a n a  e m  T2 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  

L a r a n j a  e m  T3  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  4 6 3 , 0 3  
f o r c a  a n i m a l  

A27 

n.2 # !forca de t r a to r  
A . [ B a n a n a  e m  T 1  u t i l i z a n d o  s o m e n t e  

h a  

Q u i a b o  e m  T2 u t i l i z a n d o  s o m e n t e  2 . 8 7 9 , 5 3  
força de t r a t o r  

4 . 7 7 7 , 2 7  

A95 ICompg de C a p i t a l  d e  I n v e s t i m e n t o  

- - -  - 

A80 
f o r q a  a n i m a l  e de t r a t o r  -- 
C r i a ç a o  de Gado d e  C o r t e  

A10 0  P r a n s f .  de P a s t o  2  e m  c a p i m  u t i l i z á  
7- 1 

- 

A9 7  

de C a p i n e i r a  e m  ~1 p a r a  
f o r r a  e i r a  

T r a n s f .  de C a p i t a l  I n v e s t i d o  e m  
Gado de L e i t e  e m  C a p .  de I n v e s t i m e n .  

-- 

-- 

--- 

FONTE: TABELA 24 E PROGRAPiA MPSX 



COMPARACÃO DOS PROGRAMAS 

No p r e s e n t e  i t e m  procuramos comparar o s  Programas 

2  a  1 4  com o  Programa 1. Apresentaremos também uma l i g e i r a  

comparação do Programa 1 (dados de  78/79) com a  s i t u a ç ã o  apresen-  

t a d a  no Censo Agropecuár io  de 1975. O Censo de 1975 f o i  usado 

devido a  f a l t a  d e  dados c e n s i t á r i o s  mais próximos à época da  

a n á l i s e  (78 /79) .  Apesar d e s s a  defasagem, a  comparação não de ixa  

de ser v á l i d a ,  dev ido  a o  f a t o  que  a  r e g i ã o  não s o f r e u  grandes  

mudanças no pe r í odo  75/79, q u e r  e m  e s t r u t u r a  f u n d i á r i a ,  q u e r  

e m  p rodu to s  p r i n c i p a i s  ou métodos de  produção.  

VI .5 .1  Programa Bás ico  x  Programa 2  

A d i f e r e n ç a  e n t r e  esses d o i s  programas é que no 

Programa 2  não há p o s s i b i l i d a d e  de  compra d e  mão d e  o b r a .  

Com r e l a ç ã o  ao  Produto  Bruto  ~ g r í c o l a  Munic ipal  

Quanto  à função o b j e t i v o ,  o  Programa Básico  f o i  

s u p e r i o r  ao  Programa 1. Pa ra  o  Programa Básico  t ivemos um 

P.B.A.M. de Cr$ 648.839.238,Og c o n t r a  Cr$ 440.768.403,019 do 

Programa 2. 

Com r e l a ç ã o  às A t iv idades  P rodu t i va s  

Observou-se que com a  não p o s s i b i l i d a d e  de compra de  

mão d e  o b r a ,  a s  a t i v i d a d e s  A04, A56,A57 (banana ) ,  c o n s t a n t e s  na 

so lução  ót ima do Programa Bás ico ,  não aparecem na  s o l u ç ã o  Ótima 

do Programa 2. A á r e a  p l a n t a d a  de  l a r a n j a  é q u i n t u p l i c a d a  e a  

a t i v i d a d e  qu iabo  apa rece  na so lução  Ótima do Programa 2. 



Com relaç5.c aos Recursos 

O f a t o r  t e r r a  f o i  totalmente u t i l i z a d o  nos dois  pro- 

gramas, embora de maneira d i s t i n t a .  No Programa Básico todo 

pasto 1 e  2 f o i  transformado em Terra 1 e  2 ,  respectivamente, 

enquanto que no Programa 2 pa r t e  do Pasto 1 e  2 f o i  transformado 

em capim u t i l i z á v e l  e  pa r t e  em Terra 1 e  2 ,  respectivamente. ~á 

em relação ao Pasto 3, enquanto não houve t rans fe rênc ia  para 

Terra 3  no Programa Básico, no Programa 2 e l e  f o i  todo t ransfe-  

r i do  para Terra 3. 

A não poss ib i l idade  de compra de mão de obra no 

Programa 2 causou um aumento subs tancia l  nas var iáveis  compra de 

força-animal 2 ,  3  e  4 .  Nos dois  programas os  recursos mão de obra 

1 e  2 ,  força-animal 1 é força-mecânica 1 ,2 ,3  e  4 não s e  const i -  

tuiram f a to r e s  l im i t a t i vos .  

A disponibi l idade de c a p i t a l  de g i r o  f o i  totalmente 

u t i l i z a d a  nos dois  programas. A compra de c a p i t a l  de investimento 

f o i  maior no Programa 2 devido ao f a t o  de que l a r an j a  u t i l i z a  

mais intensivamente e s t e  recurso e  houve um aumento da área  

plantada de l a r a n j a  de 4 0 6 0 , O l  ha (Terra 3) no Programa Básico, 

para 22511,69 ha (Tl+T2+T3) no Programa 2 .  

NOS dois  programas tivemos todo c a p i t a l  inves t ido  

em gado de l e i t e  t r ans fe r ido  para c a p i t a l  de investimento. 

Em re lação a  compra de c a p i t a l  de g i ro  como e r a  de se 

esperar ,  f o i  maior no Programa Básico devido a  poss ib i l idade  de 

comprar mão de obra.  



V I . 5 . 2  Prosrama Básico x Proarama 3 

A diferença entre  esses dois programas é que no 

Programa 3 não há  possibilidade de compra de mão de obra, nem 

de força-animal. 

Com relação ao Produto Bruto ~ g r í c o l a  Municipal 

Quanto 2 função objet ivo,  o  Programa 3 f o i  menor 

que o  Programa Básico e  o  Programa 2 com um P.B.A.M. de 

C r $  4 2 7  6 7 3  008,647. 

Com relacão 2s Atividades Produtivas 

Observou-se que com a não possibilidade de compra de 

mão de obra e  de força-animal as atividades A 0 4 ,  A 5 6 ,  A 5 7  (bana- 

n a ) ,  constantes na solução Ótima do Programa Básico, não aparecem 

na solução Ótima do Programa 3.  A s s i m  como no Programa 2 ,  a  

área plantada de laranja  quintuplicou em relação ao Programa Bási- 

co e  surgiu a  atividade quiabo. 

Com relacão aos Recursos 

O f a to r  t e r r a  f o i  totalmente ut i l izado nos dois 

programas, embora de maneira d i s t i n t a .  No Programa 3 tivemos todo 

Pasto 1 e  3 t ransferidos para Terra 1 e  3 ,  respectivamente e  par- 

t e  do Pasto 2 para Terra 2 .  Essas variações nas transferências 

de pastos e  t e r r a s  prendem-se a  composição das atividades produti- 

vas que aparecem na solução ótima, que por sua vez estão presas 



a  d isponib i l idade  ou não de comprar recursos l i m i t a t i v o s .  

A não poss ib i l idade  de compra de mão de obra e  força  

animal causou a  necessidade de s e  comprar fo rça  mecânica nos 

periódos 2 e  4 .  

A d isponib i l idade  de c a p i t a l  de g i r o  f o i  totalmente 

u t i l i z a d a  no Programa 3. 

A compra de c a p i t a l  de investimento f o i  maior no 

Programa 3  do que no Programa ~ á s i c o  pe lo  mesmo motivo do Programa 

2 .  

Nos do i s  programas tivemos todo c a p i t a l  inves t ido  

em gado de l e i t e  t r a n s f e r i d o  para c a p i t a l  de investimento.  

Em re lação  a  compra de c a p i t a l  de g i r o ,  tivemos um 

decréscimo ainda maior do que no Programa 2 ,  em re lação  ao Pro- 

grama Básico. I s so  s e  deve a  não poss ib i l idade  de compra de mão 

de obra e  força-animal. 

VI.5.3 Proarama Básico x Prosrama 4 

A d i ferença  e n t r e  e s s e s  dois  programas é que no 

Programa 4 não há poss ib i l idade  de compra de fo rça  animal. 



Com relação ao Produto Bruto ~ g r í c o l a  Municipal 

Quanto a  função objet ivo,  os dois programas foram 

bastante semelhantes. Para o  Programa ~ á s i c o  tivemos um P.B.A.M. 

de Crc$ 6 4 8  839 238,09 contra C r $  6 4 4  510 575,118 do Programa 4 .  

Com relacão 2s Atividades Produtivas 

Observou-se que a  não possibilidade de compra de 

força animal não afetou as atividades de venda do modelo, i s t o  é, 

as atividades que geram a  Renda Bruta (Laranja, Banana e  Gado de 

Corte) .  Contudo, houve modificações na atividade de produção 

la ran ja .  Enquanto no Programa ~ á s i c o  a  la ran ja  é plantada em T3 

uti l izando somente força-animal, no Programa 2 a  laranja  é plantada 

em T3 de t r ê s  maneiras di ferentes  (ut i l izando somente força de 

t r a t o r  ou somente força humana ou somente força animal) 

Com relação aos Recursos 

O f a t o r  t e r r a  f o i  totalmente u t i l i zado  nos dois 

programas de maneira idênt ica .  

N ~ O  há diferença nos dois programas em relação a  t rans  - 

ferência de cap i t a l  investido em gado de l e i t e  para cap i ta l  de 

investimento e  u t i l i zação  do cap i t a l  de gi ro  disponível. 

O programa 4 teve um l i g e i r o  acréscimo em compra de 

cap i t a l  de investimento e  compra de cap i t a l  de g i ro  em relação ao 



Programa Básico.  Com r e s p e i t o  ao c a p i t a l  de inves t imento  e s s e  

aumento s e  b a s e i a  na  d i f e r e n ç a  e n t r e  c u s t o s  das  a t i v i d a d e s  de 

produção de l a r a n j a .  O l i g e i r o  aumento na compra de c a p i t a l  

de g i r o  s e  deve a  uma maior compra de mão de obra  no Programa 4 

suplantando a  compra de mão de obra  e  f o r ç a  animal do Programa 

Básico.  

Programa Básico x  Programa 5  

A d i f e r e n ç a  e n t r e  e s s e s  d o i s  programas é que no Pro- 

grama 5  foram exc lu ídas  a s  a t i v i d a d e s  A82 a  A93, A96, A97, A98, 

A 1 0 2  a  A107. 

Com r e l a ç ã o  ao Produto Bruto Agr íco la  Municipal 

A maior d i f e r e n ç a  e n t r e  a s  duas funções o b j e t i v a s  

o c o r r e  quando comparamos o s  P.B.A.M des ses  d o i s  programas. Para  o  

Programa 5  tivemos um P.B.A.M. de Cr$ 380 270 947,865 c o n t r a  o s  

Cr$ 648 839 238,09 do Programa ~ á s i c o .  

Com r e l a c ã o  2s  At iv idades  Produt ivas  

Observou-se que no Programa 5  além das  a t i v i d a d e s  

l a r a n j a ,  banana, gado de c o r t e ,  cons t an t e  no Programa Básico,  

apareceram a s  a t i v i d a d e s  quiabo e  gado de l e i t e .  A á r e a  p l an t ada  

de l a r a n j a  passa  de 4060,Ol ha no Programa Básico pa ra  12181,48 ha,  

no Programa 5 ,  enquanto que a  á r e a  p l an t ada  de banana desce de 20575 

ha pa ra  2534,32 ha .  



Com relacão aos Recursos 

O f a t o r  t e r r a  não f o i  totalmente u t i l i z ado  no Progra- 

ma 5. Com a  não poss ib i l idade de t r ans f e r i r - s e  pas to  para t e r r a ,  

o  Programa 5  apresentou uma disponibi l idade de 266,34 ha de Pasto 

1. 

No Programa 5  tivemos um acréscimo em relação ao 

Programa ~ á s i c o  na var iável  compra de c a p i t a l  de investimento. 

Isso  s e  deve a  não possibi l idade de transferirmos c a p i t a l  in- 

ves t ido em gado de l e i t e  para c a p i t a l  de investimento. 

A compra de c a p i t a l  de g i ro  no Programa 5  f o i  bastan- 

t e  reduzida, C r $  396 081,07, causada pela não possibi l idade de 

comprar mão de obra, força animal e  força mecânica. 

VI,5,5 Programa ~ á s i c o  x Programa 6 

A única diferença en t r e  esses  dois  programas é que 

no Programa 6 não há poss ib i l idade de t ransferência  de cap i t a l  

inves t ido em gado de l e i t e  para c a p i t a l  de investimento. 

A solução ótima do Programa 6 6 quase idên t ica  ao do 

Programa Básico. Apenas a  var iável  A95 (Compra de Capital  de 

Investimento) f o i  maior no Programa 6 ,  acarretando um decréscimo 

na função obje t ivo de C r $  648 839 238,09 para C r $  634 6 7 1  984,99. 



Cabe lembrar que a a t i v i d a d e  c r i a ç ã o  de gado de l e i t e  

e consequentemente vendas de l e i t e  não apareceram na solução ó t i -  

mato que é um cont rasenso .  O não aparecimento des sas  duas v a r i á  - 
v e i s  na solução ótima s i g n i f i c a  que o gado de l e i t e  não s e r i a  u t i  - 

l i z a d o  pa ra  produção de l e i t e  nem s e r i a  vendido ( r e s t r i ç ã o  impos- 

t a ) ,  o que foge 2 r e a l i d a d e .  O c o r r e t o  nesse  caso s e r i a  i n c l u i r  

uma r e s t r i ç ã o  obrigando a u t i l i z a ç ã o  do gado de l e i t e  na impossi- 

b i l i d a d e  de t r a n s f e r i - l o  pa ra  c a p i t a l  de inves t imento .  Essa i n c l u  - 

são  mod i f i ca r i a  e s t ru tu ra lmen te  o modelo e a s  comparações e n t r e  o s  

programas perderiam s e n t i d o .  

VI.5.6 Programa ~ á s i c o  x Programa 7 

A d i f e r e n ç a  e n t r e  e s s e s  d o i s  programas é que no 

Programa 7 não há p o s s i b i l i d a d e  de t r a n s f e r ê n c i a  de c a p i t a l  inves-  

t i d o  em gado de l e i t e  pa ra  c a p i t a l  de inves t imento  e Te r r a  1 , 2 , 3  

pa ra  Pas to  1 , 2 , 3 ,  respect ivamente .  

O s  mesmos comentários f e i t o s  no i tem VI.5.5 ace rca  

do gado de l e i t e  servem pa ra  e s s e  i tem.  

Com r e l a ç ã o  ao Produto Bruto ~ g r í c o l a  Municipal 

Quanto a função o b j e t i v o ,  o Programa 7 f o i  semelhante 

ao Programa ~ á s i c o  com um P.B.A.M. de Cr$ 629 803 878,133. 

Com r e l a ç ã o  2s  At iv idades  Produt ivas  

Observou-se no Programa 7 a s  mesmas a t i v i d a d e s  p rodu t i -  



vas do Programa Básico com um l ige i ro  acréscimo da área plantada 

de laranja  (T3) e  um decréscimo da área plantada de banana ( T 2 ) .  

Com relação aos Recursos 

O f a to r  t e r r a  f o i  totalmente ut i l izado nos dois pro - 

gramas, com leves diferenças. No Programa 7 tivemos todo Pasto 2 

t ransferido para Terra 2 e  par te  do Pasto 1 , 3  para Terra 1 ,3 ,  

respectivamente. No programa Básico todo Pasto 1 , 2  é t ransferido 

para Terra 1 , 2 ,  respectivamente, e  parte da Terra 3  é t ransferida 

para Pasto 3. 

A disponibilidade de capi ta l  de giro  f o i  totalmente 

u t i l i zada  nos dois programas. A compra desse capi ta l  f o i  bastante 

semelhante nos dois programas, C r $  66736298,23 no Programa 7 con- 

t r a  C r $  65242719,85 no Programa Básico. JS em relação a  compra 

de capi ta l  de investimento, o  Programa 7 apresentou valor mais 

elevado ( C r $  364 2 0 2  299,39) devido ao f a to  de não poder transfe- 

r ir  capi ta l  investido em gado de l e i t e  para capi ta l  de investimen- 

to .  

Em relação a  mão de obra e  força animal, houve compra 

nos dois programas, de mão de obra 3  e  4 e  força animal 2 e  3  e  4 ,  

a  níveis semelhantes. 

V I . 5 . 7  Programa Básico x Programa 8 

A diferença entre  esses dois programas é que no Progra- 

ma 8 não há possibilidade de transferência de Pasto 1 ,2 ,3  para 



Terra 1 , 2 , 3 ,  respectivamente. 

Com relação ao P.B.A.M. 

O Programa 8 apresentou um P.B.A.M. de C r $  

483 587 6 5 4 , 3 2 4  bem abaixo dos C r $  648 839 238,09 do Programa 

~ á s i c o .  

Com relação 5s Atividades Produtivas 

~ l é m  das atividades produtivas constantes do Programa 

~ á s i c o ,  o  Programa 8 apresentou as atividades "Compra e  criação 

de Gado de Leite" e  "Venda de Leite".  E interessante lembrar que 

a  atividade l e i t e i r a  surgiu com a não possibilidade de se 

t r ans fe r i r  pasto para t e r ra .  A s  áreas plantadas com banana dimi- 

nuiram substancialmente e  as plantadas com laranja sofreram um 

pequeno acréscimo. 

Com relação aos Recursos 

O f a to r  t e r r a  fo i  totalmente ut i l izado nos dois progra- 

mas, embora de maneira d i s t i n t a .  No Programa 8 todo pasto fo i  trang 

ferido para capim ut i l izáve l  e  não houve transferência de t e r r a  

para pasto. 

A disponibilidade de capi ta l  de giro fo i  totalmente 

ut i l izada nos dois programas. 



O cap i ta l  investido em gado de l e i t e  transferiu-se 

para cap i ta l  de investimento em ambos os programas. 

Devido a  atividade "Compra e  criação de Gado de Leite" 

observou-se um acréscimo na compra de cap i ta l  de investimento 

para o  Programa 8. 

O l i g e i r o  crescimento da área plantada de laranja  

causou uma subida na compra de força animal 2 ,  3  e  4 e  a  menor 

área plantada de banana implicou em razoável decréscimo de 

compra de mão de obra 3  e  4 .  

VI.5.8 Programa ~ á s i c o  x  Programa 9 

A diferença entre esses dois programas é que no Progra- 

ma 9 foram excluídas as  atividades A 9 6 ,  A98, A105, A 1 0 6  e  A 1 0 7 .  

Com relação ao Produto Bruto ~ g r í c o l a  Municipal 

Quanto a  função objet ivo o  Programa 9 f o i  quase seme- 

lhante ao Programa 1, com um P.B.A.M de C r $  643 9 7 1  131,233. 

Com relação às Atividades Produtivas 

Observou-se uma cer ta  semelhança nas atividades produ- 

t i vas  dos dois programas.No Programa 9 ,  a  área plantada de laranja  

f o i  ligeiramente aumentada, e  a  de banana diminuida, em relação 



ao Programa Básico. Essas a l terações  causaram pequenas modificações 

na u t i l i zação  dos recursos.  

Com relação aos Recursos 

O f a t o r  t e r r a  f o i  totalmente u t i l i z ado  nos dois pro- 

gramas, embora de maneira d i s t i n t a .  No programa 9 todo Pasto 2 

f o i  t r ans fe r ido  para T2  e  todo Pasto 3  para capim util izável.Em 

relação ao Pasto 1, par te  f o i  t r ans fe r ida  em capim u t i l i z á v e l  e  

pa r te  em Terra 1. Nesse programa a  a t iv idade de t ransferência  de 

pasto para t e r r a  f o i  excluída. 

Com o  aumento da at ividade A13 ( l a r an j a )  , houve um 

acEescimo na compra de força  animal 2,3,4 e  com o  decréscimo das 

at ividades A56 e  A57 (banana),  comprou-se menos mão de obra 3  e  4 .  

O mesmo motivo causou uma elevação na compra de c a p i t a l  de g i ro  e  

c a p i t a l  de investimento por par te  do Programa 9 .  Nos dois progra- 

mas tivemos todo c a p i t a l  invest ido em gado de l e i t e  t ransfer ido 

para c a p i t a l  de investimento. 

VI.5.9 Programa Básico x  Programa 1 0  

A diferença en t r e  esses  dois  programas é que no Progra- 

ma 1 0  foram excluídas as  at ividades A 9 6 ,  A98, A 1 0 2  e  A 1 0 7 .  

Com relação ao Produto Bruto ~ g r í c o l a  Municipal 

O programa 1 0  apresentou uma função obje t ivo de 

C r $  483 475 923,301, bem abaixo do Programa Básico. 



Com relação às  Atividades Produtivas 

~ l é m  das at ividades produtivas constantes do Programa 

~ á s i c o ,  o Programa 1 0  apresentou as  a t iv idades  A81 (cr iação de Ga- 

do de Le i te )  e  A 0 7  (Venda de Le i te )  . Semelhante ao Programa 8, 

a  at ividade l e i t e i r a  surgiu com a não possibi l idade de s e  t ransfe-  

r ir  pasto para t e r r a .  A s  á reas  plantadas com banana diminuiram 

substancialmente e  a s  plantadas com l a r an j a  sofreram um pequeno 

acréscimo. 

Com relacão aos Recursos 

O f a t o r  t e r r a  não f o i  totalmente u t i l i z ado  no Programa 

1 0  devido a não possibi l idade de t r a n s f e r i r  pasto para t e r r a  e  de 

comprar gado de l e i t e .  

Todo Pasto 2 e  3 foram t rans fe r idos  para capim u t i l i z á -  

v e l , ~  mesmo acontecendo com par te  do Pasto 1 (2347,56 h a ) .  O 

r e s t an t e  do Pasto 1 não f o i  u t i l i z ado .  

Com a não poss ib i l idade de t r a n s f e r i r  c ap i t a l  inves t i -  

do em gado de l e i t e  para c a p i t a l  de investimento, tivemos um 

acréscimo na compra desse c a p i t a l  no Programa 1 0 .  Apesar d i s so ,  o 

t o t a l  u t i l i z ado  de c a p i t a l  de investimento diminuiu o mesmo aconte- 

cendo com c a p i t a l  de g i ro .  

O acréscimo da compra de força animal 2,3,4 e  o decrés- 

cimo de compra de mão de obra 3 e  4 são devidos aos mesmos f a to s  

comentados no item VI.5.7. 



VI.5.10 Programa Básico x Programa 11 

No Programa 11 foram exc lu ídas  a s  a t i v i d a d e s  A86 a  

A93, A96 a  A98, A 1 0 2  a  A 1 0 4 .  

Com r e l a ç ã o  ao Produto Bruto ~ g r í c o l a  Municipal 

O Programa 11 apresen tou  um v a l o r  pa ra  função o b j e t i v o  

semelhante ao  do Programa 1 0 ,  ou s e j a ,  Cr$ 479 874 930,653. 

Com r e l a ç ã o  5s At iv idades  Produt ivas  

O s  mesmos comentários do i t e m  VI.5.9 são  v á l i d o s .  

Cabe a c r e s c e n t a r  que a  não p o s s i b i l i d a d e  de comprar f o r ç a  animal 

ocasionou a  quase t o t a l  s u b s t i t u i ç ã o ,  na so lução  Ótima, da 

a t i v i d a d e  A13 por A l o .  

Com r e l a ç ã o  aos  Recursos 

Em r e l a ç ã o  a  t e r r a ,  c a p i t a l  e  compra de mão de obra ,  

o s  mesmos comentários do i tem VI.5.9 continuam v á l i d o s .  

Programa Básico x Programa 1 2  - 

No programa 1 2  foram exc lu ídas  a s  a t i v i d a d e s  A86 a  

A93, A97, A 1 0 2  a  A104. 



Com r e l a ç ã o  ao Produto Bruto ~ g r í c o l a  Municipal 

O Programa 12 apresen tou  um v a l o r  pa ra  a  função obje-  

t i v o  de Cr$ 480 0 1 9  100,801. 

Com r e l a ç ã o  5s At iv idades  Produt ivas  

~ l é m  das  a t i v i d a d e s  p rodu t ivas  cons t an t e s  do Programa 

Básico o  Programa 12 apresentou a s  a t i v i d a d e s  A81 ( c r i a ç ã o  de 

Gado de L e i t e ) ,  A98 (Compra e  c r i a ç ã o  de Gado de L e i t e )  e  A07 

(Venda de L e i t e ) .  O surgimento da a t i v i d a d e  l e i t e i r a  segue a s  

mesmas expl icações  do i t em VI.5.7. 

Com r e l a ç ã o  aos Recursos 

No Programa 12 a  t e r r a  f o i  to ta lmente  u t i l i z a d a .  I s s o  

s e  deve a  p o s s i b i l i d a d e  de comprar gado de l e i t e ,  o  que obr igou 

a  t r a n s f e r ê n c i a  t o t a l  do p a s t o  pa ra  capim u t i l i z á v e l .  

Em r e l a ç ã o  ao c a p i t a l  e  a  compra de mão de ob ra ,  con- 

tinuam v á l i d o s  o s  comentários do i tem VI.5.9. 

VI.5.12 Programa Básico x  Programa 13 

No Programa 1 3  foram exc lu ídas  as a t i v i d a d e s  A86 a  

A93 e  A97. 



Com relação ao Produto Bruto ~ g r í c o l a  Municipal 

O Programa 13 apresentou um valor  para a  função obje t ivo 

de C r $  630 343 322,020. 

Com re lacão as  Atividades Produtivas 

Observou-se no Programa 13 que a não possibi l idade de 

compra de força  animal 2,3,4 ocasionou o aparecimento das a t iv ida-  

des A 1 0  e  A 1 6  ( l a r an j a )  que subst i tu i ram par te  da área  plantada 

de l a ran ja  A l o .  A área plantada de banana não sofreu a l teração 

em relação ao Programa básico. 

Quanto à at iv idade l e i t e i r a  os mesmos comentários f e i t o s  

no item V I .  5 . 5  continuam vál idos .  

Com relação aos Recursos 

No programa 13 a t e r r a  f o i  u t i l i z ada  de maneira idên- 

t i c a  a  do Programa ~ á s i c o .  

A compra de mão de obra 3,4 f o i  maior devido a não 

possibi l idade de compra de força animal 2,3 e  4 .  A compra de capi- 

t a l  de investimento, devido a não possibi l idade de t ransferência  

de cap i t a l  inves t ido em gado de l e i t e  para cap i t a l  de investimen- 

t o ,  aumentou consideravelmente. ~á a compra de c a p i t a l  de g i ro  s e  

s i tuou no mesmo n íve l ,  por causa da semelhança das soluções 

quanto às  a t iv idades  produtivas,  



VI.5.13 Proarama Básico x  Proarama 1 4  

No programa 1 4  foram e x c l u í d a s  a s  a t i v i d a d e s  A82 a  A93, 

A96, A98, A 1 0 2  a  A107. 

Com r e l a ç ã o  ao Produto Bruto ~ g r í c o l a  Municipal 

O programa 1 4  apresen tou  um v a l o r  pa ra  a  função o b j e t i -  

vo de  Cr$ 383 003 454,644. 

Com r e l a c ã o  2s At iv idades  Produt ivas  

Observou-se que no Programa 1 4  além das  a t i v i d a d e s  l a -  

r a n j a ,  banana e  gado de c o r t e  cons t an t e s  no Programa Básico,  apa- 

receu  a  a t i v i d a d e  quiabo.  A á r e a  p l an t ada  de l a r a n j a  sobe passando 

a  ocupar não só T3 mas também T2 e  T 1 .  A s  á r e a s  p l an t adas  de bana- 

na em T 1  e  T2 decrescem sensivelmente  p a r a  d a r  l u g a r  ao quiabo e  

a  l a r a n j a .  O quiabo só aparece  em T 2 .  

Com r e l a ç ã o  aos  Recursos 

O f a t o r  t e r r a  não f o i  to ta lmente  u t i l i z a d o  no Programa 

1 4 .  O s  p a s t o s  em T 1  e T3 f ica ram d i s p o n í v e i s ,  ass im como p a r t e  do 

Pas to  2 .  O c a p i t a l  de g i r o  d i spon íve l  f o i  todo u t i l i z a d o ,  mas não 

houve necess idade  de comprá-lo no Programa 1 4 ,  j á  que o u t r o s  r e c u r  - 

s o s  foram l i m i t a t i v o s .  

Todo c a p i t a l  i n v e s t i d o  e m  gado de l e i t e  f o i  t r a n s f e r i -  

do pa ra  c a p i t a l  de inves t imento  e  comprou-se Cr$ 99.208.895,21 de 

c a p i t a l  de inves t imento .  



VI.5.14 si tuação Atual 

Procuramos nesse item comparar o  P.B.A.M. e  as  áreas 

t o t a i s  plantadas do Programa Básico com a situação apresentada 

no Censo ~gropecuár io  1975. Utilizou-se o  Censo de 1975 por s e r  a  

Última fonte disponivel,  confiável,  a  nível  de município. 

Ao compararmos valores monetários, utilizamos os índi- 

ces (preços recebidos pelos agr icul tores  e  preços pagos pelos 

agr icul tores)  publicados pela ~undação ~ e t ú l i o  Vargas. 

Lembramos ainda que ao compararmos o  Programa Básico 

e  a  situação Atual (1975) estamos cometendo uma grosseira aproxi- 

mação devido ao f a to  de que a  disponibilidade de recursos variou 

com o passar do tempo (1975 - 1978/1979). Apesar disso julgamos 

de ut i l idade para uma visualização dos resultados f ren te  a  r e a l i -  

dade da região, apresentar essa comparação. 

Na Tabela 48 temos a  comparação mencionada acima. Na 

Tabela 4 9  comparamos o  Programa 5 com a situação a tua l .  



TABELA 4 8  

I T A G U A ~  ( R J )  

PROGRAMA BÁSICO X SITUAÇÃO ATUAL ( 1 9 7 5 )  

P r e c o s  de 1 9 7 5  

1. PBAM 

2 .  L a v o u r a s  P e r m a n a n t e ~  

3. L a v o u r a s   emp porá rias 

4 .  T e r r a s  P r o d u t i v a s  
não u t i l i z a d a s  

5 .  B a n a n a  

6 .  L a r a n j a  

7 .  Mandioca 

8. ~ i l Ó  

9 .  Q u i a b o  

1 0  . L e i t e  

1 1 . G a d o  de C o r t e  

UNIDADE 

h a  

h a  

h a  

t 

t 

1 0 0 0  1 

U.A. 

PROGRAMA 
BÁSICO 

SITUAÇÃO ATUAL 
( 1 9 7 5 )  

FONTE: TABELA 2 4 ,  PROGRAMA MPSX E CENSO A G R O P E C U Á R I O ( ~ ~ ~ ~ )  



1 6 0  

TABELA 4 9  

PROGRAMA 5 X  SITUACÃO ATUAL ( 1 9 7 5 )  

1. PBAM 

2 .  L a v o u r a s  P e r m a n e n  - 
tes 

3 .  L a v o u r a s   emp porá- 

r i a s  

g .  T e r r a s  P r o d u t i v a s  

não u t i l i z a d a s  

5 .  B a n a n a  

5 .  L a r a n j a  

7 .  M a n d i o c a  

3 .  ~ i l Ó  

3 .  Q u i a b o  

L O . L e i t e  

L 1  . G a d o  de C o r t e  

UNIDADE 

C r $  

ha 

ha 

ha 

ha 

ha 

ha 

t 

t 

1 0 0 0  1 

U.A. 

PROGRAMA 5 

1 2 9 . 2 4 5 . 2 7 0 , O O  

l 4 7 l 5 , 8 O  

P r e ç o s  de 1 9 7 5  

FONTE: TABELA 2 4 ,  PROGRAMA MPSX E  CENSO AGROPECU~RIO ( 1 9 7 5 )  



O objetivo geral  deste trabalho f o i  oferecer subsídios 

para a formulação de po l í t i cas  de uso de t e r r a ,  para o município 

de I taguaí ,  com v i s t a s  a aumentar ao máximo, o Produto Bruto 

Agrícola do ~ u n i c í p i o .  

Ressaltamos aqui a importância do crescimento agríco- 

l a  para o desenvolvimento da econ0mia.É com a transferência dos 

recursos (mão de obra, cap i ta l  e  renda gerada) do se tor  agrícola 

para o não agrícola,  t ransferência e s t a  que se faz através do 

mecanismo de preços do mercado que o desenvolvimento econômico 

se  processa. 

Lembramos ainda, que os resultados apresentados neste 

trabalho não indicam o futuro (o que vai  acontecer) ,  mas somente 

estabelecem metas que se  at ingidas,  maximizarão o PBAM. Sabemos 

também que o modelo carrega embutido algumas limitações já mencio- 

nadas (Capítulo V,  V I  e  Anexo I )  . Outras limitações, como a r ea l  

possibilidade de comprar mão de obra e força animal fora do muni- 

cípio,  ou de outro se to r ,  são levadas em conta, ao estudarmos vá- 

r i o s  programas com e sem essas atividades. 



V I I . 2  ATIVIDADES PRODUTIVAS 

Comparando-se a s  atividades produtivas que compõem as 

soluções Ótimas dos programas, verificou-se que um reduzido núme- 

ro de atividades aparecem nessas soluções. O número de produtos 

admitidos na formulação do modelo básico já f o i  reduzido, s ign i f i -  

cando que um grande número de at ividades que não entraram na formu- 

lação do modelo não tem nenhuma possibilidade de aparecer na solu- 

ção Ótima. Das at ividades admitidas no modelo apenas aquelas que 

apresentam o máximo retorno l íquido combinado com a mínima u t i l i -  

zação do f a to r  produtivo escasso tem condição de pertencer a  solu- 

ção ótima. 

A s  atividades na solução Ótima variam de programa para 

programa porque os fa tores  r e s t r i t i v o s  variam quando eliminamos 

algumas variáveis  do Programa ~ á s i c o .  

Nossa anál ise  mostrou que com o aumento na área planta- 

da com f ru t a s  (banana e  la ran ja )  poder-se-á obter  e fe i to s  bastante 

benéf-icos quanto ao emprego da mão de obra e  a  renda. 

Notou-se também, que com a não possibilidade de compra 

de mão de obra e/ou força animal, o  quiabo passe a  competir com a 

f ru t i cu l tu ra .  

VII.3 FATORES PRODUTIVOS 

a )  Terra 

A u t i l i zação  desse f a to r  é significativamente mais intensa nas 

soluções ótimas dos programas do que na situação a tual .  SÓ ex is  - 



tem sob ras  de t e r r a  em c e r t o s  programas em que foram el iminadas  

a s  a t i v i d a d e s  de t r a n s f e r ê n c i a  de p a s t o .  

A t e r r a  cons t i t ue - se  no grande f a t o r  r e s t r i t i v o  ao aumento 

de  PBAM em nossos programas. 

b )  Mão de Obra 

O f a t o r  mão de ob ra  não s e  c o n s t i t u e  f a t o r  r e s t r i t i v o  em todos 

o s  programas, nos per íodos  1 e 2 .  JS nos per íodos  3 e 4 a  mão 

de obra  é toda  u t i l i z a d a  e havendo p o s s i b i l i d a d e  (conforme o 

programa) compra-se e s s e  f a t o r .  

Nossos programas mostram que,  s e  i m p l a r k t a d ~ s ~ t e r i a - s e  desempre- 

go nos per íodos  1 e 2 e  e scas sez  nos pe r ídos  3 e 4 .  A v i a b i l i d a  

de da ap l i cação  dos programas prende-se,  em v i s t a  d i s s o ,  de o 

r e t o r n o  se7r s u f i c i e n t e  pa ra  c o b r i r  o per íodo  de oc ios idade .  

c )  Força animal 

O f a t o r  f o r ç a  animal não s e  c o n s t i t u i  f a t o r  r e s t r i t i v o ,  em 

todos  o s  programas no per íodo 1; contudo nos per íodos  2 ,  3 e  4 

a  f o r ç a  animal é, em g e r a l ,  toda  u t i l i z a d a  e havendo p o s s i b i l i -  

dade compra-se e s s e  f a t o r .  

d )  Força Mecânica 

O f a t o r  f o r ç a  mecânica não s e  c o n s t i t u i  f a t o r  r e s t r i t i v o ,  em 

g e r a l ,  nos programas es tudados.  

e )  C a p i t a l  

Em r e l a ç ã o  ao f a t o r  c a p i t a l  é importante  observar  que a capacida - 

de das  empresas conseguirem c r é d i t o ,  como f o i  e s t a b e l e c i d o  nos 

programas, não s e  c o n s t i t u e  um problema, já que a s  empresas 

podem o b t e r  a t é  o l i m i t e  de 60%.::do v a l o r  de seus  pa t r imonios .  



A u t i l i z a ç ã o  do empréstimo bancár io  não s e  ap re sen ta  s i g i n i f i -  

c a t i v a  em r e l a ç ã o  a capacidade de empréstimo, quer  nos progra- 

mas quer  na s i t u a ç ã o  a t u a l .  

V I I .  4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tentamos nesse  t r a b a l h o  e l a b o r a r  um modelo pa ra  o 

planejamento a g r í c o l a  de um município de forma a considerarmos o s  

r ecu r sos  de maneiraa'gircegada, Foi  d i s c u t i d a  a va l idade  do p róp r io  

modelo u t i l i z a d o  que por  s e r  e s t á t i c o ,  não cons idera  a s  

a l t e r a ç õ e s  a que e s t ã o  s u j e i t o s  a lguns  dos parâmetros empregados. 

~ l é m  das  l i m i t a ç õ e s  j á  d i s c u t i d a s  lembramos a inda  que o u t r a s  

exis tem,  assim como: 

- ausênc ia  de r i s c o  nos programas 

- não cons ide ra r  a s  t e r r a s  em repouso 

- o u t r a s  

Apesar de t odas  a s  l i m i t a ç õ e s ,  cremos que e s s e  t r a b a -  

l h o  possa  c o n t r i b u i r  não s ó  com s u b s í d i o s  pa ra  uma p o l í t i c a  a g r í -  

co l a  pa ra  ~ t a g u a í ,  mas também como ponto de p a r t i d a  pa ra  e s tudos  

mais de ta lhados  ace rca  de modelos e s t á t i c o s  agregados p a r a  

r e g i õ e s .  
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O p r i n c i p a l  o b j e t i v o  d e s s e  ~ p ê n d i c e  é p r o c u r a r  c l a r e a r  

a l guns  pon tos ,  cons ide rados  obscuros  nc7 T i t e r a t u r ã  c i t a d a ,  a c e r c a  

dos c o e f i c i e n t e s  d a s  a t i v i d a d e s  de  c u l t u r a s  permanentes r e l a c i o n a -  

d a s  com a   unção Ob je t i vo  e com a s  restrições C a p i t a l  de Gi ro  e 

C a p i t a l  de Inves t imento .  Procuramos também t e c e r  a lguns  comentár ios  

sob re  a s  a t i v i d a d e s  de Compra de C a p i t a l  e s u a s  r e l a ç õ e s  com a s  

a t i v i d a d e s  de  c u l t u r a s  permanentes.  

Rl - C u l t u r a s  Permanentes ( ~ n t r o d u ç ã o  d e  C u l t u r a s  Novas) 

23.1.1 - C o e f i c i e n t e s  da   unção O b j e t i v o  

No ca so  de i n t r o d u ç ã o  de novas c u l t u r a s  permanentes - 

l a r a n j a ,  banana, f l o r e s t a s ,  c a f é ,  e t c .  - a s  r e n 6 . a ~  b ru tas  e o s  cus-  
- 

t o s  va r iáve j - s  s ão  c a l c u l a d o s  p e l a s  equecoe-, :(AI) e : ( ~2 : )  a 
n 

onde : 

RB = Renda Bru t a  da c u l t u r a  na  forma de anuidade 

CV = Custo  v a r i á v e l  da c u l t u r a  na  forma de  anuidade 

%t 
= Renda Bru t a  da  c u l t u r a  no ano t 

CVt = Custo v a r i á v e l  da c u l t u r a  no ano t 

r = Taxa de  Desconto 

n  = ~Úmero  de  anos  no p l ano  ou v i d a  Ú l t i l  da c u l t u r a  permanente ie  

t = Ano cons ide rado  no p l ano  



Obs.: No CV estão computados os custos de formação da cultura t 

(Capital de Investimento) e os custos de manutenção da 

cultura (Capital de Giro). 

Com o artifício explicitado acima, elimina-se o 

período de espera (período de formação da cultura). 

E x . :  

Esse exemplo mostra a implantação da atividade 

laranja. Nos quatro primeiros anos há investimentos (10, 11,12,13) 

para a formação da cultura. Nos anos seguintes a atividade começa 

a produzir rendimentos (Rl), não deixando contudo, de incidir 

alguns custos (capital de giro). 

Para a obtenção do custo variável e da renda bruta da 

cultura na forma de anuidade, basta utilizar as equações (A.1) e 

(A.2) vindas da ~atemática Financeira. 

A.1.2 - Coeficientes das ~estrições Capital de Inves- 
timento e Capital de Giro 

Quando falamos dos coeficientes das restrições de 

Capital estamos procurando explicitar a quantidade de Capital, Giro 

ou Investimento, necessária no ano a que se refere o planejamento, 

para podermos produzir uma unidade da respectiva cultura. Logo não 

há sentido em aplicarmos as fórmulas (A.1) e (A.2) para o cálculo 

desses coeficientes. 



No caso  de i n t rodução  de novas c u l t u r a s  permanentes,  

o c o e f i c i e n t e  da r e s t r i ç ã o  C a p i t a l  de Gi ro  s e r á  nu lo ,  devido ao  

f a t o  que na formação desaas  c u l t u r a s  somente u t i l i z a m o s  C a p i t a l  

de Inves t imento .  O coe£ i c i e n t e  da r e s t r i ç ã o  C a p i t a l  de Inves t imento  

será a necess idade  r e a l  e a n u a l  de c a p i t a l  p a r a  a i n t rodução  

( i n i c i o )  de 1 h e c t a r e  da c u l t u r a  permanente. 

A. 2 - Cul tu r a s  Permanentes ( ~ á  e x i s t e n t e s )  

A. 2 . 1  - C o e f i c i e n t e s  da  unção Ob je t i vo  

No caso  de c u l t u r a s  permanentes já e x i s t e n t e s ,  a s  rendas  

b r u t a s  e o s  c u s t o s  v a r i á v e i s  t e r ã o  que ser ca l cu l ados  p e l a s  equa- 

ções ( A . 3 )  e (a.4) . 

(Eq. A . 4 )  

onde : 

RB,  CV,  Rbt ,  CVt, r ,  n ,  t ,  já d e f i n i d o s  an t e r i o rmen te .  

K = Idade da C u l t u r a  Permanente 

Obs.: No p r e s e n t e  ca so ,  CV r e f e r e - s e  a o s  c u s t o s  de manutenção da  t 

c u l t u r a  ( C a p i t a l  de Gi ro)  e quando f o r  o ca so ,  ao s  c u s t o s  de 

formação r e f e r e n t e s  ao  20 ano e m  d i a n t e  ( C a p i t a l  de I n v e s t i -  

mento) .  

A s  equações (A. 3)  e ( A . 4 )  nos mostra  que pa ra  conside-  

rarmos,  d e n t r o  de um modelo, a s  c u l t u r a s  permanentes já e x i s t e n t e s ,  

t e r í amos  que s u b d i v i d i r  cada a t i v i d a d e  r e l a c i o n a d a  com determinada 

c u l t u r a  permanente e m  t a n t a s  o u t r a s  quan to  forem o número de anos 

de  v i d a  Ú t i l  daque la  c u l t u r s ,  



Se ja ,  por  exemplo, a  a t i v i d a d e  l a r a n j a  e x i s t e n t e  ( inde-  

pendente de t ecno log ia  e  t e r r a ) ;  considerando que podemos t e r  

l a r a n j a i s  com 1 , 2  a t é  n  anos ,  a  a t i v i d a d e  l a r a n j a  t e r i a  que s e r  

subd iv id ida  em (n-1) a t i v i d a d e s ,  i s t o  é, desde l a r a n j a  1 ( l a r a n j a l  

com 1 ano de idade )  a t é  l a r a n j a  n - l ( b s a n 5 ~ + l  com n-1 anos de i d a d e ) .  

~ l é m  d i s s o  ter íamos de a d i c i o n a r  n-1 r e s t r i ç õ e s  r e f e -  

r e n t e s  a  d i s p o n i b i l i d a d e ,  em h e c t a r e s ,  dos r e s p e c t i v o s  l a r a n j a i s .  

' A - 2 . 2  - C o e f i c i e n t e s  das  ~ e s t r i ç õ e s  de C a p i t a l  de Invest imento e  

C a p i t a l  de Gi ro  

Em r e l a ç ã o  a  e s s e s  c o e f i c i e n t e s  cont inua v á l i d o  o  

que f o i  d i t o  em -A.1.2,  com a  r e s t r i ç ã o  de que s e  a  c u l t u r a  

permanente e s t i v e r  em sua  f a s e  de formação só teremos C a p i t a l  de 

Invest imento e  s e  e l a  e s t i v e r  em sua  f a s e  de manutenção s ó  teremos 

C a p i t a l  de Giro .  

Percebe-se com o exposto  a t é  o  momento, que em plane- 

jamentos municipais  ou r e g i o n a i s ,  é quase impossível  considerarmos 

a s  c u l t u r a s  permanentes e x i s t e n t e s ,  devido ao f a t o  da necess idade 

de um levantamento completo da r e g i ã o  ou município,  r e f e r e n t e s  a s  

c u l t u r a s  permanentes, d ividindo-as  po r  i dade .  Essa d i f i c u l d a d e  desa- 

parece  quando o modelo é ap l i cado  pa ra  fazendas  i s o l a d a s .  



A . 3  - Compra de Capital  de Giro e de Investimento 

Em nosso modelo e x i s t e  a poss ib i l idade de compra de 

Capi ta l  (Giro ou Investimento).  Essa compra gera um custo repre- 

sentado pelos juros anuais pagos pelo produto a entidade bancá- 

r i a .  O custo mencionado aparece na função obje t ivo.  

Quando o "cap i ta l  comprado" é u t i l i z ado  para adqui r i r  

i m w s  que serão destruidos no sistema de produção (no caso Capi- 

kal  Üe Gi ro ) ,  o custo desses insumos deverá aparecer nos coef ic i -  

entes  da função obje t ivo relacionados com a a t iv idade para qual s e  

adquiriu aqueles insumos. N ~ O  haverá, nesse caso, bicontagem. 

Quando o "cap i ta l  comprado" é u t i l i z ado  para formar 

cu l tu ras  permanentes (Capital  de Investimento) e essas  cu l tu ras ,  

a t ravés  do a r t i f í c i o  da matemática f inancei ra ,  são equiparadas a s  

anuais,  não teremos, também, o problema de bicontagem. Ao u t i l i -  

zarmos as  equações da matemática f inancei ra  estamos considerando 

toda vida Ú t i l  da cu l tu ra  permanente, ou s e j a ,  ao f i n a l  da vida 

Ú t i l  a cu l tu ra  permanente é destruída (não produz mais);  logo é co - 

mo s e  o sistema de produção t i ve s se  destruido o c a p i t a l  no ano do 

planejamento, a semelhança das cu l tu ras  temporárias. 

Quando o "cap i ta l  comprado" é u t i l i z ado  para introdu- 

z i r  uma at ividade (Capital  de Investimento) como Gado de Le i te ,  

esse  c a p i t a l  não poderá s e r  computado na função obje t ivo do gado 

de l e i t e .  Ao comprarmos gado de l e i t e ,  estamos transformando o ca- 

p i t a l  em um recurso que s e r á  u t i l i z ado  por vár ios  anos, e obtendo 

rendimentos desde o primeiro ano. Logo nesse caso, o c a p i t a l  não 

é destruido no sistema de produção e s i m  transformado em um f a t o r  



de produção. Convém lembrar que esse f a t o r  de produção e s t á  

s u j e i t o  a depreciação. 


